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d VONTÜDE DE LUT
LO PROGRESS
São falsas as noticias sobre a
apuração das urnas impugnadas

"Assim declara peremptoriamente á "TRI-

BUNA POPULAR", o desembargador!
Afranio Costa, presidente doT. R.Palavras de

Davies sobre
Stalin

WASHINGTON, tl (A.
— O • \ •:::•¦.*. >

dor do* EIUT. em .Mo**
tou. vr. '¦•••!'¦, ini.".
drt-Uroti que Ktalia fa-
ria unl«H •?*¦>-»;•>-. pt**
pai mmo qujtqurr ou»
tr. Ildrr da terra ae li»
vevtt* a eirtera de que a
l: 1 r-:.i -. íl !-•;'.!-¦
mente protegida. DUte
ainda que Stalin é um
de* malore* homen* de
todos tn tempos.

Os a4#*ttaa da "tt-arta** da In»
eai-jivrl "ir-Tadüt** «I. E da
Uaeavto Sotiet. dr que o pW.:o
el»!!,TíTl ê "letal" maa riao *"Ir-iuma", ps-que — .«J por»
que... — tr jüíMi na de;rola
dot candidato* da U. D. N. e na
v»ii#,u rljta e iiuuiftuttavel dos
dois candidatos do P. C. Ii para
a : ; .•r»r:;,.»;i,j irr.i». •?.»:. da
ml*f«:a com outra* elemtnio*
Uflttnrm d«**i?ioriaiitoi oa Inl»
lados ctHn o malofro t-írtdo n*s
itr-*i — aprsrvíiiam-ie rfjera do
caio das 19 u-TUs impu-nad-ji e

valer de todos o» mek» para-aiab-leter a conlttikSo no selo
do poro e atar novas 1:.»* '•¦*¦*
rnlw os qu* I;carara r*et-*vrf!«»
dt» no campo da b: talha ele!»
(oral. l>- '» u::-.'-*. che-am ao|
ctimulo de laisç*:. airstfí de
al-umsa flaçô;* de rrd'o, noll-
claa da "apuraçÂo" das *'•¦:;!•.•
da* uma* e de ale mrsmo apre»
icntar "rtiuliado*"- da conta»
rr::-. de voto*. Jà anunris:am.
aiatm. que o sr. Hamilton No»
curlra. cae-ddvto da V D. N..
cotjc-uIu u 11 r a panar Abel

• gm»*iia«f^^ MMfg -'v11
f\' ¦¦'--¦. **¦ •* È*^''"'"'" ' '''"" *& '*E:^«

que jarern. Imaveu. no* loca
vflta da Palácio TtradenNt para
i*.-- • v:--.: •¦<:*¦ a -.,'¦.-'.'.¦' na»
cional uma **f»*iena de nervoi".
do mtstro '¦'¦: daquelas Uo co-
muna tu emUioraa de Berlim,
totet de mato de IfHS-..

Kíte4 eiemenloa procuram-K

;!Che*»ront. candldi-io do P. C. D.
Como c* noHoa leitora nAo

te caruam de not pedir, duran»
te todo o dta, lntormaç«*>» tobre
ftsie eairanho "notlcl-rlo" do»
Ratliot Ateoelados. voltamos cn»
tem A ;'•.-.- do .; 1 • : -..-

(co.vrj.01 va *.• PA0.1

Oi d:*i-r-íri coBittBíifsj Jedo Amaior.es e Jutsaut m Betula Stto, /slaado 4 "Ttilraaa *-t»|rato*.

Econiecimento de grande repercussão
cenfeeníal o Conaresso do PC Chileno

as pobres nüo podem ler historias do Nata
i.$a$ do encarecimento dos li ros * Industria rendosíssima
0$ pequenos leitores não têm preferencia pela nacionalidade
•autores: decidem-se em face da apresentação material do
livro * Majoração, em geral, de trinta por cento

itolH ét» Natal e do Ano. - A me*ma .JJ-H||^«*1U1.*
_ HttmD „,, Terd-de, encareclmcnlo das demaw uti»
aJrS*do ous mínitia- IWade-- E. além dluo. a fatu d»

I!

•"bctir.,-* do que ptotit
a 1» idalios. O pnuer e
*S> í«:« tonslsicm. real-
si «a proporcionar á ("uri*
ai>-rU e Mtitfaçao. dnn-
iia-Kiioj e variados prc.cn»
Cld-quedos. livros, etc.
lsrace, porém. Iiifcllrmcnte.
5a !:-i.i'.-, atiast-doa e fa»
á »-:tüadas e pobres. Isto
jaca podem brindar, cem
ss» ucrllleto. livros e brin»
-31 totit-tle a to-la u sua
*<,t çals que. através de uma
-tnai t wm trégu.is. mal
*s tciilr 1 alimentar a sua
tm,
trsio, «lanças ricas a cri-

pobres sotrem as mesmea
Kflu do melo materlm c

inl «1 que crescem e se
a-títetn. Por Isso, umas o
"-"itcíUim dos mesmos ürln-
Sj e unam os mesmos *' íic-

t*e lhes povoam a Iinngl-
sedenta dc maravllnoso e

íetitlco. Crianças pobres e"unam o mesmo apre«;o e
a mesma conta um Bnt-

. tai Super-Homem, um
Usa Voador, um capitão
au, um Popcy, um Man-

* 1 tantos e tantos outros.-¦"ia 
tostariam, indiscutível-

si de ler, por exemplo, o seu
."ícochlo'' numa bela edição.
•a 1 cores, i altura do mérito
íu laçantiaá dessa aUnilrávrl***ig(m, Como nâo se cen-"•a ItiUes em possuir, Jo. níio"«asuma ciiiçáo de luxo, moi

-** caprichada edição 'ie todo»'«o»eproesas 
uu itobín Hootl-apiillca figura medieval.

«historie» e melo lendária,
-'•i ia Inglaterra?
O PREÇO DO LIVUO •

«li tudo Isso seria multo '.om
-sío igradavel. Mas hà uniu"ajjrt, 

alta 11 Intranspoi-ível.*-« impede o a.:t..sso da intantiu
2'» esse mundo ideal e ma*•*»; o preço do livro. E'
21JC M iiassM livrarias re-
•-i.'-im de cuinpiadurcs o se
•Um de crianças que arroba-
g ü ediçòtí dus seus llvrus"•íiidos. sem embargos, tão

íraíores e crianças pevten»
5 M classes "mais favorc-

.. -a Fortuna", Naqupleii re*•fr.k entram os num po-•* « roupa suja e eslnrrapaiMue» que so encontram aou
... 

'*> 
Por toda u cidade, nio-^ tm palhoças, em "cube-

«Porco'' e em verdadctioa**!, come, poderá oonprovar"?*«-»r uo tittbalho dc per-
J» «s subúrbios e mesmo o
To,??1- -«Pitai.
fj*™ il cauia do encareci»*m. 00 livro?

FALECEU
O
pATTON
ff^LBERG, 21 (A
to T ^xw'c'.to america-
C ím que °Reneral
t ,íaleceu ™ 17,50 de
te,', , Pacificamente". A
ÍcJã° foi feita pelo
:.j|u*c!c brigada John
^ ; 

d«fe do Estado

!0s;ia,tnn estava rfo lado^ marido

papel
Esta é a explicação forneelde,

pelos editores. Quctxam-se elii»
do que na Argentina, ro Uni»
gual no México e em multes ou»

troa palsea da América, há pa-
pel em quantidade, senllo em ex-
cesao e da melhor qualldadí. 80
cm nosso pais é que ele é pouco
e da pior qualidade.

Contudo, nem mesmo diante da
crise de rapei os editores desa-

t'*ô. \*LVt NA 2» PAO.,

FELICITAÇÕES DO PARTIDO COMUNISTA
DO BRASIL AO GENERALÍSSIMO STALIN

L11I- Carlos Prestes

Luli Cario» Prestes enviou on-
tem, em nomo do Partldo Comu-
nina do nrasll, telcnrnma dc fe-
licitações ao Rcnerallsslmo Sta-
lln, por motivo do transcurso
do 60» aniversário natallclo do
genial estadista, guln dos povos
soviéticos. E' do seBUlntc teor
a mensagem assinada pelo se-

crctarlo geral do Partldo Co-
munlsta do Brasil: "Generalls-
-lmo Stalin — Kremlim. Mos-
cou Por motivo da pnssagctn
do aniversário natallclo do

grando chefe o* Ruir» dos povos
soviéticos apresentamos-llio sln-
cera- fellcltaçfles em nome do
Partido Comunista do Brasil

pc-la data do liojc, a<"o é de re-

gozijo para os povos do mundo
Inteiro quo conseguiram n der-
rota d.i besta fera nazista gra-

(CO* LUl NA 2.° PAG.-

Falam á "TRIBUNA POPULAR" João
Amazonas e Balhta Neto, delegados dos
trabalhadores brasileiros àquele con-

 clave político 
Ji .'.o Arr.-..vim e Batista Ne'.o,

dois de-ta:adcs dirigente* do
P. C 11 . ¦'.¦•' de votia dn tua
vlascm n Sanllago do Ctule.
onde foram a**l«'lr, como d?le-
gados dos trabalhadores brasl»
leiros, ao Coneresso do Partido
Comunista Chileno.

Como s* pode facilmente In»
ferir, trata-se de um grande
acontecimento político, destinado
a exercer poderosa Influencia,
nâo somente sobre o novo dn
valorosa república traní.-ndlnn,
mos nlnda sobre os dcmils po-
vos do continente que. nesta
hora de revonaçao social, se
vêm o braços com a Ingente ta-
refo dc organizar dentro de
suas próprios fronteiras, a sus
vida democrátie*. e de lutar peta
cxtlrpaçilo completa dos resíduos
do nazi-fascismo que tentam,
desesperatiamente, voltar a dc-

«empenhar suas nefastas a mor-
li eras atividades.

Prc-iâin» sâo oa !l*6ei extrai»
d •¦ de uma reunl&o como essa,
da qual participaram dclrgadoa
de numprojo* palue* lailno-ame»
rlc-.no* e de uma nação européia:
Espanha.

tCOSSLVI NA 2- PAO.I

PRIMEIRO ANIVERSÁRIO
DO PACTO FRANCO-SO-
VIETtCO — Para comemo-
rar essa data, a Associação
Franco-URSS organizou no
Palácio Chaillot em Parts,
uma sessão de gala sob a
presidência do "flnísfro dos
Negócios Franceses e de Sua
Excia. Bogomolov, Embaixa-
dor da Rússia, O sr, BI-
dault, Ministro das Relações
Exteriores lembra a assina-
tura do pacto a 10 tíe rie-
cembro de 1944 em Moscou
pelo sr. Molotov em nome da
Rússia e por ele mesmo em
nome da França cm presen-
ça do Marechal Stalin e do
Gcncal de Gaulle. Na fo-
tografta vemo* o sr. Bidault,
srs. Bogomolot) 1 Mareei Ca-
cliin (Foto do Serviço Fran-

cês dc informação). .

0 NATAL DE PAZ fiS HERÓIS DA FE

Derrotada a reação na Iugoslávia
0 povo votou nos candidatos capazes de
assegurar a liberdade e a democracia

MOSCOU (Especial! — O te-
lérrafo trouxe-nos noticias refe-
rentes as eleições para deputados
fi Assembléia Constituinte da
Iugoslávia. Os democratas tio
mundo inteiro acolheram satls-

I feitos a vitoria des candidatos
da

,; «¦;...,.... > tldade. D.yid Baymond c?^:

rente po;ular. que consegue , pa^^J^i^-JS^éf^
ram Imensa maioria de votos. O

iugoslavo demonstrou sua
asse-

a
povo .
vontade, votando nos que
miraram ao pais a liberdade e
democracia. E' tt resposta ao pe-
queno grupo de reacionários que
tentavam fazer retroceder a his»
torla c voltar a mergulhar o 00-
vo livre na escravidão, na tle-
pressão nacional e no jugo semi-
colonial. Os inimigos da nova
Iugoslávia livre falharam em seus
cálculos.

O 11 cie novembro — cila das
eleições paru n Assembléia Cons-
titttinte - foi uma verdadeira
lesta nara os patriotas lugosla-
vos. Os eleitores (leram pro as
de extraordinária atividade. Mais
de oito milhões de cidadãos cia
nova Iugoslávia democrática pu-
deram pela '-rlmeini vez 'teclei r
livremente seus próprios cUMl-
nos. Scrvios, croatas, esovenos,
macedonlos e montenegrlnos --
todos os povos da democrática
Iugoslávia federal, entre os quais
os imperlallsttts estrangeiros tra-
tavam de atiçar rivalidades em
seu próprio beneficio - elege-
ram tv base de direitos Iguais
seus representantes a Assetnb é a
Constituinte. Essa Assembléia
tem diante tle si uma missão lm-
portantissima: consolidar tm
una nova Constituição todas os

direitos quo os povos iugoslavo»
conquistaram em sua
tórlca luta de
nQ 

INTEIRA MBKRDAOE
ELEIÇÕES !

Como acentua tod*. a Impran*
sa estrangeira, ns eleições .im
celebradas com absoluta hones

holds News", ao descrever os
métodos democráticos das elel»

ções, realça: "Os membros tra-

balhistas liberais e naclonal-U-
berals da Câmara dc Comuns que
aqui estiveram para presenciar
os eleições, puderam se conven

[Cti >' LUl NA "i," /Mu

Milhares de presentes se-
rão oferecidos, hoje, aos
mutilados de guerra ir
Levem os seus presentes,
ainda hoje. á "Associa-

ção do Ex-Combatente"
Hoje, as 14 horas, no Hospi-

tal Central do Exercito, o Ue-
parlamento Feminino da Liga
da Detcsa Nacional em colabo-
ração com a Associação dos ex-
Combatentes, fará a entrega
aos prneinhas mutilados do ml-
Uiares do presentes oferecidos
polo proletariado o o povo bra-
sllelros.

Ainda ontem era enorme, o
movimento do pessoas na Llgá
da Defesa Nacional, qno ali fo-
ram levar as silas listas do con-
trlbtilçõcs. Mnls de trinta mil
cruzeiros foram arrecadados
para a compra das "festas do

ICilNCLVl NA 2." PAGt
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O rcccüinicnío (íe donativos para o Natal do expedicionário

Realizações positivas na conferência
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ARMISTÍCIO
1MEBIAT0
NA CHINA

dos ministros e m M oscou
Molctov, Byrnes e Bevin discutem com jovialidade e bom humor os problemas

Mlntstro Leão Vcloco

O ministro
do Exterior
agradece
a Prestes

Respondendo ao teleceera-
ma dc aplausos que lhe dl-
rigiu Liii- Carlos Prestes,
em nome do Partido Co-
munlsta-dn Brasil, por mo-
tivo da atitude justei assu-
tn ida pelo Governo brasl-
Iciro cm relação a propôs-
ta inlcrvcncionista do ml-
nlstro uruguaio i.arreta, o
Embaixador Pedro J.eãoVeloso, ministro dan Rela-
ções Exteriores, acaba de
dirigir ao Secretário Geral
do P.C.B. o seguinte te-
legrama:"Sr. Luiz Carlos Prestes,
Secretario do Pnrtitlo Co-
munlsta do Brasil. Oucir»
aceitar os meus sinceros
agradecimentos pelo tele-
Rrama de conrfratulações
que me ilirifri<i vossa se-
nliorla a propósito da nota
do Itamaratv enviada ao
chanceler do Uruguai, se-
nlior Rodrigues Larreta. —
Cordiais Saudações. (a.)
Pedro Leão Veloso".

nova his-
libertação naclo-

NAS

Proposta comunista diri-

gida a Chiang-Kai-Shek
CHUNGKING, 21 (A. P.)

— Um porta vox comunis-

ta afirmou que seu partido
redigirá, em caráter oficial,

a proposta para um armis-

tício imediato e incondicio-

nal com ambas as facções

cm luta na posse de suas
(CUhCLUl NA a." PAG.)

MOSCOU. 21 (De Henry Sha-
piro, correspondente da U. P.)
— Realizou-se esta tarde a sex-
ta re?sáo da Coeifer: ncia de Ml-
nlstrps das Relrçóes Exteriores
dos Três Grandes, c apesar do
silencio que envolve suas deli-
bernções, os círculos oficiosos
d-stacam qup no Jecorrer das
mesmas hauve mais realizações
positivas do que negetivas.

Tnformou-se que o ambiente
na Confe: encla 6 bom, e que os
três ministros das Relações Ex-
tTtores trata»* os prob'emaR
com bom humor o Jovialidade,
nfio tendo surgido novos obsta-
culos alem dos ".ue já existiam
antes dn reunião.

Antes da sessão de hoje os
chefes das três delegações, Jun-
tamente com Harrlman, Cla-k
Kerr e Cadogan, realizaram uaia

reunião preliminr.r as 14 30 ho-
ras. Um porta-voz britânico
disse que ns conversações tinham
sido "francas e amistosas".

Soubc-se, ao mesmo tempo,
que as embaixadores da Frrnça
D China são mantidos informa-
tios sobre todos os assuntos que
dizem respeito aos seus re-^pcc-
tivos países. Esta manhã o em-
ba-xador chinos visitou, como de
costume. Harrimrn e Bevin re-
cebett, em audiência o si. Her»
ve Alphand. chefe dn delegação
comercial francesa.

Por outra parte, as embnlxc-
das britânica c norte-mrerlcana
estão estudando uma ferie de
artigos publicados pela lmprcn-
sa soviética .iceecn de problemas
Internacionais. Os referidos ar-
ticos oritlrmn. esppcliilmpntc. h
política dos Estados Unidos na

China e no Jnpão, e a conti-
nttiição da presença de tropas
briteinlcas e norte-americanas
no Irã. Egito e Europa ocide.i-
tel. Alguns círculos acreditam
que os referidos artigos estão
destinados principalmente aos
leitores soviéticos. '

Byrnes, Bevin e Molotov rece-
beram apelos du dois organls-
mos não oficiai.;, um de At- nas,
a sir,.u;c) \:?\o Comitê cia EAM, e
o outro da Federação Mttndirl
dos Sindicatos, O npelo da EAM
chama a situação para a "situa-
çfto que viola os p: lnclplos dr.
Carta do Atlântico, declarações
de Yalta e Teerã". Acrescenta
ni'-. bmtlos fascistas e monar-
qulcos continuam aterrorize ndo
o pais e que toda a máquina
governamental está em mãos rios

IC.LM.LUI NA 2," PAO.,

*r,. J
M AO Tse Dun é filho de, cum-

mí-nús camponeses da China,
submetida á mais odiosa ex-
ploraçân do ItillíúndU; e do ca-
pilai colonhaãor irmanados.
Nasceu na província de Hun-
r,an e teve uma ln(anc!a das
mais miseráveis, que deixou pa-
ra sempre suas marcas no seu
organismo demiti nera*lo. Poi
isso — como tir'» o depotmen-
'o daquele soldado a que Mt

referimos onlem — "á muito
làlido e tosse, sempre". Cai-¦ sada de sofrer nas terras do*
senhores, saiu em procura tw
um outro meio de vida, que itie
permitisse estuda'.

*
f?AZ mais de 20 anos e ertfrlr.

na China o militarismo feti-
dal estava mais desenvolvido
qut hoje. Cada gener ü tinha
seu próprio exército autônomo.

(C'UÍ'1 LUl NA 2." PAQ.*
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Os carregadores c eií^cadores de caie do porto do Rio paralixaram os traUallios| o i b • «*; *» u«_ Qei-fQtada a í GOCiiO lia IliíjOStoi
Pleilram melheres salário» t o» patrões não querem
dar "Ar Durante o dia dr ontem nao houve trabalho
na pKitio nem oo D.N.C if Esperam uma lolação

¦ . e.it.f.-êat** » •atira*'»1
raa 4* totê áo l-tVrle «jo M»» da
Sanam ptmlírar»*-» eauas o»
*.,***-.*...» *m .ifi-jd** d» bso !•»»
,•**») ««Si» «4»t.f»,i»» aa si>a*a*
' «, fêtt •*J-».*M.. d» «tl»*)»
•«¦»• "-ia».!•»•**» |bsi« a» Htadl*
ar.iii o» Ça9**t*ia aiataditia d*
café d» H ** d» «laatiro • ao
' «mi* do Çomwíee d» Cat4 io
Um â* jt*-»*«*»*.

»;¦«* virtsda d* «ttinA* ia*
t«tr«id„, iiilaiiltidor**, deli
í»»*e<*. i/trt«*e•*•*-»->(,« t.títef* bo
»**»no á »***»fr» d» carrwmarv
to, « o *4*i**H*ta*»ia NaftaBal
4» i »ia tat»t»*trt *att*# ir*ad*»
maoto aos **»-»» trabalbt»* «or*
¦atais,

A ftaa da aolBBjoBar a lltii-
**»*», »>»ilt»r»*ia*a» ontem »o 1»»*
• 4-'!*ea.t.!.. N»í,(.-»*i do Trar»*»
.*,*. aa da»» »T*»mi***>*-*« aat-ert***
«*4»i d» lf»i*r do «««ralo, bo»»

cada d» <r*i*r 4* **a*iat». • *»'
lia lutü, «.«tt»!».* a» peatit
qu» *. r.f.f* A •t*r»Ur**«a dot
irat-atb*»*. a f«-*-t»»s« o oom*
.«.•tl» d»* •ar-.ft.ir,» PtdfO J***A
•... fàeaatfa*. ) 'ta i*iatí!*«<« da*"***M» PriBfitro P*»n*a ai»*»*.
do, IrM i llodrisa»* N***!4*-**»»
it», 1«,.tiia Ai... d» AA o 'S**»
"•feattlra do A-turat,
A rttmn ft*. HOVA i.ii.t i¦•¦

IIIA IH1 MMil' m..

rfj -. t a d»S • a» *.,a ! ¦«»!

t:»i,ra4*)f**» d» eafé do n**
d» 'sátiro, 900 lalttott o mo»».
Bi»nio *Btr» •*«* ***f.*iad«»« pa»

• r^iaifiscAo doa irabalbf*
•rm f»f» da iBiraailattott» d«*a
i«»tf..r» na Bia atender •* •»
»*-»* o. da miltiBita ia aal»rt«*.
*r*t«*a aid oaitra tob o r»|ím*
da «ma Jaaia saitroailte. itm*

- da tè*»r»a a*»Ut*»i» do *dlBl*ia»
•If»» t«l»!Md©r»»B * «Mira do» rto dr» Tribalbo o »»ohor 0*S*
(.us.*. O diretor d» r*f-<is'*>|tal H*Bti*t doa t»»»««e. A» í**
^•aanaiBttrtlo »»'' t*o»»*|ol»,j boraa d» am»» »«*ti»oa'«* om»
«*»,«!**, toorllfar a» p»n#a. j»t*»mbt4t» par» dar ****** t
tj/tmmo m rit.inutu»»»-

nm 1 m '.in m:

A nta da coibir iBferraatdat
,-. rwpaúa d0* '»»*-» '*"' **'*•''
,, d*#»BrolaBdo ao Porto do
Uto d» «fanelro, *«'.i«cio.>, aa*
tam aa o*ê* do tUBdicalo doa
*eirr*B»d**r** o P.»»»f*dor«» d*
f.'afé do Peno do Rio da J»»
mim, «jua tMiata r*»pt»ia da ir*«
ralbaderaa, a»***»*** pela aolri»

{áo taiUIatorla da ¦aalborla da
Kaiar.of.

tv***o«»*»ea a propotlio • *»*
ísbtar Padro dos fUote», praal*
«saato do Sindicato, qa* rsoa
dita»:

— na motto Qaa tatiimot
•>i*i!«-!«Bdo o Botão aamvBto d*
wlarloa. Apr***Bi»m., ema ta-
tt*>l» m» **«rr-»*r*sdtB mata on
it**.»»* » «eiani» a «taco pot*
.«•tito do »am*ntr*, asai qaa
•aotmo aaalm alada era laftrtor
A .!«. SUflloa. O Hiodlrato do
€«<m#rclo AueadlMa do Rto da
Jaaa.ro • o Centro do Com*r»
<:o do CaM do Itlo 00* rttpoa»
dt ram alt-sando »rf*4*aa abtor»
daa, iBelfltiv* qa» o cano da
, ta nio t*ra *orr»*»nt«do bo*
ulümoi mt»***.

SbuR*»t' a«^»»^LMii»*t'^e^wB«a agj/ftmommwawmmwa ¦'¦ m^-Smmamtà»9mm*mTa*\ m asv

i'«'-*!r ¦ aj*fmiin4 jt miam ** n*Âm!o &** tanto****»
9 mmotê&f*

nora 4tr-K«r*« romp»*ta 4 .»* «-*•
|t,-r.t|-4 KlefíiM. ».

t»!f»*í».»í* — pedra it*s aV*t
iUatt»». |*v*r4f wa ia** dl B-l*
»t. fMifariBo |*f»«f!»*n-) da rt>l»
ta, abiobIo d» Coit» tVfdttr*.
AtatBflo JtaA» d» ft-star*. «"tat*»»
»:« "io»r»« da tallta • imi !*¦»•
r*a*a

ütipt*»!*» — C*»»!ae.o »'.f-» i» «il»*, Jr***! **t«ft*S i* 6il*#i
da Olltítir», nr-tno Ct^Bit** da»ra t» *3lfí iaetrnrlo.

Araija, l.ili «*•»*««. Asiaa'-»
Vtoatt) l**#f*«*sr#, M*-4«>lf4 Citai.
t**r#t*i "dsrutia* da PM«» # Jt»***»
Joaitím dtWBliflt»,

C«.B«i*t«t r*if»*al -• Vaidaasl*
ro ***<«»«?» •«**-* laarla d» **•"-»*

r* • B9*5"d*« I*ratr*4*#»j rt**-lr*-
tm*.

\apm\toa — *>**4*«.» d» c***

Acontecimento de grande repercussão continental o Congresso..
tCfJ.vcf.VJ40 DÂ I.* TAO.)

Vario» » ¦Jor^wn-fj!» pr«',f.
ma* - maito» d*.f» e*a.iiaiaa «
locfo os •>«*»(» do Kovo Murmii
— foram dtttattAekt «»*»» ****m
btlia a ttiudadot *. lui da t»t<*
tll.nrl» hUlOilf». fátrw. I»r U»a.

m» Irinl*»» f*t*m m a*4*! tmo*
tom mêt** o taiinit». *ftt**«-
- «wu.{íh> wh «tMitlrti m
At4*».:*!»}» - O taamm 9 mm
CawWro d» Uí*m-tmm'', l»»-i»
vi cí« o* ttmm mo*(S*o*. «
B^ts^trlti*. tom o» tia«at»»4iií**

tliotlo»* d» urna Hrtla» fí*t»*r*
da t^om a »ua pai-iri»*'*»» l*t»
tlrmut *,mlr qva» miolos o***
tiotto* prt>btt-m** 1A0 rt-amunt •**»
ttm «-tariao com-*m • lamtaím a

. .. ».;«- d* lula do» poto* amt-

SSaSM t*. mm tr%\a9Za^
utM »m»»t. No CWíf. na Arírn» lo» nm nm t#«!im*r,!» •*« *w*
lln». Billíta » *m lods a par.t. Uma o Wjgp.m.gJ*^
ut MfrttaatM, a *»»»!»;-» do tasfillal | tra. Um rttóe ir»» I^dor 6*
colt-iutadtar do* Etiado» U0W011 nwipt»* «*.« AisiB!
ou dt Inslainra. tetam * ttabo\*o* *o»ot, d* sua »s»l*. A*;» «
Utn» luta dr pi(**í»CJ'íV*. di» Pft» U« *MÍ.!fS "«-*.«»','» éJE* ¦
mrt»;io ti» or^rm. df'rtp*«.*». w «•*lj***»SS^,lH#t^J1*I:!
mrr.'.e Su» urrfa a-or» é fo*; mra o Co Cmttsmm, ervatt que»
roriüir teüaíi.^ de toit rtauí* I fa!**l. um» 9pttM* avtv r*i»t j
in» ••*<»«>* mal» *>niaiiad«rcf oito cem eí-ítrtír* d!*ir»W«Ii*a
cutarer*. urarido rm t«»; uma fraea p-tUr et» ••*W!»t *****
!ü^tt»efm dfoi*sojir», ultra de t»s rm iieritf « irjAM as mu»
irtaerátlra. que fíltlie cfcsdunr'. ihrin dr^. •'•ajf"*»,'^ ^-..- 1
»» rr.»*.»» para 01 «olí*. atm** Cm» *}*fmSf.'m Si«f^'
dot. p»ar tra* de I<r4a a «eitaçío rvta Ar rs. ra lis I ttaJoVa 9*
idiru!» - poátmo* wtu.at.tr no ta» *la*«m. nio »«!¦ !«« **
cot :*!o coin «** r*p."Tttr,l*nt«*s siropàti"*) a!stms* patarfi»* 60
ve" "....._.." I..! * .«4...' i.t,. a«-t-«!i a r«* nero da »t»

aqbir mal*. Bit-ra**»* nette*
fisjio» irRomtoio», oa r-alro***
--- r«>64<-r*m qu* no* daria tln»
ia. «tor ccotfa a tltolo precário
•r»»rrt(, bonttíeaf.io a partir d» Ja*
*i*»tro proslrao. Nao coocord»-
mo» c«m «tt» r**l»r»*i» a para»
r»»mo» completamente o traba»
ho.

Proa*»gnlodo, a ••?>.
 i;-;i.-t.tf:i-'». po!», f|BB O»

•ysirfVt venham a bA* para qu»
-U*»»Biot no» anieader. M»nta-
remo* a tabfla apratentad» por.
.111- * Jii«t*. « não A direito qna
.•ABhemo» meno» qae o» tr»b«*

ítadore» do Pono d» Santo».
'lt»je e»!A tudo paralltado • n»o
éinuva «mbarqu». Eiperamoa
qu» notro cato »ej« «oluetonado
até «eRunda-fetra.

Ottvlmo* om teinida oulro»
en^mhro* da cnml»»Ao «.ncarre*

A* no*»* trollciiitSt». atum falou
pfiinetramrwe Joio /tiiiaiaitat:

- le, » primttra *es qut mt
afaato 4a llr»*H. Minrt*» tm*
pr-favaAes tf!!#t*m crrumtnt*" e**t
prlmciio 0 rápido conisio que
ura mm o» tíoto» irotao» »So
comtntBii. O Ilrasíl lota de
um lar,"» ptr*".l4'lo tritra aa rta.
;j*i rjl'*mertc«nia a 1.' :* A
um» irande rrar,>n»n«;a par» ru
m»*ta* papulirt» da Anttflt»
Uun» qut ttVm. na lula «.«*-}¦
ca • con***qu«*n!e do n&f*v» povo.
uma pcrit>fxUta de rm*n.-!p*r«**»
rror.ímíca a política p»u to£o»
01 paia*** d*»!e hcmialc.-!'». Por
Uso mearão awmp«arih»m «*n
muita atcr.t**o todos o» acon:-»*
ctmrntoi braâttclroa, a»aim corrao

. o esforço do rtotuo povo fa-jr*«umerit.ao no* f0njüU!«âí ^ rtjUn<J dt> efe!lt»
• in» °»o **•• 1. vferdadclra dfmaocrscla no Bra-

tU.
Enirtnda r.»roprl»mt»n!* rto a»»

ronto, o no»» lJiter!«>*u:or run*
tftiou desta forma a «ia Im
prcaiAo feral:— o Consrriao do P. C. do
Chile foi uma situada demo:u»
traçAo de madureta política da-.•--•- trabalhadora chlleDB e um
acontecimento de protVJiA* te»
percussão democrática * canil»
nentat, T»nto na tua Insialaçao
como no encerramento e*'.ivet*m
pretente» o» representam»*» do»
partido» demc<ra'Jco* do Chile
» «MUlIram As ica«íe>t*s o* dele-
«•«do* fratcrmU doa ff. CC.
do México. Cuba. Emiador. Frru.
Venezuela. Arccntlna. Unigual.
Paragua!. Brasil e E*p*nha. A*
mati ampla» mr*»"a» trabalha-
doras do Chile- partlclpsnun.
através dc» seu* delrfttdot. dos
debates e das resoluções pollít-
ca» do Congrcsao a saíram dele
disposta» a lutar peta aplicação

ico
aWÊm-i

*«.*» «taaJ**.- Ps** t*m* **»**-**%
a ie* A **«*•**"*.* a«***.*»
(« m**m p.**t*:» **mméS*M
a trf*»*ís» aí* 

'tam 
'**>#*% Oêp 9

tmmm, p- *¦*** ***¦ mm om*
|« «»***» tt,*r*»t»*«a ema* 9 m»a».»;..-»», d» amt t**jt*vt m,

IHrWwifí-

jtftMAtftw o wso mrtoo**' t* «tt»* • t*t*** 4* í**aa*
.t*-«v *m t*jtm tm*4*** *m*m*im
t*, l**s «*•>!*, »«|í#|/» ar.»
«,»» n**** nm****- 90* ** $**
êima om m****** r*"*»» ****
tè* » vo** ama tt*a ««««*»»<# aj»
*a*i*r Nê% «*»4#-*Aai ewmf**,
lis**»,», nhmíKta i-:4m m ***
*-*S»».-'*Htí«'t *.* *'«, *«t'í .»*«'** i.
JHr-t |»>í-**j *>p*,!»- "T rrfti fíf I: •

Ir4*»*) ftarraat **$#**<**£* « 1**4*W***) * a», f*f»t a*m r a* ***s
f^)**4** *m*--i*M*9** a C*i*t
A iittlf **« t**» a»» dot tema*
p,*tt*rím «f, l-ftaft** «t d»**»
to***, e »m» Tt* t)**, lema****amt* a*to*. omr* a tmm, m
t*a4a nm* «y*»»**! t*f#íi*j .«o**-« f»| «arttAlitKai 4» pt>a**.

*
«t tfAtWtTtltttV tam «artafl*.

*** »d*i tfo. tamtmtm a if.
mtaê* m»L «ajaiiajia» *-*a-*f»»»
t**,t* *m **'*4**t*. (S **»***«»
«s**.*» #fr ******** tt * êe a*4t*
a*****. *H, »# »-,•;«» f»*» Maf»
«**t» ama aaaSatrm, fet aaa*
tfo rafam *»»• «at «*Ae», «**t
mmiam*' #*b»» •»*¦-¦* I,

tato, oi**** 4* t**4a »»»»»«.»»
<*»»»¦'« t^f*j»»*i t rf*» »*-f»'»i***»,t»»-»'
r»**»l O ****) »r*d*a*f» pfBtttif*»»»!»*•**»# o tt**»*» dnn i>*f*#•*»» a
4m tmtpmmett* m>t ataade- **»
»"-.«»»« Cí**»} », !*•••«» f»»»» *«'f#
•»#**•«-!» M -f ,-<»•*•#•»» tw**mm * \
*» *** tant^fi* ** (*«(». «,-, «fia,
tem at n*.-tt npf.-fadai da
Clí*-, o
T"tt f***!*»»»»*!» f»*»*»»>}a»»r4* ft
***' ****»*i*« ra Tiatit e***t I *'*
|**«.*í«t« P"f"**t d**"*** •*»> •-•».
i***«t da fvl-»'», a»*.*» rf» r*<«*»o***» »»»» tim dr*m totaaSa ea»\
Ttjf*»Í*ei p». «ma ,..«««-w(«
e*«fM ftâ'* fT*t****a, inavmú
* aetr* «*«*-t »»»«»*f*»«i,« **^

MAM^f^^9Ra».»»»*¦»^»*»,|¦-•*'l «k»':»»' *t»**fn»»f%Bl*»*l^ SJWF--Í-.

m 11 «ia itâ I * PAU I I !*«• • :•»*•** «***f*fM*A d* l****
tffi**i.

4W **. tf»»

iWfA o%i**mê** m mmtm *

BHBII». ****• V* mmwmwmm, mm ;-..¦.;i»t**iiar*i» ^tsjtmt <*-n*|N**
=.' 

'«" "ta*JjMdil9M 
»«*-**9 aa

..-4.»,'.4» ít^llllt^ltl I|P tJ(Baj'
SwireisS»^ «m ireT^ I f« • « taw*M«i ha mn m
m*m*l^aait^W t* S* «W «***W» «* tt»»*^»*^«*»» <»*i*f**^SHsS i*»»»'i&^'43ii
li^BalfíWs^ *t%*zir*%^%^
fmj*a^S*SMmWt ^SJ**1^ ff»"* ^»Si» **•'* l*illftâ*l .
^«li^tv^atM-l^^l^l^ "f1***ÍL*5 ^ii»B»ffff- *
!f***«»H *t«a^^^^^f*»^rtSrta I *S*i»^f^*tW- l"*»!!» tio *»»*- • 1 *W *Wrr*WíS4

% %m WtJSam*m*ym^$& %%%.mm mot o Mífc* w* é* trMMi< a

»*;s*. dt-i*»!.-. ,
it»*»s*|»»a-í.r .¦*!*,..
|^'íA6I4^* |
itm, i i i.
f»»lt4«»» a* --
«*!*«*»*!»?* «|
tléfaí «a» ta» :

*tl*t!»|ihi-
AH*

flo.v a*4n ií..
ps -. . .
*S|,fe*t « -MtUi*:
•fttaV **» ra •
t»iívtâ,i-i»r5->f -.:-
«imilr* |ti..o.-...-..,.,.
atAFajat tu» *>¦

¦¦¦-> | j»v«ê*aíM U**1

ifãii'* di»4'-*ií.
«MK*'* (««o..
***s*|»ir * Isaj
tp*».*» IIMI.
Br*»»»'

«LMtai»^ •» ",M44* •"'P****** I h*»»4-»» .Ot»

ia* afiada»** iaWttlal «IIJ»*^ :'***'--i^adí** »ptr ItS*» «*U4Wt*l
?«*» «^a mTm*iltiom9 i mtmTlfc **» •******•,**•
ciiitrPB) fôS »X«t-.iV f«m; *»«»*. I^sí*«?*»«| ?«**» K«»"Iw•mtm> *® ****** *** tm ttmmUmi tte m-jk**»» »w* «,•»***.
LSia^Bt*» m% «'tjtajtititjo im m rM*-*»»*»»*- iViiffw* 4*mb.-f*i»i» »#i»t»tf* *
^llmHmm**t em***» *** \i *wmm m* *m tmmm «. «i» tn^m m
a^TtttaiM Immm*» Vontm H-,*<a*%< o «»»".*r at rtt*a*<<>»
a?* L Si ¦ «-«i»'*. '«*** *•» ey»t* •«•wm»' te»** t*»** PM»**,
^iawi!* iiiali»m «4* »r#!« d* *w«»*r'e« o **** P*t* tam* d» tw« í
»«M?a? iitSMfaw»»'* ». ti*to em pat"*!**» ^«rqtUft» Pa* p-*!*») m*t* «mt;
wm^iWX !• »«*V*«ar » «W "**aa»*tt**4i*a»*»* «* «**•"« ''•» '

frS» Ksttfl»*' ta» WtS *l* = •««Wrt»!Oi **M»*t»í *4»f**I.O.UtM* tAaitJ *>tt«t

ia*. <»*4*t»*f'*.;M»*."** tmmajm
t*m#t om mmtm tt* **»d*«**

* tnT^,iÍ^"<H. rn^it iNif*"íitAM 
a inivfi: rsi.

pi=t-,ft . ¦*•
Q-4* «? » fitiott prítísr ******

»»*u*« ea.!i4i*ti*'f* ?¦«-•¦ *:*"» •»
Ittawt» tte» ***»Tit*i*af»l lista ua» [

l¥»iW14ií %*iVT: -"-i"*"?••»»-"t-^ ¦t»™.-.-.™ *a-»«5"- ¦ ¦

ra o p4»»io ti*? PfWrrtíM Miuté-ra poi-*tr. «»»
64 «a»».,!»»!»? ta*. aiajttràtrm. tia vta» *> *if U* ¦ • -

O Matai de paz dot heróis da
(CO.VCf.V0A »A «V PdOJ

Nítal" atra «w*** fcareti d» Sa*
pia**a**o, Moaieto • Moal*

ãlcameto.
No II.CE. 10 itteotitram

sieBlo» jBffaüd*'* d»
aotte ** qual* doa»

q««- foram f*arí4a*
•itmiait na Itália quando

íS^JiTt 
* u ,, . * l -':*« « aaa Biabr» o A*irIo*

fSSti^Vp-aní^ n--*k- i'» • » ».*¦*-« d» minorar ©* to-
•a^ltant4, o P*i?.Wo Aa*aiw •»_ o'ff,m»«niot d-»* ao*

jiijta, ** «ral* |r*r**a da d
rw, HUtJrw tjtjttrw u P*t-om ç*>- p.K.lt.,
m»»**** tt» *»«»*«*».*. « Ça»»" ft.frrmfira».«]ã Rivnaii.tt an.» ^mB*s*stai t-r»

**f*srt» pira t ¦¦¦ •
tatu eSnít» d» r«-i!<
It», BM f»*r dt» (-. ¦
um rn»»»,, d» uaUlü
dota MboiiM»-.-,
urra» «cota « 1*.»*
tt» « «ita apar««*i-

Alérs d-****, *j
txanbâfA alsass* .-
parra*, dot*,, if*j
da ref

-
a!«a com t«* iBiutawuiBatai 1 ntqratnt» «.si.»"-- »'*••*¦"-,":

doa |>*t»«** trmio* - *aíA o drdo JcAo¦ Am*B»w » rt-ptt*J% u
do taa::»l rrtransrlro calonira» ttt*'Sa a*?*.*r.*ír». E tltsrmo*'.*
dor, que indo fa* para marar o j f4xtrast*^**r «,^-,.rf
ar.iria dcmfxrA-.tro e de rm»r,- - Ma Ar-rns!**». t-a**t».ai:i
cii-atM.0 naricnal que trlte mal*lo Partido Ci*m»R.*'* tm
forte quen»n!«-, no «rarJio rka *Aet* 

^'iide. ^^"•jorras amertranot. Ean Cub*. no; mt toit o r*í* «• oterets
p«àl m Mf*u-o. e t-m Miras {-rar.dr lonucofla * t ** m%*:
pauèt, hA um strand-» nttmf*» d*
twtltrlaa s*cre:;* do* K-.isi'**
l}nlt!ca ln»r«l"»rido a for*a a
Influencia do* eomunlta* naa
or-»an!r*çí>i «xitmlarca e Ira***»
Ihl»'.»*. anoianiío no* ermo-t»*
eltiloral* o* nomea dn* nwr.*r*it
e ilmpaUsantra do* PP. CC.«
enllm. fasrndo um» tcn*a!lva
par» locallrar e perí^calr. sa
porlve!, os !u'a*lorf* d«ito.*tAtl>
co» deu*» paltc*. No P»ra*?t:3!.
na ltollvt» e Venerüeta hA re?.l*
mera anü-democrAUcof. prlncl-
palmcnie no Paramal onde do-
mina uma cimarüha de rcaclo
nArloa que» una. Iiirlusíve, o
campo de conccnlração nara ot
iius advcrtArlos, cada dia mal»
numeroso».

,— Prestes é o líder popular
mais querido da America. VI
como os trabalhadores dos pal-

ItftaBf*»'. M*«*rs
« [ataMranfa. o 1*411 » «tt*»tn»j-¦ •. i,.«irn."»» »**» b----» - - *«»»«•.* &**& »¦>'
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EÇA E A CORRUPÇÃO
 . _.- .. j. «i.m/. «... « Pranco. dln.-, dcDols. tentando

(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)

e com que fraternal preferencia
icriamos apreclsdos. »e no» d*'*-
pusemos de nossa fai«a "supe-

rlorldade" retórica e «e. em ver,
ce no» Julgarmos emlstArlos de
uma cupecle de -poder »up**-
rlor". voltassemo» a *er jlmp.»*
• humanos, e modernos, tle
«icôroo com nosso gênio huma-
nuto. clarlvldcnie • progressivo,
e afrontássemos a verdade do
presente, de olhos aberto», e »em
temor, a começar pela verdade
cientifica,, como o Eç»*« a ae,
como ele, usássemos com os ou-
tros. em todo o mundo » fran-
queza de uma nobre e viva in-
tcllücncl», JA que a divisa do
pensamento sõ poder se^ que
"quem não deve não teme ,

Não hã razão certa e infalível.
A ratão não é una e imutável
tta século para século: não é,
tfkoje, a das épocas pastadas, A
qual se refere um pensamento
iormallsta, e antiquado, e pre-
poicntc. Razão o cxporlêncla são
relativas uma A outra; e. assim,
» razão é relativa ao tempo. Os
povos que recusam "pôr em
dia" a medida dc uma razão co-
mum a todos os homen», com us
acontecimentos do presente, sfto
os oue se encontram, em mn-
nientos como este, em crises
mais profundas e R-avcs, nas
qual» se abre um abismo entre
a Intelectualidade nova, que nas-
ce da consciência do povo, e »
intelectualidade caduca das cas-
tas dominantes, doutorais e sa-
ccrdotals. A razão nfio se lm-
põe de uma vez por todas, e
para sempre. Sô uma filosofia
critica é Justlllcada, e ela põe
cm evidencia o conhecimento
como obra do espirito, ao longo
da experiência humana: mas
esta realidade espiritual não é
•nunca um dado fixo. O conne-
cimento não fixa o objeto do
."onhcclmcnto, mas transforma o.
pela força espiritual do tempo.
O conhecimento aumenta lnde-
ílnldamcnte o conhecimento; e
ao espirito apresenta-sc a clén-
ela como modelo de um conhe-
cimento progressivo quo vai le-
vando cada vez mais longe a 11-
bertação Intelectual do homem,
de suns limitações pessoais e do
»uas diferenças mais irracionais
a Irredutíveis, de homem para"nomem; mns nesta tarefa, sem-
pre continuada, hã de o csplrl-
to estar "autorizado" e lmpul-
olonado pelo movimento lnlnicr
nipto da livre inteligência
crítica. Este movimento da In-
•eellgênch critica é que garante
a própria razão; e não pode ha-
ver inteligência crítica sem ll-
'oerdnde. Uma nação perde a
dignidade da Inteligência, quan-
do perde o espirito de liberdade.
ISça não cra um filosofo, mas,
como homem de pensamento,
deu-nos também esta superior

Mção do pensamento.
Portugal precisa de mudar de

vida. E para mudar de vida,
precisa de ser capa», de uma
nova maneira de pensar, de
acordo com o tempo atual. A
maior força ' di modernização
em Portugal foi o Eça. Para
criarmos um novo carãter poi-
tuguês, ou melhor parn voltar-
mos no verdadeiro caráter por

t»ção noread» d» "tudo que é
portufruês" mas com o tenso de
relação de que »e coloca A altu»
ra do um Juízo da consciência
dos tempos modernos.

Só assim compreenderemos »s
rruX»s do fracaje-e» histórico
dos ulUmo» decênio». Chegou
o momento dc tirarmos uma 11-
ção dos acontecimento». Refor-
ma-se agora um núele de unida-
de nacional, dentro de nossas
nações da Europa, no selo da
consclencli popular: mrts o que
6 trágico, par» nossos povo», é
que oi*e núcleo de unidade na-
clonal se reforma no melo dos
resíduos vis de Pétaln e de Criar-
les Matirrals. de Salazar e de
Antônio Sardinha. Precisamos
abrir caminho, na Inteligência,
para os novo* pre^ressos da
consciência nacional. Nfto «áo
eó os alemães que devem pensar
agora de "outra maneira". Tam-
bém os franceses, os espanhóis,
e nót portugueses, e todos os
povos da Europa, devemos mos-
trar que somo» capazes de pen-
sar dc outra maneira, de manei-
ra diferente do que pensávamos
antes da guerra; ou, então, nada
terá mudado om nossos maus
destinos de submissão e de abdl-
cação perante as castas do pen-
samento.

O passado reacionário • con-
formlsta de um povo *ó Impede
seu progresso para o futuro.
quando esse passado não é com-
precndldo, » tempo, A luz da
critica histórica e a par do de-
senvolvlmento do novas expe-
rlénclas políticas e social.». A
esta tarefa critica e prática nos
havemos de dedicar, agora, ae
corpo e alma, deixando para 011-
tros planos nossas hesitações fl-
losoflcas. A critica penetrará a
democracia, a ciência, a educa-
ção, a literatura, as relaç-Jcs
com as outras nações. Tudo scrã
renovado. E não será preciso
começar tudo de novo, como su-
cedeu com outros povos mantl-
dos, até este século, nos limites
de uma experiência primitiva.
Temos uma herança cultural
longamente experimentada na
luta dos séculos, pelo progresso
humano e pela liberdade é a
esta tradição que temos de vol-
tar, porquo é nossa tradição, e
se deve tomar, de novo, a tra-
dlçfto ativa de Portugal. O as-
pecto formal e passivo da rra-
dlçáo nada vnle, e é ele que se
presta passivamente ác mistlfl-
cações do nacionalismo Ibérico.
Vamos Iniciar agora a gigantesca
tarefa de remodelar a mentall-
dade portuguesa, e atualizá-la,
como expressão portuguesa do
pensamento europeu c universal.
É Isto faremos na atmos'cra ro-
novada da liberdade critica de
quo tivemos a mais notável ex-
perlêncla, cm Portugal, 110 *em-

po do Eça, contra todas as su-
persllções c todas as tiranias
menials. E nesta tarefa poremos
os propósitos concretos dc sair-
mos do desastre o da humilha-
ção salnzarlsta, assim como to-
dos os recursos da critica hlstô-
rica e cientifica, Indiferentes nos
fanatismos do seita, de partido
e de casta.

Para tanto, temos fé etn nós
mesmos. Prova esta fé, e prova
11 nossa decisão, o Movimento

Franco, dia.-, depois, tentando
ctp.ar alguns republicanos. Mas
nAo encontrou Sílnzor "cclauo-
raclonis!a4" dcnlro do Movimcn
to de Unidade :-.:... -a. A
(arsa democrática dc Salazar foi
'enunciada 00 mundo pela o;>o-
lição, no comicio dc 8 de ouiu-
bro, realizado eob a presidência
do Ilustre democrata prof. Bir-
bo*a de Magalhães, no qual a
Frenle DemocrAllca exigiu um
prazo paru a realização da com-
panha eleitoral e a Ilbcrdide dc
poslçAo po.ltlca, que é condl;Ao
de dignidade do pensamento po-
litlco e da existência dos pró-
prlos partidos organizações sobre
a base do mais amplo debate
público. O governo íascisia
posto diante deita exigência, rc-
cusou A oposição toda a Ilbcrda-
de política, temeroso Já da pres-
são popular, e a oposição demo-
crátlca nfto pôde apresentar suas
listas ás eleições anunciadas.
Ficará consumada, desde 18 de
novembro, a mais deslavada bur-
Ia eleitoral e política de que há
memória na história d03 povo».
Becundandr o Movimento dc
Unidade Democrática dc Portu-
gal, também nós, em nome do
Movimento dc Unidade Demo-
crátlca doa portugueses anti-.as-
cistos do Brasl), denunciamos a
burla vergonhosa dlrlglndo-nos
ãs instituições antl-fasclstas das
três grandes potências, e da
França, c ao presidente do Par-
tido Trabalhista Britânico, pro-
fessor Harold Laski. E agora
norso protesto será renovado,
com o apoio da Sociedade dos
Amigos da Democracia Portu-
guesa, numa grande reunido pu-
bllca a realizar-se no próprio
dia 18 de novembro, e para a
qual convocamos, desde Já, tu-
dos os portugueses c todos os
amigos da democracia portu
guesa.

Projetaram-se eleições em Por
tugal com pouco mais de um
mês de Intervalo e sem liberdade
p.va fazer a organbaçfro dos
partidos ou a proragnnda elei-
toral, e o governo de Salazir,
— do mesmo modo que o gover-
no Japonês, — limita-se a dizer
que garante plenamente a de-
mocracla! Com isto se quer dur
a Impressão ao mundo de que
cm Portugal não é precisa, na
realidade, nenhuma reforma de
importância c que as Institui-
ções políticas, tal como exl-tem
atualmente, sem sofrerem ne-
nhunia modificação reilcal, po-
dem garantir a livre manifesta-
çfto da vontade do povo ! Nun-
ca se terá visto farsa Igual a
esta, nem estupidez maior em
querer enganar o mundo com os
propósitos de uma política "oci
dentad" destinada a ser a última
carapaça do fascismo e a for-
çnr a revisão dos nleirdos de
Valta e do Potsdam...

n p-rauliira. S?**4* pa'rut*. "ta
Hrara*' e **Orlf='s*t">n". rfr*u»**"i
larramrni4*. Em Iroencs Atra*» e
nra provlnflst rt*ll?etm*w alo»
püb*!*»n mtiPo fonconi-les N»
Aremet-:!** afora te ¦*»•*• a ba-
raíha rldtoral. O pMtr» »er* rm
fevereiro prèsímo r lím uma

•er.an.le impsTtanrla pari a Ar-
¦en'lna e o contlnento. Um dos
candltlsios 6 P*ron c o oulro. 6.
•|n!*o D?mwra!"ett, oue o P.C.
n*.o"n. nlnda nSo fo! tnálrarto.
6 Partl-o nartsu da Arscnüia
— a AUinça Lib*rt8.*ora Narlo
nsiUta — rue apoiava Peron
i-omptu com ele e continua a
oravocar uma terle de a'm!fi:!<s»
contra at, força* dcmo-rátlca»
rue vão lendo as piores con»e-
euftnclas, Acredito mie o pm'e»
?arlat.tr «rr-r-ntlno. de tio altas
•rndMcs políticas, saber* colo-
car**c A Írente dos aeotitccl»
mente» e f,ul*r o nsvo nara «ma
verdadeira solução tír-mocrAtt-a.
tev.indr» em conta o ocrlcdo d»
desemvolvlmcn'0 pacifico que a*
*>brlu cara torto» o» povo» cpAs
rt iruerra vitorio:» contra o na-
cismo.

PAIA BATISTA NETO 
O*.serv..dor ragaz. vc crano das

lutas proIcíAelos, Balsta Neto
asilm rc.ume a sua visão de
conjunto do Congresso do P.C.
Chileno:

— Poli primeira ver. que com-
pareço o um Congresso de um
Partido, cm um pai» Irmão, onde
outros partidos dc ou'ros pal es
se fizeram representar, sinto-me
bastante entuslosm ido com u
que vi e ob*crvel. O congresso
transcorreu no me hor ambiente
de cordlnlidode e de clareza no»
informes apresentados pelis dc
legaçôcs presentes no mesmo, no
mini compareceram como dele-
gados fra-crnnls onze países da
América Lallna.

Cheguei á conclusão que todos
os problemas da América Lati
na se as*emclham. HA luta con-
tra o lati undío, conera o tas-
cismo, cciüra o capital colo'1--,-aclor. contra a carestla da vldn.
contra a Inflação, enllm pela
emancipação econômlea do povo
Não ó uma luta de uma só na-
ção e sim dc todo o continente
5i:l-nmerlcano. Isso é uma prova
evidente que o Prolctnrlndo c o
Povo chileno com o seu partido
a freire está consclentemenie
esclarecido sobro os seus verda-
tleíros problemas.

O Proletariado chileno tem
ima verdadeira consciência par

Pf)P.» ,*í 1"» Of-?-*"» —•<*>*»

Matar*. ?'**•* T** •*»»•) «*« onu;Ao do pt»»*« Pilote .w f»*.»»
r>-w, a «,*•*«, í»-wj l*a»Nir »-ftar»*| ,<is „" ...,,„ 1 . -¦ -»
A** rrl»».•*><», o r»»i«rt em» n*\ m^ j»«*h>i cffísgrrfslto c **«:»«•
ewimt* r** *!»«•» «»r»r»»» f*a <"?. I ———-—»•- ¦ » —- -

^V-r:^^^ *J ARMISTÍCIO ÍRÍEDIA-
B»»»-»,«»» «*»« i»»t»»r»r «**.»>-e **» *f»\ «ta MA í^tflHA
ri*.»., n *»rt*>*~>ãn t*.».»*».**-iJ IU !'n l*I.it«rt
O f«r-*fT»»*»*-*»-'r-'» «« »»f»Io-»»»*3»*'l
***** O te.'hm ter"*t)l «f*> e*m0*g
ne* f«***» e"r>"****'e* arm* ata»
«*-»» o <er»*»** «• »»*}rí",<» «***f*»**»»»»r«»**»»*» * veta,**!*, emem r—»» o
0»a*''*ef. eme. dt *•*»» •*e**ttn rm»
•»«*»-*•. f(**f*T-» *»«• f**'»»'ff» ***"•*
»*«?•''» cera «• -tam** •*•» f'f»*i».
friri*" i»»t» ria prttezde monta*
t»»-i tre-e.

Fr*H Hntfit" ê uma peourna
tlrre**n. rat" o «r»». *.t»*a*oi í»
/»** 4 o wr-fff"» «•*» •.¦«to* O»
/r«"***»*f» .«a.» (*t f*-«"*,f»*4"«*ffn»-«»*
«? rfnr ndo têm r****nnet p*-a
rn—*-n' c-*f»fl l(*»»»,»»tTI(l. t***
fttn ttmrtre pre*eit'e*. dt d»-
ft**»; w*9f» f»*f*»»»a» „ rf-**»"r'i'
if*» f'*"«f»o f»»»»mr**'"ro «f »r*"»
tm (5111*10 e defo mttifo te oprm-
de.

a o etanforir» «l«» **¦«* patrícios.
I» Pltlt U.VTIÍ IIR *ÍATAL
Sobro a. t».-**» «Ia l.'*a a re-

-«,*..*» í:i d-a TKI!i«:.".\ POPU»
Utlt v:a sntfm o» prweniaa
rbfsadot por Bltímo. l"m tu4-
po d» tao*-» do Depariarecnlo
tVminino detdnlirrf».-*» no aer-

nltrU 
*notírr«r?«t, 

O rr.e*in9 = v!«*o da pr» parar art***.:«*simen«e
. ..- ... ..._  !<«< .ittitruihti*. «-is'» *»,?! a»a*ambrãlatO*, cada qual ata*

;»«!«»cta rerca d* ir.-*.'ms* rro*
- Iroa. t qoe toaiAm 0 » rb b»
t: um pÜ-sraa, orn» c^rulra »!«

JUSTAMOS em mtl novecentos" e vinte pouros. O dr. **»«n-
VnN.ffn Of»ortl*<w em Cnn'ân
o «ni governn naet^nil e InWcm
a luta do coro c"i!n*t ronfro o
in",e*'-lt%WO * ot generrtt d*)»
tif>« de e--*(*l'o« m*rr+m'r'ci*
et ale* do le*i*'e>tl*w*. Er* tlnn-
nan ttno-Tee-O"** i o dirlten»
t* Cn tine*», p-r'f*»" •"*• " '""
da Ch'r.a e /t'r-"t o te» prl*****-
ro 4»rn"t — "A Nora tl**r*vm".
mui''» efuiffhjo, a »arln«*f**fo. rn
*fff» /(•"tffocm. OfWfTHÍ a renefli*
é tremenda. O Kvm'itav, i
rir*4*» ii*»"» fftif*» de*»"***'!'-''
e nrl- e-fdo fantn a tmrmtt'e
pfte*tf\*,f*l y*f*"f !•*•*'tèf* i"V*imi*> O*
on-r*'in». Jfco Tt* T)un r»p*e-
se-fa os comvvPta* no »*ti co-
n ,* ^._«-„i «rr»»' 'M» T»«»r»» tim-
gn»-*r fn, T»».',*.*'»n, p*r*rt"—-ln.
** p*"*'f» nt rnf«*m"cf'-*ifil «o-
br** n rí"*irt'*"*^'> r*,*'*''**n *• '¦,'*
«t"c .Ia ít»»>«»|iT.», prinffioPien-
fe. do fine'*» do* çrm**(*ne,*.
On n er*rt» re amnVn. com a
a^e-fln do cnrnvo. nu n r**fif)Iir-
cán *eri »*mnnn'tn. E' O q««*
o trotsiriismn rflo quer, «• a
rev^ve/tn f realmente rsmara-
da em ]*>T7. tono detyt- da mor-
te dn dr. *"•- "'' "•*!. Pnr»
yen Trc ")'in r os camun''ta*.
chlnt*es va' cn-"r»n» ano-a c
ji»-'o-''» »nnl« ffrarr '•"-" f he.
rrl-n dn sua cpv*<nnha n-ln !í-
herfacilo dn .«»•' pm,'o e. da A*'a

poria vos mn*iioti**»c vvor
preeso com tM wmenlári4** |
do governo ccnlrat de *|iirj
inl proposta sorín mern pro*
p.t • :ti!.i por ler r»id.» Wl»*
verbalmente c acrt***.rcntoii
nue o general Citou r'n l*ni.
da Delcr-nrão CniiititiiMii (i-
zera formalrnpnle a propôs- (
tn de lre*'{tin inslnitdii pnra |
que ein foitr» encnminttnda |
n Chlang K*»i Sl»«"-». ChoM NANnniM «/A. P.J - o ve-
«.- «tf.. .»i ,1, , neral Ctce>nrc M» »h-ll. envhdraLn l.nt fe*t tal proposln 4 ^„—.,j dn r)»i»s"dei.tf Trttr-ian
Stmo Li Tio,'.membro da A China, chr-ou .t e»!* capi-l.

; , . ._ _„„ .„_ Ide ovlo *tP!i*''i r cebido p*lodc!c**ncut) «o governo cen-; „„„„,.,>. (,,.„ tj**,!*»*-,'* e «eua «•
(rnl chinês. Snlienln niitis o pon! Os doli homen* rc cum-

aa*di«atat*l«*i«M* m ..»»-.»»- **• . ..* «1«

poria vor. comunista: que*
remos o nrniislirio e consi»
dernmos n proposta conto
oficial c formal mn* como
o governo quer que ela
seja feiln por escrilo assim

MARSHALL
CHEGOU A
N A N K I N
NANCItl»! 31 fA P.)

primentarnm e apeflBran* n*
mv*. O »e:!e"fl! À'hfrt Wfde»
m*j*e*. comrni**nte dn* forc*»
nrrerltanas r.a China, acimp*-

rln.ii Marshall a NanttlM. O"rupo tp-ttlti d» flii!t»nvcl p*-»»•» ld»ri-"i de Cnianit. onde
rerflo Iniciadas as confcrcnclsj
ains-amcrlcantts.

i

il*1** a?» **

rrdlo • tea*ro,
Sllfi'.! ¦ | :;
tlabo, Norka I
Ita. Lama rt In. ll
tlabo,

AtüârS lambfm
o otanfariro mt»*'r-
Tupi « o "Trem

A4»**».* a eSítraçi;
no pa-ca d«» II-C
llitilo oatro *ti»»»
ria*, para os pr "^
da nAo p»adt*m ***
««a* cama*.

tM \PKU* tr» lia'
Itlnt ".

O Departaroenti IVt
Lis?.» da Dett!*s N
iotermudlo da Tütl
PULAIL nr'!n par» c
rtoca no arntido de «
no llolpiial t* ir*
cito. o* ii»*? " ':'¦¦¦
tido» tta K.K.II. A *'
nlcio A* 14 hosaf.,.

lei.què quis r«m levar
te» para o« noifo.» -
il"r."ni, «o qu'* 'rem, :
Intermédio da A*"
ex Combatente, h<
da Defera Nacional, tt4
horas.

—

As crianças polares rão pedem ler histerias
l dosirslmo. n.» cdlcôrs de livro»
! nira crlaneas. no que con»crn'»1 A sua apresentação artls-len *» tt-

pogrínen. nftr» »êm melhorado
, Se não sfio i'ifcrlo"TS. conMnu.-tin

, a mnnl»r o mesmo nível le dul*1 anos n*rA*i. Alruam os lé-mlct»»

(rovrr;.c*f) r>A t.* P-tn.t
nlmam. Pelo con»nrlo: mulltpll-
cam ns cdiçAes e lançam no o*
autores Vflr». por ex-nnlo ri»«
Estcdos Unido», e IA desc-br»m
n ni-^mS cmlrrrndn tlerthn 1-iiuH
e contrn'am a tradução de "Ni» ,
te PMir." Ilustrada por outro aue não é npenas o papel oue
alemão lambem cmiqrado- Früz ! lm-cde o me hrrnmenioda noe-
Krcdcl. Adaptam para as crlnn- f-entncão material dos I vros In-
ças a obra mnls popular Je Ale- ¦ fanlls mns todos os detim» •
íatid-c Dtün"- "C '! Mos.*"*e. numeres» elementos que entram
iclros". c reeditam Hnuff. autor j rm sua confecção,
dos famosos "Comes Orl'.'n'alt". . v<rn,,,. ,,,q nmt»-:Perrault, os Irmãos Orlm.ii.' rAJSSmtmO *mZ**T «S««n.Hv.-ifl. Crcuc.-D Ua a-rntía, etc.,! P»lretnnto. é dessa apresen-

¦ taçfio material que depende o

cartazes
soviético:

•jísr Serão expoftoi r.
União Geral Eslaw

A União Geral Y.¦'¦¦-
tia os »eu» tticlos P

í rem a mia sede. a fim
lemplarcm o» caiiüti-*
ro», Kenlllmtnio ced
senhor Jorgo Kalagln. 4a AI«
ela Tas».

Os cartazes ficarão ejepeti**
alé segiinda-ícira e a **'**¦ H
tara aberta das 15 horai
dlr.nte.

LIVROS MAL CONFECPfO-
NADOS E CAROS

Conquanto o negocio seja ren-

Realizações positivas na Conferência.,

lllUil UU HLlUiivil-iiw vii«i".v. |.rw. i« ..www» ... t-í

tuiruês. delcrmliindo c ousado, I de Unidade Democrática 'le For
diante do amanhã desconhecido
rcousando-nc3 a totais as es^a
patórlas do espirito e passando
por cima dc todas ns mistilicn
ções, devemos saber reconhecer
os erros de um recente passado
« Julgar a mentalidade perver
tida do passado, que é, lioie, a
mentalidade do salazarlsmo. Te-
.nos de examinar nossa história.
¦a&o poi: r.ielo de lu-ia represen-

urrai que, ¦ nos últimos aconte-
"lmer.tos, surgiu A luz emergindo
dn resistência subterrânea dn
Frente de Unidade Antl-Fascls-
ta, Salarar. cm 7 dc outubro,
ofereceu a, oposição dumocrátlen
a suficiente llberdadp... parn
concordnr com cie I Devia n opo
slção comçi;nr por aceitar o re-
glme atual parn poder conro:rcr
ãa eleições. O mesmo que disso

Que repugnância havia tle ter 
o Eça se se visse hoje diante a América Lallna
desta corrupção sentimental e —
desta mistificação da inteligên-
cia I E que repugnância não se-
ria a sua diante das oelelirn-
cóes encomendadas e das "mis
sas nacionalistas" com que ceie-
brnm seu centenário os fascistas
e os Inocentes da cultura ! Mas
a corrupção dos sentimentos c
k confusão da inteligência o que
ele mais abominou na vida, e
que sfto os característicos di
torpe mentalidade snlazarlsta,
não mais serão possíveis por
multo tempo. E' esta a repara
ção que lhe damos, por antecl-
pação, os do Movlmnnto rie Uni
dade Antl-Faselsta, pelo livulto
das celobrsções o letais de que
foi a vítima, neste seu cente-
uárlo.

frove:'"AO DA l' PAG•
elementos "fasc'stas traidores".
I Pcele nlnda Intervenção da EAM
í no govnno. A «r.cnsrgem dos
j tr-balhadores, aselnnda por

uma vei-uitui.ua iwaaaKaiiinuia i«». r_,outc Sail.ant, em nome de
tldárla, assim demonstrada pe.tt ; 70 ono Op»rar|o.,, advoin o rom-
r.-prceentação que tem no Par.a- plmcnto de relações com o rc-
mento. onde o Par.Ido Comu- j lm, dc pranco
nlsta mantém uma bancada dn j 

"tJíi 
encontro D.K * HO-

quiiuc deputados c "Inco senado- R.«, K 1R MINUTOS 
res. dos quais onze rão operários. . MOFCOU ^1 'A. P.) — Bcvin,
como t-mbém dois dos seus sr- , Bvrn(;. e Molotov, conferência-
naeiores. Em palestra com al-, rf-m pa.tleularmente no Palácio
•ums deeses deputados, notei i splridonovka, pelo espaço de A
como eles dciend-m oi lnteres- 1 norn. c 15 m!nutos, reparando-
ses do seu povo, mesmo porque ' 

sp 3omcnte ás 19.15 ho-ns. Foi
não podia ser de outro modo. . pSM a mas prolongada conver-
porquanto Isso é uma das tare- fiBç«,o mantida pelos três mlnls-
fas do todos os comunistas do tr()S dos .«pig thr e" desde o
mundo. A vontade com eiuc luta in|c|0 aa ntUal conferência.
o Prolciarlatlo chileno es'á de- ^ conversação dc hoje foi
monstrada também pnlo grande
movimento e orgmlzaçáo slndl»
cal dc que dispõem os trabalha»
dores — a grande C. T.
Federações de Sindicatos e ou-
tros organismos na pequena ln
riúsirla. Onde reside a sun
maior base é na região salltrelra
o nas mínis dc carvão e a'C
mesmo os camponces, apesar (ln
tfrnnde resistência Imposta nclos
restos feudais predominantes e
os elementos agentes do oapPal
reacionário colonizador, que pro-
curam dividir as massas traba»
lliadora'', começar a se organl-
rar amplamente. Por Isso mes-
mo os traballiadores chilenos
têm um movimento sindical dos
mais potentes dn América Lati-
na, que é a garantia da Demo-
cracln c Progresso de sua terra,
como também é um forte br luar-
•e da CTAL, portanto do movi-
mento rie emancipação de toda

allzada apen-» com a prcicnça
dos .•—"'. a lii *vpr.t...

BECF.PCAO DF. MOLOTOV .
AOS MINISTROS I)A IN-! Unho

exilo ou o fracasso da edição dc
uma obra para crianças. O pú-
bllco, conforme observámos, não
tem preferencia por este ou
aquele autor, seja ele estrangcl-
ro ou naclonnl. A compra do 11-
vro depende "unicamente" do
grau dc sugestão da sua fa:u.a
gráflra e artística. Tanlo um
pa

tEGPFSStPM
Á ARGFJTWã

n—i!» r"» irí» i*l*" d» r
nencla nesta capital
ram, ontem, nara R'"m?,.t,.1
nelo "cüprer" dr. Pan Am .*
World Al wers,Aflra c artística. Tanto um ; £$••"„"'dê Marllncz tSttttt

1 ou um filho compra "O Ga- i ^fflS. 
"„ 

Juntniho Cabeçudo". de Edna Groff 1 Prei™f Vta de Sadow**-.»
ílhli as "As Aventuras do.Ba» ' ' 

V0!» ,," mc.,ma mtidadt.crctarln dc mesmaGLATF.RRA E ESTADOS j Dclhl;
UNIDOS : rão dn ..lunchaiisen": a "Vo):a 1 *¦--,.;.-„.

MOSCOU. 21 (A. P.) - O Co-1 uo Mundo por Dois Garotos", dn , |,r"^êr 
"idade 

dc I a
mlsiarlo do Exterior'Molotov e j Hcnrl de Ia Vaux: a "liosa de ""'í, 

rènre.-entaram
senhora, of recernm ontem, á ' Tanenburgo". de Carlos Schmla 1

_. _- mm.. ._ _¦  1* a. *»-l ,_t_.- .t- tf-t t

mu

Não receberam o
ibcno de emergência

Os funcionários do Serviço dc
Rarlnirmen'11 dn Prefeitura, ex-
funcionários da Coordenação dn
Mobilização Econômica, cm vir-
tude de sua condição de extra-
numerários não receberam o
abono rie emergência, pago a
•odos os demais funcionários,
Surpresos com e:-ta medida, pro-
curaram eles reivindicar os seu.i
direitos, no entanto, j sr. Rena-
tn Melra Lima, chefe do Serviço
de Fisrnili-açiio da Prefeitura,
negou-lhes qualquer recurso.

São falsas as noticias
sobre a apuração...

(rn.Vi I t.sAO OA 1 ' PAU 1
dor Afrrnlo Costa, presidente do
Tribunal Regional do Dstrlto
Federal, a fim de que mnLi uma
vez. nos Informasse a respito.
Como lhe dlssés-emos que esta-
vam circulando " noticias" sobre
a npurrção das urnas lmpinna-
das, o llust e magistrado espan-
tou-se, afirmando:

Só se trata de uma apura-
çfto recreta, da qual nenhuma
cincia tenho.

Entretanto desemba-gador,
elns Invadem o ar...

São notlcins falsas, evlden-
tetrente. Não se pode fnzer uma
npurrção rodeada de mistérios
S'm que ninguém saiba do que
está so passando. Que fiscais
assisti nm a essa apuração? Que
Juizes prcldlram essas me.-rs?
A apuração se fará, sim. em
tempo oportuno, após o Julga-
mento do Tribunal Regonal
dos razões apres-tltadns prra a
Impugnnção das urnas. Quando
Isto se der, todo mundo o sabe-
rá não será prlvilegk de pou-
cos.

Assim falou o presidente do
T. R.

Aguarde, pois tranqüilamente,
o pnvo. o momento em qu- ps
referidas urna? devam ier aber-
tas e verificadas, desprezando
os boatos espalhados por evies
falsos tlcnioc atos que vlsrm
lançar o d'snssocego nn seio do
povo e a desconfançn cn rela-
çâo ao trabalho dos maglslra-
dos.

noite, uma recepção no Paletc o
ide Spc.ldonifkr, aos ministros

B.vrnc e Bevin e corpo dlplo-
! mátlco.

Os tr Inl tros do Exterior dns
: "blg thrre" fizeram um brinde

á amizade e colaboração de seus', 
países;

A recepção teve 'nlclo ás 18
I horns. e dela participa am tam-

bem os Comissários do Exterior
1 Adjuntos Vyshlnsky e Lozov ley,

e o ex-Comlssarlo do Exterior
1 Litvlnov.

Felicitações do Partido
Comunista do Brasil...

(COWCLiyS/iO DA l." PAG.)

ças A unidade mundial defen-
dida Intransigentemente pela
URSS o Biistentnda nos campos
do batalha pelo glorioso Mxer-
cio Vermelho e forçns das Na-
ções tinldns. Inclusive soldados
brasileiros que derramaram seu

[f.anguo em terra italiana. Sfto
inuisos votos que seja mantida
, a unidade das Ires grandes po-

loncías vencedoras, a fim de ns-
segurar novo período pnclflco
mnls duradouro possivel. Cor-
dinís saudações. — (a.) Luiz
Carlos Prestes".

-, da Argentina no
A Bandeira de Esmera:- 1 \^,müM Feminino, rtomo

dns", de Virlnto Correia; a "Hls
t-iria de .lo'n Mundlnho", de
Gondlm da Fonsccn: a "Vhr/em
no Céu", de Monteiro Loblttn:
ou "Os Grandes Bem feitores ria
Humanidade", de F. Acqiaro-
ne. Tudo depende, como já frl
sAmos, dn apresentação do livro,
rnzão porque nfio há mãos a me-
flir. em relação ás edições cujas
cn; as trazem sugestivos n bem
coloridos desenhos e cijo texto
e todo bem e esmeradarrente
ilustrado.

NEGOCIO REND0S1SSIM0

Em síntese: a Impressão de
livros para crianças, mesma nas
circunstancias atuais, e -im ne-
«oclo rendosíssimo e a prova dis-
so está na grande quatitidod* de
novas etíljõss que lnii.dam o
mercado. O preço do llvr-j viu-se
alimentado, de modo geral nm'.lü 

por cento, o que tornou Inn-
cessivcl, náo somente ós classes
pobres, mas tambem ás classes
médias.

Assim, os filhos dos reniedln-

,v, 11;uii.ii «.........•;-. -

2fi de novembro tiltin "»"•"
tal francesa. Em vir*. -" -'„
rolução do convênio, i" '•;,
com a participação
i"o- de :ifi nalses, re?.i- t .
do 40 mllhõ"s de nuilhe-e'. ;
crlnda a Federação D"»;"-'
mternrclonal dç M'^ee. d
delegação u ugun n n ,.,*•
deputada Ju'la Arévalo de «3
clr, dra. Blancn I
dc Baclgrlupe senhor!'!

vlaiadt|
cheMaria Orticochea. tenc

por via marilima 1
gou A capital fr.ir.cf
di. quatro dirs dc em
Congresso.

M BENEFICIO
DO NATAL DOS
REPVBUCAMS
ESPANHÓIS
REALIZA-SE NA
GRANDE ALMOí'

'los. como os filhos dos qne nada 1 IPRATF.HM'-'-
'.!" UI.-1'.S"!

possuem, a não ser n sua Krça
de trabalho, estão cond-madoa a
contentarem-se em olhar paru

I ns espetaculosns vitrXies rins 11-
I vrarlns a contemplar .iiunas.

IRlGMlÇiaOO

RadicSofjistas de B. Aires assistirão a
Chegaram ontem d • Buenos

Aires, pelo "clipper" da Pan
American World Airwnys, os
drs. Maniioi Cariou Mnlcnelilni
o JaiiiiuFrnncisco Roca, rndio-
logistas do"Ho»pitnI'Rawson, de
Buenos Aires, os quais
slstlr

jaíe

cuiuo
vem as-

convidados espo-

Síileníd
elnls, ã tnniiRiiiiiçãn do Iiisfiu-
to do Radiologia dn Rnliln, 01-
Bnnizntlo o dirigido pelo dr.
Adelaido Ribeiro, livre docente
da Fneuldnde do Medicina da
cnpli.nl bnlaiifi.

Hoje, pelo avião da Panalr,
prosseguirão v'ngem para a ei-
dade do Salvador.

III!

ISRAHII.KI'' V
Ronllzn-í-.) ll"1''' >

ras, no ri'Jtaii a"'1
çfio Brasileira
grande almoço d •
znção lilspiinn-hi
iiofle'0 do Natal d
nos espanhóis
dura frnnqiil*"».

Dnil 1 o <'ir;i'fi
não podia " ?
xnr do provocai
«'llipnllíis (' oll!'":'
eiiüsilo em t"df-
lllioos, nrtlst
(lesln eapllnl.

São miiii"!'"^''"
que comiiõem a '
silos,

Durnnip ¦'< »'.'"'''
tra dn maí-fir'» (|
cn'ará ii- ::'
ias.

: • h'
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«*» -Sf^-Mjôf*. -*-___- a» Rt-fifttcft. ;t*tisftfrf,.
u itttSa • tMatarU- 0t_-_ni____g_o ... foBdtrif»»'!..-'(*(«. .win». a__utn MtMth_ bm<_. *«.¦ müãra ptíf-uneniaa mimanu. a.-*-*»* t-rr*r-. íif.- na aff-O rtvt-me 4*» _t( .iwcàt- 4- i_í..t
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> *. .'-MV-. em ait-n «.eaiu.ftt.» «r m»_-t,
«rcttdtr ft pular| «f|ifT-Ut - i|<_> (Xftllt. P-J-f.
<-$ttH-t c }_ínia-a 0».« amnl** r»»»n*ni*.{-*.

,„• tem twfcftncta. d. «admt i-»ni.u;,» cciuma
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.: «-«ina tin-rta- d»«v-f-«*», t-tut-.»» e pragraa-•a.»» •.«tlm <aa_n_Mdí_ i*f*_f |tf_|i_ni_atMt-ã. i-»»
• i »t -. a' s f. j tr_._(.U»»a. f». ít.iísn. *í»;tü. f _»«¦«» * ttu•__s:uatt-*n- «_i* ¦ r__.s_ on oi m____r__i «<»
_ - w arandta a tm i~«.-'«v.»» |f»a»_u«-.-». tania
_,*.<* mm m nm d<-j*__í«n . to f-_«m- lempo
mim .«,r*-f,i_;ftm-n! - bit«-ft-«»,
nttnral a $_»m--» do pot~ fc«.. p_*tn. *«_ m»•
» .;rti!íf-}c_ da «-* i*"*is"» Tra d# Hf tt.ii-

ja funiei- da* iriwndiraçí*. ganh» »t_f. pw «_»
;¦».» â títi_«to do filul pt.utf'0 c ratlural du -ts-ai-

!JtaIcj^-tu-aa •« teu irtimfo.
itotnto p»d---t-«»-_a do Oí«.rt!.. . _t_i<.4_ a eaoet-.¦.: .1 «a tti*%*t*tm do pon wnwuil«. nAo impUr» tv.

a ç_iki--f t-t-fa *«.r--tr" do» Ct-niií. |Vpul»mi, Ao
¦ uiA o C-nlté qua aoubrr abircar o *ru tampa dt

;'.',., . at fr<_fmK_** d_t mor_d_r«. de um b*i»n*. da
:.»:.-.-f-d. dt toda a pop-tatio da dd-de. fe. a t.*r.-

;;.'.,. 1 ; f«_c-_n_a__. peí* d«_n»_iat-*tâí> tte qt»e e» ditrii--
• .-_»__ rkladA-. Ktt _ttn rssar 1» iua» earan!la_. i«

.--. ,-;i.-_it parte àquela ctmnitdua iMltitoi.
tt-ftá-.. franip"»!*. __-*. atoa»-*•-'.«•.•¦ :.*-» . toaratr-rtiirnio »: •

ne« rtí_r«a intanatla qtt* «fnpitlujssr c radun _» c-_it>Uca-
_..;»._ nnimua, da-íwa do lnqi_ssr_f.o J» de rwrto _m>-_-

ns -.- sn tr_-itn_tilo d»» tr___i iro__ltiaita_i. ateolaa, ambutíi-
pmit, nu-l-a.- d* f-ne-rm-nin tm : ¦ _:» de tRftMlho.

lásàtôi. att-tüía». _-»-»-* e fttburblí» rsqutddus rf«» poderem
«¦ai», iti tKt-Tuu da* quMt-t- que os Comit-S podem e ilev_m

r; tst mu ef-grama, \>u<u:»ntl. moitrar claramente tal-
ô n_-t» a nitWluando o» tntcrewad<_». por toda* a* f-irmas
hx. i_í-d. as tft»._».ntaçi5€_. as pettçô*»*, o «mo de c____h
_.itstffrata- t As suiorl-adet. at* A (lllacfto tm ma»a dt mo-

$>m, o_-t_ e multt-nw. Jovens e adultci. ttt_rar_-t. :¦¦.¦.•¦
adi, f-j-Rt-UdC-i tomeretana». mídico*. advosadt-, itenico* em

. i. r_'.'..n_li, i>rol«--rif-. anitias. ilomésticsif, donas de t_Mt.
¦.-:.:*, te dí-ponham a cooperar ativamente em qualquer

!. .í«„niiAC-o c na luta por *.•¦*;. a prosrama minlmo,
píiitlco e cultural, em cuia ..•'.:».•-,..-¦ «uno no «uo da

- _ da Oittrlto, se IrA desenvolvendo o procew) de unlâo

a» -¦'
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CitAa*eidai£Uftâ/t<M
H»-»trl_ Mrrnr* de Prte-

do Curso de Secreta-
» Atsundko e da comtM&o

_ .» Cot-elho de Mu-
!# igual, colocou-se ali

í_r.ea»c A Irente de um
-; r .:i*.mmto lemlnlno cuia

•- . iMcr vcltar A pa-
a e fr*t« a uma anistia, cs
«a MmtíOK» ctimpatrlotas que
- rhim «il-dos ou desterro*
_ Sa reuiiiJo de diretoria em
a th itúoa pela primeira tes.
i_3__i mu nobre apelo, ttt
}-K_m»-0- d-condante.' a
Afmld-ite viuva Leycs Cha-
.«a, mie do capUao Manuel Chn-
& chííc do D1P local. Mas
jr wüf que ela dls-cssc que o
5»SS da mulher era esfcncla.-

airtro. que a política tra
__ «í<a tela. etc, nadn me-
ra i* o m damas da soclodat.c
tafiitunente deram seu npolo
t fxp_.i humanitária a lidera-
iss prias sras. Astinclón I'cna

. Batliana. Elsa Camiios de
Wuijikí, Alicia BoRarln tle
!-!:-*, c Elcana OarabclU dc
Gxaiifz sc pu/er.im a traoalhar
B Hotldo da paclllcaçfto da ia-
-_i parasuaia. que hA cinco
aa vem ícnd . vitima dos des-'___w da ditadura militar de
^6 laarista dn «moral Morlnl-
. e dos coronéis Aranda e Be-"k Vera.

a
ti aqui um trecho do discurso

-Mvtdor da .ra. de Prleto:'Caa lista organizada no cor-
te di pena nos mostrn que .<o-
__!e no Conselho de Mulhe-
•« 90 . rias suas fundadoras
..'.ram a estabilidade ínmlll ir

St ausência dt» seus membros""'*.'. 
Qm» dizer do incontável

•™cro d. outras mulheres que,
W lé-lns ausentes todarlo. v!-

"ta tambem cm perpetuo subres-
"¦'•o. ameaçadas pela falta <lr
r.an!!as morais e materiais, que'-partm o lar construído i\ íorço
«sacrifício c carinho?

Todas sabemos tiuc existem Ir-
•*-. maridos, filhos aos qunls
^'negados os mais elcm.ntnics
pitos humanos: o dc viver, por"laiplo, no calor de seus entes
jjümtos, perambulando por ttr-
jj! estranhas, onde nem sempre
TOntram milos amigas. E cu''»• fstiiiiiidns consoclns, como .se'•¦ .a voltar ft pfttrla"

•
,* ditadura paraguaia nfto 6 a
r;,ICJ da América Latina que ei*
??«»» subsistir, tal qual ern aonj«r, fazendo ouvidos de mer-
;ao°. a tudo quanto aconteceu™ Wuiido depois da derrota dow.sitio. Todas as demais se mo-".caram, cedendo ft pressfto po-ma, inclusive a argentina. Ma_¦ m Morinigo, bmlnndo-.-.j H.m•^limemos demoorfttlccs amèri»
iia,„ fstà chegando ao cumulo
?« afundar ainda mms no i-is-«ao, com a crincfio recentissi*
ia m..*1 

"Gu'6n R"J"". Quo na-
__ «mis _ senão o rossurglmento
I9«i n'KH[ continente e em
ío.*,ir aa-UClcs bundos arm.-i-
Mn? CamL'!as 11|-l?ri>« »iue Mu.*;-
],.''' organizou na Itália em131 W20 para lutar contra o.=

tat-t- dcmocrAiiC-... n o|ierarin-
do. provocando conflltai pnra
evitar que o movimento «cnern-
lixado pela anistia e a Constl-
tulnte ganhe a*nda mal* terreno.
Os padres fa.cl.ta* Laborei,
Ayola. Bognrln e Ellzeche. flgit-
ram entre o* animador dessa re-
vlvlscencln, em Assunção, daque-
las tristes cenas Italianas de uma
Itália que nâo existe maU, te*
pullada que íol com o cadáver
repelente do sinistro "duce". Jus-
tlçndo pelo rcu próprio povo...

Perguntam, pol-*. os paraguaios
e perguntam todos os americanos:
para onde vai alndn Morinigo,
nestas Américas da qual esl\
sendo a mais condenável das cs-
ccçôcs?

Carlito» contra

Salazar
/» jornal onda! et saia_ar
w ach-u --aT»:.->ratíl'* o tran-
de Illme de Carlito*. "O Orar.-
d* Ditador*". »_ aaora txW.áo
rm t.-.»v ***¦¦¦•* :* eo* i quanto*
corte* e out.**- do* cen-ore*
f_«rl.:_s de i'»'.-:.: E* claro
que o* f_'•.;*:•,t.av «o podrm
_ch*r det-ora-***" ur*- Illme que
até "nlem era proibido em Por-
iveal. po-m» mCnta <_nvo
eram. de fato. o* amor de 8a-
l«*r. Salazar nâo pode en-
frenler pr*»-. "***le a e-lblçio
de uma das male-- «átlra*
lança, a* co.tra o fa_lsmo.
contra a op;_M_o. ttm uma cri-
K de ne*vov que lhe deve Ins-
pirar novas per eEulcôea poli-
ciais ao« democrata* oortugite-
rea. Hitler e Muaiollnl no IU-
me nilo fio caricaturas, ma*
realidade» em toda a sua slnls-
tra exat-Mo. O *ervlço que
Carlito* ler h democracia,
com "O OU ANDE DITA-
DOR" iol magnífico. Interpre-
tardo o e**"> ant'.-fa«cl*»t* do*
povo*, o artista -onb» rrtar uma
obra de arte que é uma acui-a-
ção. uma sentença, um* pode-
rosa arma Invencível contra os
monstros fa-L-tas.

Os latclfta* portugue-C* de-
vem estar arrependido* hoje,
em consentir, mcímo grande-
mente censurada a projeçüo da
verdade que Carlito. soube en-
camar em teu filme e que as
multidões Jamais _e cansorfto
dc ver e de aplaudir.

Bem certos estávamos no dizer
que a linguagem democrática c
"-squcrdUtn" usada pelos aprls-
las do Peru escondia propósitos
bem diferentes. Disso deram elci
sobejas provas com a campanha
antl-comunlstn que iniciaram dc-
pc_- das eleições e quando nlnda

0 ATUAI, diretor do i.»«/d
atendendo á Jn tn a demo-

railn aspira ão dos Krvidorca
da empresa, acaba de assinnr
o quadro que Ihct rcpula as

sc. comentava cm Llmn, com ecr-. t-br*a, ,je vencimentos e sa-
to otimismo, o dlscuso da mao . mC)i|da nur, desse modo,
extendida de Haya de Ia Torre.1
E como se Isso náo bastasse, oi

Os funcionários

do Lloyd

está agora a lcl dc imprensa que
pretendetam Impor no seu povo.
Reagiram, porém, ns forças de-
mocrfttlcns do antigo Império dns
Incas. obrisando-os n rcíundi-la.
E quem é que vem agora apiau*
dl-los. E' precisamente "Kl Co-
mcrclo'*, o baluarte maior da
reaçfto peruana, o Jornal da cc-
lebre família Mlró Quc-ada, o::-
pressão do latifúndio, do íntimas
ligações com o capital coloniza-
dor, sucla dos mais exaltados ad-
mlradores que Mussolinl tev»: no
continente... Essn coincidência
entre Haya c os Mlró vem tlnr
mnls razfto ao Partido Comunls-
ta do Pcrú quando denuncia i
direção aprlsta como a meio cn-
mlnho Já dc sua perfeita iden*
tlflcaçfto com a velha oligarquia
linieiilia, com os Inimigos u.r-
nos do heróico povo andino. —
B. G.

llics assegura também funcional
r administrativamente, os direi-
tos; tempo de serviço, promo-
ções, etc.

Mns. trata-se, alndn, tlc um
ato "pela metade" de ver que
este atingiu somente ao pes-
soai dc terra. Isto é, os que cm-
pregam atividades nos escrl-
tórlos, nas agências comer-
riais, nos armazéns, nas oficl-
nas, faltando, portanto a par-
te do mar.

iTnoramns por agora: de um
lado, o FORQUEI dessa falta; e.
dc outro, qual a Idéia, plano
mi projeto que tem nquclc dire-
tor em face do assunto.

Entretanto fácil é deduzir
que o gestor dn autarquia dn
praça Servulo Dourado está (li-
retamente Interessado em dar
aos cmbarradlços aquilo que
tão auspiciosa e merccldamcnte

üatkwam m twperliwt ««•
1*>m «... ta mmittto da Juttt-tü tia*
ttomtt uma Carta Camlttumml tf-
P_ aríim jmra m üummtla m
peta tiMb'W9 e rimar m #ífwço
«í. tf mia. UM» qut « Àwmblèw __»*¦
n.-tini- mm etttlwttítula a mm lm
Hsitu Ua pais,

fido mta tt m*m*yr dUKiia de
.,».. n.«/itf»«t.} medida mau umeM**
M tanto tf fwp-e fle paterno qm
a de r&cmhtctr o caducidade do Cor*
ta pora*tatcitta de $1, cuja m em*
temia rtpwenta uma ameaça é •ton*
talidaçúu da demoeraeto em nma
terra Mas nio hi dúmta tombem
de que a mtertertneia da h'i*xutiro
nos poderes da Constituinte aore um
perigou» precedente e representa um
mor.ro de agitoçio no momento que
attatettamos,

Quando da aninatura do oto
hMõrko do gorirno Linhares qm
reconheceu podem constituintes ao
Parlamento, depois de congratular*
se com o povo brasileiro pela sua vl*
tària, ao apontar aspectos negatteos
desse mesmo ato, Luis Carlos Prestes
leve oportunidade de criticar teu art.
2,0, em rirtude do qual te conferia
á Constituinte a faculdade de traiu*
formar*'*' em Poder tegitlatlva or*
dinário. B firmava acertadamente a
sua crítica no fato de representar
isso um avanço indevido sobre os po*
deres da Constituinte, visto que a
transformação prevista m ato do go**
virno Linhares i matéria constltu-
clonal _ portanto de competência ex**
cluslva da AísembWa eleita.

Velo depois a llmltaçio de poderes
prevista em nono ato do governo que
datxt poderes ao Executivo de eml-
tlr decretos-leis, ê verdade que com
outro nome, durante a vigência dos
trabalhos de elaboração da suprema
lei do pais pelos deputados e sena-
dores para este fim eleitos expressa**
mente.

E agora, segundo jornais de on-
tem fiogtta o governo de nova invés-
tida sobre a seara dos mandatários
do povo, qual seja a de outorgar uma
nova Carta Constitucional co pats.
Que significa isto?

Isto significa que a consciência
jurídica do governo nâo se coaduna
com a realidade politica brasileira.
Essa realidade deve basear-se sobre

, §» afpfaffeg ámmétktu # iw*
gmmtm das mm mptm hmüh.
It te w mtermm dems m§sm m*
g§m a tmi*H*vwetita da emtitesdâ*
tf. da Carta p*tta--fam.m de í.. nfB
emgem ettmianto que m ií -im
ttatmlhm â ComtUhmie, otdafgamSo
uma mm Carta da quai pe4e*á ela,
parque ê #atwam, um tomar •wtthft
cimento, r melhor, pnr im, qm &
gotimo de tato que at está goteme
atrom de detretos*lets fiéis a uma
norma geral demmátt-m- 8 que o
governo que _> «N-t.fr.Mfr submeta
ttu pmtem a Comtuumte, lm, é
elam. deeone do -tmiramnm im*
dteo da eletçéo simultânea para l*re*
tídente e para a Camtitutnte, que
sempre dtnumiamor. Mas que fa*
ser dmnte dem fato consumada?

Em rei de cuidar de remendar a
sltuaçúo tutidtca poente com ex*
fffffrfif pnoCmpan*» de *ttpete*tnt*
tura, mis que <¦'¦¦¦* tuuação tó pode
ser solucionada pela Constituinte, a
caminho do governo dere ter a de
atacar os notms problema* urgentes,
como a luta contra a eatettm e a
inflação, o teequipamento da notm
parque tnduiftsal, etc, E a verdade
è que esses problemas se agravam
de tal modo que cada res se torna
mais impertom a formação de um
governo de confiança, de base am*
pia. o qual, acelerando o protesto de
União Nacional, ptma encarar ener*
gkamente a situação presente com
a autoridade que não a tem um gru*
po ou partido ou ctaue tsoladamen*
te, pois da conjugação honesta de
esforços nesse sentido mi depender
o nosso futura,

Uma Carta Constitucional ou-
torgada para vigorar nâo se sabe por
quantos dias ou meses é, tambem,
sob outro aspecto, um desprestigio
para a suprema Lei do pais. Sesse
sentido, e como sugere o Partido Co-
munisla do Brasil no seu Programa
Minimo d Constituinte fá eleita, so*
betam, porque emanada da vontade
popular, ê que compete elaborar uma"Declaração de Direitos e Deveres do
Cidadão", profundamente Hei ao es-
pirito republicano e inspirada nas
conquistas democráticas e sociais do
nosso tempo, a qual deverá reger as
relações do indivíduo na sociedade,
livre do vido de origem do poder de
fato.
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tCC-IÒgtemi r 0i*J<-jfVf.J-4»r_*, J.P-
têm mie. tta tt-_t!f_f o «an»

tk tra.wç4«, u»*rt!-i,*m-«.te »>„.|pl__a_» UMO». fui*.* um* t meta
„5*t »Sd- (_h-arf-d». * 0MlÉt_N--|t-_-» O*»»1* 'rt,í»» •»** •»'***•> t**
Iptn » mMK». Cuia t)ii«rti»-|«w«*.ii-l-_r *»_-*«• «»»» «tw rw
.*„ i_.¦_..;• i*4 fitmr durante aI>*»V> t du** »«.** m*s» «** daa

!_am p_ tlftSI*, b aí? '«rn»-. a_kat fim »>*-_ denwa h.«tf
10 du «tüifiiUM, at»t**ar da* »e» H- »»3 **-.** «-*i* »i_» *m S. "...
m»*»-»* dilk-•_.*4t. e nprur O -tWWfo de trllm tua h-apit-l*
«umbem ftok (wcttta* »e mtierç*» | *u«»en!ar* tte 39'% m* (hiadc*

it.m tm tmpmsat |_* t_d< n»|a de M'. n** *_jfí_»
|m*_a paBSinia a* en.ermW.4 * | O fíistmt* tíe mwií\-_ deve.-A

Irífenrttwa* «tw* a ^9«í_{40 «¦l*** dapUcado.
5«l. T*u **_ t_. •rt-.-tmt. M_if_t-

A (t_nira!u*tl_ de todas ** j**-trorad-» t» platw «uiw;u«i_i
lv.___» fe__r-«t-__.«. tytst j _tit»|»-l aj«i-»a_-rra n« tenen.» leia-
i.ia ia w. _n_0 attoa ttt* dlrr- iU»o à t-f_»ç4_ da saúda «to t» -
U4.. — _«»i-___rta-_ d. iv__ ;«-*-. O taf-Hado d» no.0 pUu.
Sta a Batida - t-tmlie píanlllor I«t_itw-«-«l «*** o «te que « p**-
Ie-njBr.i*m»ttte tnd. o itue _.-¦*• |«-« «ia VJIS8 4t*ímus_« um*
IIa w nríere e tt.ii_.tr. «u tn.• I«tda mau tfd!* a leai»

_'_!•» de fontedrr *o pf«.»-__l
de urra. polt tt '.:-'.. dr um
tunifiii que brm eonhet. i* nr-
. aa-Ll-i.!*-» do* -omrn*» do nur.

íiru.ai». o tlln-tor tio Lloyd t,
a« metmo lempo, pri-tldenie d*
( ..mu".... .i. Marinha Merran-
le. órfAo que n» liunenUvel
r_u- de um Hepartament- ou
dr um Mlnlol.rln d».*»r nome.
rontrol* r sanciona |n..'»i. m »¦-
.1*-*.--» naturri*.

Ea M que e_um_« no tvuun-
to. «mo. dlirr, dr pr. -..-.. n»
que o prnldrnle da referida
railllllln nio Irri frtclllilndr
em nolurloiutr o «Munto. K' que,
no «etor do mar. leri ele. dlre-
tor, d.* ouvir r acatar, nté cer-
to ponto, oplnlót-i de outro, ar-
madoret. — a maioria tio* qual»,
senio todos, elemento* tle reto»
nhrrl.lo e proclamado rearlona-
rtsmo, e, por que nio afirmar ?
— de reconhecido e proclnmn-
tio -contra" o* In balhndorr*.

E»peremo* pelos aconteclmen-
tos. n» e«perança de que ao
funrlonalhmo há de *cr fella
Justiça.

0 custo

Nlo perca tempo na fila.

Telefone para 43-S035 e 43-5397 e reserve •

sua pass..gem que será entregue em seu domici-

lio. Desejando, tambem, transportas a sua b_g_-

gem telefone para 43-4051 e 23-52S0 que será

imediatamente atendido.

F.ÇA E A CORRUPÇÃO
_,„cio Pirtfi.iro dos Santos

(Espadai para a "TRTBUNA POPUXAR'*)

da habitação
OE alguma colra houve, entre

•^ nó», que nestes liülmos
fempos teve o seu preço esta-
billzado. essa coisa foi precisa-
mente o custo da habitação. A
medida do governo passado,
proibindo qualquer aumento no*
alugucres em vigor em agoslo
de 1942. foi inegavelmente uma
medida simpática. Nâo obstan-
te a desenfreada especulação
em torno dos preços dos imo-
vels, os alugueres de casa náo
sofreram qualquer majoração
nesse período.

Ultimamente, porém, princl-
pulmente após o golpe de 10
de outubro, vêm os propHctá-
rios de imóveis sc movimentar,-
do. através de seus órgãos de
classe, no sentido de conseguir
a anulação do decreto que pror-
rogou por mais um ano os con-
tratos dc locação. O hábito do
lucro fácil, desenvolvido nestes
últimos anes, leva-os a conside-
rar a atual renda Imobiliária in-
satisfatória, e dai a manobra
que sc intenta no momento vi-
sondo liberar os preços dos alu-
gurres. Considera-se que a
renda de um apartamento ou
casa, na atualidade, nno mere-
cc esse nome. Auferir cinco,
seis ou mesmo sete por cento
do aluguer dc um cochlcholo e,

no seu modo de ter, pettlmo
negócio.

Nâo bastam at afliçõct da
população carioca, a braços
com dlllcvliodet de toda tor-
te. Inclusive a falta da própria
habitação, e querem agora au-
mentor a escorcha dot alugue-
rei.

Na falta de residências, prln-
cipalmente, ê que está o ponlo
nevrálgico do problema. Dei-
de que a oferta de habitações ê
inferior á procura, estabelece-se
facilmente a especulação. E
só parece que a cada novo edl-
'leio que se inaugura, agrava-
te malt ainda a crise de habl-
taçóes. A luva transformou-se
numa forte instituição contra a
qual nât há medidas policiais
que surtam efeito. O clamor
da população sacrificada lá nâo
encontra éco nas autoridades
responravts. Desapareceu to-
do o pudor que a prlnclnío ain-
da velava as especulações.

Diante dt<so. que fazer? Con-
ceder facilidaits aot interessa-
dos a fim de estimular a cons-
Iruçâo de novns arranha-céus
para morada dc pcs:oas abas-
tadas? E' evidente que só isto
nada resolve. O poro. o ver-
dadeiro povo sofredor, que nâo
pode pagar alugueres elevados,
continuaria sem ter onde morar.
A benção dc impostos, taxas,
emolumentos, etc, seria uma
medida somente aconselhável
no caso daque.es que pro.as-
sem nâo ser proprietários c
construíssem exclusivamente pa-
ra residir. Mas Isto metmo ain-
da não representaria uma solu-
ção, tabi'!o que ê limitado o
número de pessoas que podem
se dar o luxo de edi/icar uma
casa.

O caminho a seguir, no caso,
estaria na intervenção oficial
tornando obrigatório, median-
te a competente legislação, aos

Eça bem r_w mo-trai rumo tta
rrrad* e c-.::»» u a n«a-_a menu-
lidada*.-m-ntalldade d. explora-
t-¦» do }•„.---».-. enfc!tand<.**e
com a mania da* grandera. pa*-•.*.-í.fa. e com o convencl-ient- da
»upcr1oridade, e que e ainda a
mesma, quundo, perdida toda a
. •!•.," ••....» Intelectual, *. muda
em .enttmcntal e Ia* a explora-
çao do pecado .* da choradeira
da de-. -»», i "»':..- livcnio* o va-
lor de reconhecer o que fie nn*
mostrou. A* t-ltte* dominante*
rellnaram, »i -,--.:» dele, em ttm
erro* e nua* culpu. Ainda ago-.
ra, o regime, seguindo o «interna i

j de falsidade que o • .•>-¦> ;• ¦<*¦•». \
para teut ànoclados, ndo, de i celebra o Eça. glória nacional.,
conhecido tipo "casas de ca- *o meimo tempo que o condena \
chorro", mas caias ou metmo \ e culpa de todos os male* da* 1
edifícios que oferecessem um : gerações que lho sucederam,
mínimo de conforto. Se todot \ nó», homens do povo, porqueoj fnft.fufos com que conta- \ »•;., . ,.<• só homens do povo os
mos, o/, un* dos quoii dUpon- s tr-balhadorc* técnicos, mas tam-
do de re.ervas que muitas te- »Mm os homens de pensamento,se* *do de-flnado* a emtréitl- \ que pensam como o povo, — te-
mor paro /in* espen-aUvat, ] mos a respon-ablllditde terrível
chamastem a st o ene- ;o de : de termos pactuado, por lonco
conifrulr nablfaçóe* para teus ; tempo, oom cs_a mentalidade !
o-Jocfado... enfdo ferlamor da- . dominante e de nos termos dei-

ro*. c~mi» tt_i quis «alvar a r_v*.
_ a-'-;. > todo* n_* no* deviam.*
qu. trr salvar *e«ulndo*lhe o
exemplo. A julgar pela maneira
como ele . querido aqui. no
Draall. jW-io como seriam o*
portugu-tie» «-•.tmadt» p.lo_ bra-
sllelro*. mal* ainda do que sao,
beneficiados por um ¦,•:.'¦ .ilto de
confiança a longo praro, que nio
. o menos que temos a agrade-
cer nos ní»ãí» amigos bnwllelitw.

IC-VfaZat/. VA :• IMO»

i-;-.'.:-.' de ctatte a aplica-
çdo de parle de tuat rettrrat
na ccnttruçáo de residencial fARRAPO

do um grande pasto para to-
luchnar o problema residencial.

SOLICITADA A
DEMISSÃO DO
INTEGRALISTA
PIO 0TT0NI

xado arrastar pelos preconceitos
i e prevenções dessas falsas ell-
i tes quo exploram o nacional!**
í mo c confundem «uns prerroga-

tlvas Intelectuais e seus Interes-
ses de casta com a Inteligência

' da nação e com os Inierc-ücs ge-
I rals da naçfio. Elites, vcrdadcl-

: ras. pensando de acordo com n
j conjcicncln do povo, é o que
; mais nos tem Mltado; mns essas
! novas elites estilo prontas, cm
j Portugal, nas catacumbas do
! pensamento, onde sc refugiam oi

Ontem, foram enviados no pre- ; perseguidos da ditadura. A uma
sldente dn República e oo ml-
nlstro da Educação, respectiva-
mente, os seguintes telegramas
assinados pelo sr, Souza do Pra-

corrente do Idéias viciados nos <
abandonamos, como povo, sem
umi roaçilo bastante forte que
consegulíse mudar a mentnllda-

do, residente nesta capital â' dc dominante. »

Q

Trav. Navarro. n° 119, cas.i 36:"Presidente da República. —
Rio dc Janeiro. — Após o sacrl-
flcio dc dezenas de milhões de
criaturas, Incluindo brasileiros,
pnrn eliminar o fascismo do
inundo, o Integralista Pio Oitonl

E 6 este todo o problema.
Nada conseguiremos, como se
tem visto, nté aqui, enquanto
nilo mudarmos nossa "maneiro
de pensar", aquela maneira de
pensar c*o que Eça nos fez rir,
um pouco tristemente... E cie

esta fechando escolas no Brasil, o fez, para que nos emendasse
pelo que» solicito urRentcs provi*
denclas n V. Excla.""Ministro dn Educnçfto. —
Rio de Janeiro. — Pela cultura
dos que vivem em nossa terra,
pelo progresso do Brnsil, espero
do patriotismo de V. Excla. a
demissão do Irtegrallsta Pio Ot-
toni, que cst_ fechando escolas
no Estado do Rio".

mos como portugueses. Como
cie próprio se emendou, fazendo-
sc europeu, e, nssim. fazendo-se
mn.3 amplamente portuguüs, e
compreensível a todo c mundo.
E tão compreensível, lnteligen-

i te, e sem sombras, que foi como
nenhum outro compreendido no

| Brasil, salvando-se a sl, no con-
I cclto e no apreço dos brasllel-

A Energia Atômica e a moral capitalista
mW  -__»_•-¦ cntmnntn rnnhfrlí.n.._ Cn*, __rnfíf_Af___B técnlCOS tam-

111I.ÍH

.íf'cJ.tos " os partidos cm-i-i-
-to, "l,,t'-,'"se ° "Ofllón" de'n£rf.ma<los 

(ln desordeiros,
•Icla e „ s |1or «Rentes <le po-' at-..,''' SUa m|ss_o especifica

o i.nvn. as organi-0 povo,

pela alf ab
RECIFE, (Uo ..:.,..
Pl»m n 

"1 
a Popu,nres I'''°'se'

p-0i ,1, nt,''»!''T. campimliii em
(liat_H, a:K'rU,ril da escola da
Va-se „ "¦ do operariado. Ele-

etizaçao
, '.l.o correspondente)

a mala de conto e cincoen-
nesta nrro de fscolns fundadas

Nas manhãs de domingo, as Igrejas talvez
-bram as portas u cinqüenta milhões de fiéis
mnericanos. Pode-se nté visualizar o padre ou

pastor á porta da Igreja, contra o fundo tias

paredes brancas e folhas vermulho-amareladas
do outono que começa, a apertar ns mãos dos
seus paroqulanos vestidos nos seus trajes cie do-
mingo. O domingo é para a maioria dos umi»-
ricanos um dia de recolhimento espiritual, rn.-
vez que um número igual de crianças esteja
neste momento indo para ns escolas, onde ml-
lliares de professores e educadores procurai..
Inculcar-lhes noções de Justiça, amor, P prl_-l-
pio tln Lei de Ouro e cs De/, Mandamentos.

E apesar disso tudo — um fator da i

profunda corrupção e degeneraçüo moral vem
sendo introduzido na diplomacia americana c
na opinião pública durante os últimos meses.
_ uma coisa tão chocante, que mal a compreen-
demos. Destruirá tanto o futuro deste pais que
seria de esperar que a nação estivesse protes-
tando energicamente contra ela.

Mas este veneno sutil continua a ser disti-
lado- é injetado na torreme sunguinca naclonnl

pelo radio e pela imprensa. E o Congresso dos
Estados Unidos contribui para Isso. Pouqulssl-
mas São as vozes que se levantam em protesto.
Refiro-me á discussão sobre n bomba atômica,
nue a meu ver é um dos mais flagrantes exem-

pios de corrupção moral. Os historiadores do
futuro hão de se deter longamente sobro estu

questão. So é possível precisar o momento om

que os ciiculos dirigentes deste pais deixaram
exposto o câncer que neles existe c revelaram
sua completa bancarrota moral, este momento ó

o dn discussão sobre a bomba atômica.
Procuremos por um momento pensar obje-

Por J0SEPH STAR0BIN
(Copyright Inter Press)

tlvamente. Procuremos ver a ligação entre as
discussões sobre a bomba e n dcterlorlzaçao das
relações externas americanas.

¦ NOS SOMOS ALIADOS
Estamos lembrados de que somos aliados das

outras grandes nações. Todos concordam que o
mundo depende da continuação desta unidade
entre os aliados. Hd alguns meses atras, nossos
homens morriam porque n aliança natural quo
devia existir entre nós e as outras nações foi sa-
botada pelos estadistas, no intervalo entre as
duas guerras. E ganhamos esta guerra somente
porque nos ..liamos aos outros grandes países.

. E ainda nssim alguns des homens mais po-
derosos dos nossos círculos dirigentes proclamam
aberta e publicamente que devemos ter bombas
atômicas prontas e que por todos os meios pos-
stveis devemos evitar que os segredos da bomba
sejam conhecidos pelos nossos aliados, princl-
pnlmente por um pais X, a União Soviética.

Pode alguém esperar que pessoas sensatas e
de caráter, de qualquer parte do mundo, possam
ter o menor respeito pelos diplomatas destes Es-
tados Unidos — ao lerem como os americanos
estão dispostos a bombardear o resto da civlli-
zaç&o?

E de que maneira febril nmerleanos multo
poderosos esfregam as mãos satisfeitos com o se*
gredo desta bomba !

Ao inquérito sobre se deviam ser revelados
os segredos í União Soviética, dos 8C congies-
sistas consultados, todos os 39 republicanos res-

ponderam negativamente e 37 dos democratas
tambem. Nenhuma voz se levantou para pro-
testar contra n indecencin desta votação.

O "New Republic", num dos seus artigos cs-
tranha o procedimento do comissário do Exte-
rlor, Vyacheslav Molotov, na Conferência de Mi-
nistros do Exterior de Londres. Diz este rcspel-
tavel Jornal que Molotov mostrou ser "muito

mais um especulador de mercados do que ura
planejador econômico".

Podemos nós Imaginar o que sc passa nn
mente de Molotov quando lida com os especula-
dores da energin atômica — o sr. Byrnes e o
sr. Bcvin — cujos amigos, que ocupam altos
cargos, Jà declararam publicamente seu desejo do
ntlrnr bombas ntômicas sobre n União Sovléticn
c sobre a maior parte da Europa?

MENTALIDADE CANIBAL —.-

O que é Importante não é se os nmerlcnnos
podem renlmente conservnr o segredo da bom-
bn, ou se vão dc fato usa-la. O que é Importante
é o propósito declarado, a mentalidade daqueles
que defendem o segredo da bomba. Principal-
mente aqueles que admitem que o segredo seri»
conhecido dentio de 3 ou 4 anos — como quo
revelando sua expectativa de uma guerra cou-
. rn a União Soviética dentro deste período da
tempo.

Iguais a estes são os que dizem que devia-
mos revelar os segredos da força atômica aos
russos porque eles muito provavelmente Jà os
conhecem. Os princípios científicos são umver-

salmente conhecidos. Os processos técnicos tnm
bem podem ser desenvolvidos.

Aqui tombem, a conclusão é que se os rus-
sos não conhecessem os elementos da física atõ-
mlca, seria útil não lhes revelnr nada. Mas-des-
dc que cies sabem, podemos ser magnânimos.

O motivo oculto é, neste caso, tão desprezível
quanto no outro. Revela a mesma mentalidade,
se bem que muitos que, por este motivo, são a
favor da inclusão da União Soviética no segro-
do, sejam homens respeitáveis e tenham a me-
lhor das intenções.

Contudo, a corrupção da fibra nacional, a
vangloria e a l.usão do poderio ilimitado são tao
fortes que corrompem até as pessoas respeita-
veis.

Não tenho nenhuma solução pnra esta quês-
tão. Acredito cue a União Sovléticn, como mui-
tas outras nações, possui os conhecimentos clen-
tificos para produzir a bomba e todos nós sr.oc-
mos que ela tem as matérias primas.

Não hã duvida que produzirá a bomba c
que explorará sua energin de preferencln pnra
o bem do rue pnrn o mal. É claro que estou do
lado dos que desejam uni controle internado-
nal, qualquer que seja seu significado na prática.

O que é certo é que toda a discussão foi ai-
tamente prejudicial. O mal feito scrã difícil de
reparar, pois todos pensam que a nação ame-
rlcana esta pronta para bombardear o resto do
mundo e transformá-lo num caos, se Isto lhe
fôr possível.

E este mal é apenas mais um exemplo drama-
tico do canibalismo inerente aos homens que go-
vernam o poderio material — e nté agora as
mentes — do nosso povo. Até quando, irmãus,
nté quando ?

UE calor i E ê o que
há. E* o que tempre

houve. Antet do descobri-
mento, era atttm. O des-
cobrtmcnto nâo refrescou.
Nem pastava pela cabeça
dot habltantet das rua*
por dividir a vaga Idéia do
que Iria ser a apuração de
uma eleição, e fá eles sua-
vam, nús, debaixo das ár-
vores, chupando ca)ús, en-
tre as montanhas e o mar,
na terra pesada de ioí.
A's vetes, desce das nuvens
ou sobe das ondas um frio
de amostra, ar condido-
nado que o velho acaso
manda ao seu pai*, como
quem faz festas numa cri-
anca. Porém, de janeiro a
dezembro, as sombras que
escaldam sáo de folhas
verdes, os canteiros dos
jardins se abrem cm fio-
res, a abundância de aba-
caxls não diminui a quan-
tláade de laranjas. As
praias transbordam, todas
as manhãs. Petrópolis,
Tcrcsópolis, outros crómos
metem sonhos no: cora-
ções febris. Os lugares de
àguni engarrafadas .taclam
a st'dc c lavam a vida in-
terlcr de enormes turmas.
Uma secura sem férias
pega fogo nos campos de
futebol. O Natal brinca
dc neve com algodão, E
o Carnaval vai ai*"! dc
quarenta graus. No tem-
po das malocas, a caçada
c a pescaria tinham vas-
tos fiéis: mas, naquele
tempo, não sc usava "fim
dc semana", mesmo pnr-
que nâo se usnvr semana.
Tambem, "turismo" era
uma despesa á procura de
autor. Sem Light, sem
Central, sem Lcopoldina,
só as barcas da Cantarei-
ra cortavam as distancias,
em plena mocidade. Os
automóveis dormiam nos
átomos, que eram in- *en-
tes. Os transatlânticos
nlinmi "'ini-sc naus, c se-
guiam para onde o vento
soprer**. A aviacfi-- c,n-
Un"ava entr—ue ás gaivo-
tas, ás r/nrças, ás an^ori-
nhas, aos untbtis, c a nu-
merosos, diverslsslmos ae-
roplano* de fantasia es-
pontanca. Os albatrozes e.
as procclárias insttfuiam
os dlrlglvèls, O martím-
pescador expunha o plano
dos aparelhos dc mergulha.
Cnmo vão havia roupa,
não havia cruzadores de
bolso. Entretanto, a mãe-
dágua Ia criando a sua
descendência de submari-
nos. O nome dc Hitler
cra boi-tatá; os papagaios
o admiravam muito. Bom
tempo! O escrivãc Ca-
7-in'in, da frota de Pedro
Alvares Cabral, descreveu
os nossos antepassados
mais esquecidos, como pes-
soas de "grande, inor.ên-
cia". Os brancos, depois,
trouxeram os alfaiates.
Mais liircic. chegaram os
pretos, de tanga, E a po-
pulação, misturada eras-
ceu c. se multiplicou, de
acordo com as tradições.
Muita gente manteve o na-
tural. Muita gente se ves-
tlu. Muita gente ficou dn
tanga.

A. M.
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*<«'«. ântrtfatt-u *# ***«n»j**L 4 imitam **
ê»*im rn*** ****** *******vá*t,

ir HE o tempo passa, © lempa
vôa...""O ™J[% *^

tmt 4tm**4m Mo %*****%*u*,. ********* MM* Dnm»

<M I1W4!* #*U M»íi-»8*$f# t ********* A**t <-1**J'
temv ne* mtm n» NM 4* Mfnm *í* totttf*-**'*- M*>-
Itttâi* dtsrtwsrfii* Mntni 0 f*-**.tt~- p«rtt«ttWt**a tem *¦** *

o rSurto ps*»«*4 t» *!MlMnMatBM p*'* Hêtr» Bftiw.
t,** >talMMerpits*', o m*4m tmmttm *ft**vtm ***»
Z4* M wwtdMs» p4le;»ti.. tm* *v*x » **m*4m *Mi
f* d-j !*"•('-*! *A M»l •<*"¦

lieiVaí*»?.» vriSns i - rw **»*» ?'?«f*8* • **£ e*,*ftl
l-j«».t*i ch*m*fít*.« «t» *íf*t*»-ta «I* *V.*M"- B*h *****
mm* ta*m lt*** M e*m*'* f tw ****** «*««rt»<». ***
tttm*", mf v4ir _ „ #i ^^ 4, ,4^ _ x» #s4l-

• OA. "Correio", qm pecado !
i*e\ WUOADKmO,., * O tol* ******** 4* 4m»tt**r* *****" ilkiri.,."-CV*íM *1« «••«Aí" - » <*« d«*»«*'a «f«

IMt. - 4.» H-HW»* - !-• «««*««.

//áíreérs ãwf/BParu/lateS
nrn I2jl Hi!

13 MOriCIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

ie Uma viuva do fanchmo quer
ser noiva do comunismo...

../ -ttT*K.t; o BMmtnti» «» pollilít 4* ***** «««•**» «»•
^lt*U dl*«.^M !«<«** b*«*-i*v*» (fc.-lBMWMh btV

-tlMtt. »• «U» 0*0 *MU*t*m P»J**T;; *J52^,J*\.
eix*. m oí|»m»ar »m «íuU» p*il«Mi... E»t«n»««m.M **

SÜliVo Jí? rSST U'ul»> «t« rl«t**Jwvl*. P«tU»«ítaite«*»
SS U*4V*«.».t.*.** ^S^l^^T^

tt»»m br»íll»t'«-» ««•»* uíl-«»*'

RKUNIÔB PARA HOJK
t%«*M# Itei^tiitri» Pf^n«*-

4.-U *« ll*>» - - «4 {li |S*ifiPr- A*T
»s»4»(4í A* ptutftt 

*«*-*#!*»>»¥*».

I- (HKMIKI*.
WWW í*TTTy

tSWM
SwI-mWrM WWWf'*™ fUSflMI WÇWÍI^OTIi

ptt»<rtpl«it i tm* w ttm^m
tfmm* li«wt«<fwi*« W*«f«i*t4(!-»
Çmm*>4»*'*l* ***** CrMtfCMM

A»|*ttó, «14 Mtttlixf t*-i t**m
Gtm*t*
•WfríÇ^flif^^p »|wi\^»p t|p^»f999f^Hfw.™ " W*

**m*, m*i ê* p*i»í»* ? *i*t
Uí^i«u.Síí» |Vfr«fft. «UW *t*fW-
tm * *m** *** **mm *** m*
prt» t-íutfc» fí»**?!»»!.
tu Sipti1'MKÍi|*i r*t*»oi»iw *a
Cit-MIti i«i{sit».J»tr*tf, » n*ml,tm1-* t*m * p*ítirtfi»5f*« «I* sta*.
t» « 0-*** ««íUrf-í»*

HATAt. IM ailAíít/A Pt*
HHB m t?tpPA*?ABAí.A —-

A r«.*«i.jtfK" 4» am ******* !*-%*.--
«fcl «rt «ÜrtílH» t*- ».-.'#* t--.rf.4i.ir-
tfcfiMrf-Mi*.*,, » t?mm* *t» *9**»
iw»*m» »•»» pntmtt *» *M*«-U
«ta t-'»i»»-t* r*KWf «*- t?rii*w«t»««
tta**, futtt !*,** •titsutK^M ttt»
PRBfWca, bftni|*»«;^r«a, NijMlet t
mip**,

fu»*-* *vteti*«»it«-J*t «**«« tw!.
(tauia #» t-*.r-u.,M» d-t eisifwriaà».
na. ttumtfri»**» lan»ãa« a*****
burra.

COMtW PIMOORATKM)
UI>A'EtPLA}fAOA UO Blí"
ftADO -—-^—»^^^-».

O Oamilé B*f«t»*rt»SK*». Ufo

*Í-«W»»H*' #|* (RÜ féfl **#
«t«*Mt(*it 'et4*t*i4 sm
-»ta '^M'f "" »--"*M|i*l«
«M i ******* *># «tflM•»» tw êimàMtm t*iml*•** ** * tm*m*4 nmm
**'mi *m '**¦* °*i*m*»*
•*<#.!**«,« feta *** Máf»r#9
(dflJHMll *.*-*.* »* .' :.-.-•

3 $f - ÇiíJ»|*»|.í.'fcÍ fií^í* í| * *>í »-<.V
*>*.{ 4»* êiirf ilw-íjl ,^-t»
«s** *t imtfUtm » *****
.kMDi «ft«f '*mtmtmm
a tmtm' w* i*mm
S-ii** *f*t *-*.**í »<«.»<-*JIM*t*tè t*tft(*mt**»mt » t*mn
**4 tmt*m**i* ******** m
wm * tm imm m****
* 'mmim #» ***m*
,.*it ** '**>i<m* m tm»***
mm*st»4 mm**» *#->l„

INSCREVA-SE HOJE MFSMO
Nft SEU COMITÊ OEMOCR.TICO

DcaODttTC o teu putrioti&mu traba-
Ibando pelo progreno do Brasil

o* emm, BA AIJORIA = liu* «?«**!« M«*»iM<i(M n Mt
» tfrtíMttm PW |l€lííÍWe«^0 «=, A», dflf DMMtttiMi 0 »««¦»tjmtm «PTATO60 -> »»*§«• - «**» Vrf-aniaití», ua l»*?o»
* «v.ttiie t»fr iitAíA - At. Att-íwat»! ai*a n. 3-MU.. ütiitiTB m riK0A»« — R-» m*i*».i viiarti» i». m. ****

Itlmêü-»cüpMinr. m t?AVAi»cAifrs - nu* ***!*» 4* f**mtv*\ ** jo,
' 
t-*Sr-jí,iKji|*'| -

4» f5»>MI'U Iii CAMflüHQ - *\<i* timlfm* l#t** R. ttt, *-'**-
ttm**,

m. t?t.4tt'TC 110 M0«BO a t?ARI.OII « Rim U«tí*«i4« «*t*fla
t», RSI

« tjTOHITff 00» OONTHA>MBRMi 15 MARINHEIROS - Rw»
HthttM m*mã*mt*sn ** \*3-

. m>>l«Tlt RAOIO CIKRPHOíl RltASIieiRA i>A, - Atu-ui»

COMITÊ METROPOLITANO
ConfOfflCôfl

itl vi \ rt\fi>fs*ic€* woiílJr» » irMniii
^CfiUJU tlRAOlíírf*» - tw**» m »*ncH.tt* i

han£ a itt» e*ii4»! «?*» l-w* ». **>
munj* vAwnw» - iw« «» ¦M^im.*^, te|» •» i

m 
&tA*ARWir PWIOVÇA»» €-T»J«te ** »*«,,

(MftdH W«4« l*» aatttHHfijí»* ra-tót-tw* «• *!m |
.».- ru«4 Aí»>i->t. I**'»w 4* lh-t#tli»4a**-rtt»» ftl*» ti.i-..^..
Ij,i»i4 4* M^un» •«*» * »»•«* #»..l*t*í* 9*m r*s»*¦Lfisx* IrJ*»», * ut» «JtjlIMiaitttRl¦ I»- »«A

C. O. iWI.* - T»*« w |fe*tftait-* ** l»4-»*it*tt..
l« ma*, n* ***** *****' *******'•**

C. D MAOÜRIflRA - OaniMa l«**w *» t#üt*« ,
iitiai iw»t ns-s-n-iir » rettfwftttsl* *». A*»»*?*!!-*» fW-y,¦Mitl bu. 114 «ut* ******* Q **¦ Tt***' A r*|*»£,H-.-u.» „
t?«ÍUt»A I.WJCAIMA IW-BTUS» * eAOTAt. m .
»$.»» ui atfrfíf-i**, h«}t, A* *» H***». * ««• »*•* Utnrjir-
brado.

eOMITir D K*>RTt' — O* **r4!tf*a«t«* fiiífu «
Oitill-t-iitíin* W>* K»np, Stwattl. Clat» Mtlt». *?*»»»:;.
llfiMuur {>íitW rilh.». J**V» Rat-rt*. M.»tta Qunatta *
!>-.>* ii«.*riia Valmif». MatURela, nNtaiw P*t*w

ladoi.

•

ti»t Iu4t#. UEI-TO»-. ._ „
POSA COKtltlA LIMA «*?»? wn* «w»«K«4fflH

— •flfftil.fetíKfsi"' - » d*» dwwtVt» dt ll» —
iconff-ií «a I* pdfftia Oitli Aotw am e*H»t —

ImtSu«»dor «I ò Salaiar. - ttúio ttotoaio Ptttval.

Filhotes de Chateattbriand
*t oa initcTttWo* «n**fui*»-*m firmar o »«i pwrrr* In-* «mr+ndentí*. nf«» roovtfnmia «5* ttit>'.-,* tmv* o *v**

mtnlo mu ' Blltd «w-Plo »'?• »** <s**> st* ^*1*i',
w Vi'x» nu* *? «•(vr-tn^am »«* o Jueo Htl*at*«dra,

r*»iZ Zõuaniim «pie «*» am«ttar»i prrctwm sa-
^.jStrtSIfl»*^^ e»tta««»\ »wwiuwi»
"^TraS?^fnianio. «í» tnt««w#* siiau prtairwtafc
Por tiv*. c* tr.dnníílca usto 4t nr ttwito r «ai.íU tfla.*
nShm V*f * ror,(j«t'.U «1» sua inát^tnútm a OJ tra*
S inilwt**. a w* rraprlto. pux-Mrm *.*aaíwít« e««»
oa eojurrrad-jrta".

"fitada da Minai- Iam da* da '««» - M da
áarnlrTp da 1»«. - #X«« /atírnacíonal".

Jt^jré^vQfilm^b

irípiatiM» da ít-.v*«í» «"•* «on«
4*}.,í»* |«ra «m* t»*t»t»ilto. bojí. A*
p> t-.-:*.. »•(> «"44 ««-ie a Praça
Ct«t VatnrilM n- M» «a* irp»*".
amtantra «fc* Ot«j.#* ^4* to»
fiv4tim iniit. ut 01^* if*in)<iw$
1W'(K"

RATAI, DA CRIANÇA VO*
*xm m JACARKPAOUA* -

Ro». **H4»., A* l* Im-ra*. no
»«a **«1if * A«tts*t 0"í**»:"*-
0»n«jMí n- TCI. e Osmu»! D*ttv>-
r» ••» «j* tiair'a?<fi>»*tiut otmc®*
«a um» l»*a i*»?aUna A* cri»*.-
ç»* «ta larjWssíí».

A i««i(* du CãtttKt» **** *«"i*'
«»raw*t»i«" rm*m*w*d* <t»*m tn a
Arara «i* .*.*'aL laSÃ*?», i»i!*r-
na*. lla«««A niuin tr.-;a «&? tlt*-
«*•». trtit£*-t'ani-"4. iatta «!.-.;í.ih,i*
tto 4* l»t«vií«iir,;i.t t i v-i* »--¦«
alun-.* di «*uí!* «!<• atlaitctlr^».
do C-Kr.ii--. «* d» IfmtrmiHa* *»
aiancra «li* Jararri»*t;t*á.

Pm* tn mtna*!1»!»» it* Jarai**
p»£wA. o OMtw*> r**a «wgantran-
«in) Ui»* ÇMtíi* tt.*.'* tlc |U» «ir
una. iniaulada -Ctni-*** d*
ft,«i»m 4a *.m". Cwa ff*!» dr
tuaiffasctti-iJ-jtrri-v. detuna-»« *
reunir r« .:«;«*- m.*...a pntndar,
pata o «ta»' J» M neoRlMO itm
^iilo d» am!>{A4 ptopttt*;'to« Ha-
*rr* li>fS4<** d* iff(««s**. «tr
Ituia*. docca. dwpa, mãíita. btrt
f.lt; 1 c :-.r!t>,í,( faril r |r»>!uiia
11.1:4 todoa. dr*d« aa prtimlnatnita.» da manlii.

A-íarMit *««* mm*i>
t>mj!# ty,*m**im, 4*. 4*t*í#*
(•«PÉ *rW»r»-Jtt »«*t*T. í* »*»'¦*{
tratam, » HMmihwIm # A.w«>
mil d» DMiRt, metti *

* lanara tmlim *m &&•¦*' m*. j
iitttrst» »m MUtt» «fe» ?'-'--«• j

t.H*o ********* *** •m*» «•*'•--'¦*
«.- A as**»-

eoMmr doiocratico
|«f|t tiH5;sii(!i»r.t ***: CA. -;
tíHA?4ltt

O Cvhwj*' DtnwtAtJra IHotatos»
um d# t^wtt*«*rltí raii»*i»i#iT»i'*
t, Amltora rt» V*z ww «st •wa»*
da hati*, da* 2J a» » Jwraj «»
mtnh* O teik tw* mmmín
prl-t ,|an da rara t» « "Ata, R*--
ítrait»*"- llifi«i»t» » ttt**».

NATAl. OA CttlAí.e-\ UO
V-M«4t, !1'.U —

ABtaitW» d««ttim tM» sa. ?çttmit Dtwoeratw» «fe» v»t»wt>
tt «,itt«*t* m **** ws** ife*
nada imradítiKt 5kl*g»Mt» n
«A, ao* n- 3. ituta um 4* Ha-
«ai A» «tai*** da VAÍqttrtits.

Ka a**St *U C*m*At. ** I* *****
1*.. h»»«A ttm* "mail»**4* dat..
HUtte Sfâ* 0 Cjap, a- IS fr**;.
«tf* irt-ad» * ttmo Km ttitiwíw
da tratt». Era tt*s«it»i. tw» «*9*
bratto-im »%.-, vamo» ».*»m
4* ****** tittitft». Ha»*** «a»*
rarai MUm» d# picnda*.

JÍATAI. D.%8 rRI\V«.AK
I-..1.1.I •« I»M AMIARAi -

o Cas*»!*,* PratraMlita d» Aü*
datai «m prjíj^t?* «ai o Bar-
fítra da Ati^tal V C otrara-
til na p}«-«*sn.u ««» U anu f«*u
d* Suai á* niíiK'* pa»t«í ds
©jli.a A lt*'- a wrà Irraía a
flnia n» *íde daott*!? gr*»".»
f»:«j;*-l»o. a* «-i.iwiA*. r K»3«*ra
dt*' ntttnui** «rtadca a «*ar"o do
«n|i«i4c* anittaí. danta* to
•tm 4r dota m» ?•**...*»* rtan/nit-
ita* ra^oaait * lmsjTt»«an'.« pa-
lt**ra.

Sítio l*m**Hn dt**fttj*tlía»
t«tft<tti«:(». bomtwn* • Wtíoi»»
a* etuinça* ava rampa:*»*»»
munida» de rattiks. «tue ít»3o
diatntwttJa'. na flut*. smatü,».
tto-ninso.

?í. ti, r»'.m» B. 3M-* ptv» Italita^a. Paula Iji»**í«í» d*»«*« e«»prjit»»***jf. h(*#» a p- R-pf^-ad» 4» m*tm*4ii - l*f*«a &*** *'**• \tv*a*. * iwa cinta n •». if*«* ti****»» maictlal dt mm,
O |» finCHA MIRAWOA « KMiritittAi <e

diii.itKai» damiíi*- «»
arHü «. st*, mtn-mtté-
COMITR OiJffRO CIlMin - A,
<«* Hw Kmk» n IO. I* andar.
COJaiTtr. «IAÇA OA RAROKIRA
I*. 'Mt. »',*»**»*•«•«» 101-
tõ^ittí MORRO OMRRti-SüRB -
« VIIIS CMrt.RO OA ROCHA -. mi ti ti»? tintíiio nua Jattwtdr B.
t-.. Mil* Oi COPACABANA - A*, tt. «

C. «tVdílh RMJ*Wa - A«*nl'
- Rua 0*n**»»l Canat»ait«

R(M Isapua tt. 191
Riu t*2<ara!v« n. Rt),

êt-A.
CvtMtatrana ne-

im..
< Mitfr corpoviu - Rt» HaMra n. O». OardnU,

«¦ CtOliTR UNOINIIO m OiíNTRO - Ru* Dã)a R«H» B. 378»
«.. ,-.. .-,- p.í.-.íCf*MiTe RORUttiO OtíROin. ¦» Rua da* SaRia» n. 8*0. He-

BtWtO Out»t4*l.
c, MITO TrhaííMA - Rua Pad» Januário n. W. Inltatuna.
COMIltt OtORIA CATRt« - Ut» Oílt*a Rartutuil.
CO;«tT5 * COSMI VfttJIO - UtattK'*** - Ru» da» Uraajtl*
t~- 11, t39,.

.. COttVTt m UKSMf - Rua VIM» a um n ».
,U*Itt UAOURSflU - fona*»-» Mamtut Ranttl n. 370.

Cmirít.* MAJtOOKIRA - Rua Vtoomdt de KltertM B. tm.'M-st"'v-iiifi*'í»-
COMITt. MARACANÃ - Rua Vlwuntt» NHiftl n. ais

iiTC DE MUUIKR18 MARECHAL HERMÍ.» - Ru» J0A0
Vlnttl* n I **». Mativlial Hnm*«
COMIT*. MOCA BONITA - Rua OUmpla fctrm n. 10». tt**
%a-'~ki. íl k* tlotãt*
COMITÊ OO RICAUENOO - Rua Oeaiart d* Andrade n. 8*
|I.:.- « fjrry 8*Mr»AIO.JACAItft - Bu* Hanutt* n w, R,mp*t,(
C MITB 8AJ.ÍO CRISTO - Rua da «Vnwlra n S». Batna
«1* 8.ifi*f
COMIltt 8.

*'' ,

.»««¦
M *

'***

nm Uo Cil*tt,«Aa n. :iv «»
- Prata ExptMklanaria* n. *U.

INO. OilANITO - Rua San

DENTAI
At-^B8M poa KMMIM - o roiTU »» *** *X\%_

NO RECIFE TAMBEM VEN-
CERAM OS COMUNISTAS!
A$ legendas do P.C.B. foram as mais
votadas na heróica cidade nordestina
RECIFE, M (Da correaponden-

:»» - A "Folha do Povo" pu-
sllca hoje. a aegulnta nota:

"Terminou sábado, a apuraçfto
daa elelçoea de 2 dc deicmbro
na heróica • proletária cidade
1I0 Recife.

Estio d» parabena oa rectfen-
res. Sabemos qu» o eleitorado
«Sa capital é a mala ««clarccldo.
rio ponto de vtila de comunica-
«.•fto. de lnstruçfto a demais fad*
clcttorea.

Sem concordarmos, no todo,
com esses conceitos, sabemos que
cies constituem voi geral.

Pois bem: é exatamente nesse
centro de maior clvlllzaçfto,
onde, dizem todo* os partidos,
estít situado o eleitorado mais
consciente, é nesse centro, repo-
timos. que o Partido Comunlstn
contou com maior número dc
editores.

As cliras atingidas suo »s »e-
l-uliitcs:

PARA PRESIDENTE:
Yeddo Fluza  38. -»•»
Eduardo Gomes  23.487
Uurlco Dutra  12-589

PARA O SENADO:
Prestes  27.685
Agostinho  ?8.6M
l»adre Féllx  19.0C5

Keinvinüicações tio llo^nité
Cesiiecralsco i,a Engenhoca

Creação de um Posto de Asshtência
Soc'.al para o populoso bairro de Niterói

KM

CRISTÓVÃO -
CrittotiU».COMflUt- ROCHA MIRANDA
tMAitiadu. Itália Muanda.
t MtTÉ TRARAUIAOORrS
Crtit..*-.*-! n se*9. I» andar.
CCMl-n; CA^ - Rua Ourjla n. «I.
COMITíT TI4UCA - Rua llasld**!. Uba n. ttO.
COMtTC TURI/.SS0 - Rua C<.n»rib,lro Oalrta n. »W.
COMITtt ViOARIO OEKAL - Rua Canta Dia» n. Mi. VI-
COMiTC MORRO TORRES HOMKM - Rua Tont* Homem
n, l is». Vila Ifab*-!.

COMITÊ DR CA8CADDRA - Rua S-.lta Oooca n. 31.
COM1TB Sft&iZ PESA - Rua Oondt Itotltm tt, J03-A, ae-
brado,
COMITR ANDRADE ARAÚJO - Rua Nunes Sampala n. lll
COMITÊ DE COELHO ?.*ETO - Rua Oiutaupl n. 150.
COMITÊ PEDRO ERNESTO - Rua Eteltlna o. 3*A, aobrado.
Erimía Pedra Emento.
COMITÊ* DE JACARKPAOÜA* — A*. OeíemAüa Oa='.aa n.» ÍIS.
Jar.,?Tita-sutV.
COMITÊ DA 8A0DE - Rua Cameiina n. 16. !»• andar.
COMITt DE ANDARAJ - Rua Daria 4a 84c FtancUco n. d.
trlítone* 38-Í3M
COMITÊ* DE CTCHAMBI - Rua Baitl*a de Brito 67.

RUSSO

De*«ia qin» foi fundailo a Ca*
mlld Demoeratlco ProsreMluta
da i:.:::-!iii-,.-. HiMalatlo no
mal» popiilt>*o barro da xona
norlo de Niterói. Intimem» tira
«Ido aa ríItrindleaçUea «ilícita*

enorme*: on.lt» nfto ha eajtoto*,
rorrenil.i pela* valeta*, «.«tiuit.a*
«o or. aa *<>l a <í« nioíca*. ioda
a espteio de imumüHf»: omle
criança* o adullo» vivem em
*ua (|ua»e lajallilaili» «iibaü-

das d» auteridadea fluminense* l mentadoi c atacadea «li» anqul
na sentida d« praporclannr ao* bitamlase, a tfrrivcl
habltanies da loraKdade. na

Novals  M-J22
Julla Belo  -1-302
Etelvlno  >•««¦

I.EOENDAC:
P. C,  23.363
ü. D.  M-ÇJ5
P. 8.  ***W
Como se observa. t"nto na vota*
çfto para presidente como para
senadores, como em legendas, o
Partido Comunista obteve maio-
ria sobre todos os demais parti-
dos.

E' com Justa razfto que Isso
acontece. Recife foi a cidade
onde o povo mais solreu na pró-
pria carne o peso da rcaçfto fas-
clsta que assolou o Brasil, a par-
tlr de 1935.

O povo sofreu e calou. Mas
nfio esqueceu os seus algozes
nem os reu* verdadeiro» amigos.
E no momento de pronunciar o
seu veredito, os nomes daqueles
que sfto os seus verdadeiros aml-
gos foram contemplados com os
neus votos e a nua preferencia.

Exaltemos com orgulho essa
resposta democrática e pacifica
dada pelo povo do Recife ao3
reacionários, aos fascistas e aos
remanescentes da 5*-coluna".

MENSALIDADES DESDE Crt 30.00
En«lno cspcciai.jwdo. prolc**<.r<3 nt-sa* nato*. MModo

soviético. Aula» individual*- c em grupos. Desde 1 da ma-
nhíi aio n horaa e POR CORRB3PONDB1CIA. Temos
ARTIGOS SOVIÉTICOS: DISCOS. LIVROS. HO dlfercn-
IM JORNAIS E REVISTAS em variai línguas; técnicas.
c;rntl!.cas e lllerartas. ACEITAMOS ASStNATURAS
ANUAIS. Encarrcaamo-niM de PROCURA DE PARENTES.
ENVIO DE AUXILIO» C CORRESPONDÊNCIA parn URSS.

Iníoiinações c pedidos a "RIALT" - Telefone 22-223J
— Caixa Postal, 30&3 - Avenida Churchlll ti. 04-11 andar
»aia 1104 - (Esplanada «io Ctwtclol - RIO

Enviamos pelo reembolso. Catalogou gratu. Desconto
para comercio. Aceitamos agentes e representantes no ln-
ti-rior e vendedores na piaça, Temos vagas para professores
e 'indutores.

maioria operaria*, melhorlaa
para o bairro.

Infelizmente- o* re?pon*ar«*l»
pela administração publica
multa pouco, ou quase nada
mm feito pela leealldade, que
vive, por a**lm dlrer. cm eom-
plmo abandono. Ainda acara.
a diretoria do referido Comitê
levando em conta a sltuaçüo
daquela trrando masan popular
que ali reside, liiiaiido, como o
vem fazendo, pelas mais senti-
da* reivindicações, dirigiram ao
preddcnto dn I.eglfto nrasllelra
de Assistência dn Estado do
Itlo o seguinte oficio:

"Niterói, 17 dc dezembro d»-
1945 _ Exmo. Sr. Presidente
da I.eglfto Brasileiro de Assis*
tencia no Estado do Rio.

Prezado senhor — O Comitê
Democrático Progressista da
Kngciiliora, com sede 4 rua D.
I* ez ii. 693, que tomou a si
proniignar pelos Interesse» da
populaçílo faminta o dcente
deste bairro do miséria por er-
ccleiicla, ondo não há água en-
canada, servindo-se a maioria
das fnmlllas de agu.i dn poços
inqulnados, quando nfto t<-m
que a carregar do distancias

liio"*. cm arosentos inícios. »em
ar nem luz — serve-te «le-ie
meio para «olicüar de v. exelà.
a criação de um posto de nssls*
tencia socai da benemérita L.
B.A., eom o* Indlípcnsavcla
serviço* de pedia!ria «. pucrl-
cultura, que possa zrlar pela
saude e pela vlda de mullo*
milhares de crianças, mulheres
e homens, que oferecem um ex-
ciente campo do cultura e des-
envolvimento A tuberculose e a
muros flncelos da humanidade.

Tratando-se «1.4 nm p"d'do In*
íelrnmente humano e Jinto, c«-
pera o Comitê lieniocrntiro l*ro*
grosslsia da Engenhoca ser
atendido pelo esclarecido espl-
rito do v. cxela. e subscreve-
re, por seus diretores, com o
mais subido apreço, de v. cxela.
atos., venrs. e olirgds. — Joa-
qulm Correia, r-re*"dciitn; Vai-
dir Pinheiro nomlngi.es. vice-
nrcsldente: Virgílio Vieira do
Azevedo, 1* secretario".

fCnnfi no lio Comprido
J*r Artistas do rádio e dc teatro nacional
temarão parte no festival de amanhã

Escolha seis livros ótimos
e pague apenas cinco

No Intuito de possibilitarmos cmln vez mais » leitura dos nosso, melhore»
livras á* classes menos favorecidas da sorlcili.de - proletários, estudantes, fllticlo.
mui..* públicos o trabalhadores cm Rcral — lançamos edições populares a Cr8 i«.««
o exemplar, es .ih.iíh. como s.-rln licito esperar, mereceram n melhor nccltnçôo l"'*
bllca. Attorn. descendo nlnda mnls nn eHcnln do bnrntcnmento dessas cdlçBea, resol-
remos oferecer nos trnbnlhndorca «lo Brasil, como bonificação especial do fim «e
•no, 0 (seis) exemplares desses livros, no valor do

CrS 60,00 por CrS 50,00 Apenas
devendo os Interessados assinalar na lista nlu.lxo os livros quo desejarem. As com*
«iras poderão ser feitas por melo «le cheques bancários, vales postais, carta coiii va*
l«.r declarado o» pelo Reembolso Postal, sendo validos somente os pedidos feitos
«té 81 de Janeiro próximo, Inclusive pnrn o Interior.

Edições Populares já Publicadas:
lílIUOANDO PARA A MORTE, de (Ire-tor Zlemcr 
O PODER SOVIÉTICO, «lo Deão de Cnntcrbury 
DEZ DIAS QUH ABALARAM (» MINHO, do John Reed 
PEQUENA HISTORIA DA REVOLUÇÃO BOLCHEV1QUE, do Prof. I-eo-

nulos «le Rezende 
O CRISTIANISMO K A NOVA ORDEM SOCIAL NA RÚSSIA, do Deão

«Io Cantcrbnry (Como npcndlco, um resumo dn HISTORIA 1)0
PARTIDO COMUNISTA (b) DA U.R.S.S., obra q"<* todo mllltnn-
te comunlatu deve ler) 

O AIJKl KDAItIO DA NOVA RÚSSIA, de Mine 
A RÚSSIA NA PAZ K NA GUKRRA. de Annii l.ouise Stroilf, 
MA.N'11'KSTO COMUNISTA, tle Mncx-líiittels. Com uma "Introdução Ilis-

tórirn" de Itlnzonov e varias outros trnbnllios q"o njiuhim n In-
terpieliir esse famoso documento 

ÍUNDA.MMNTO DO I.KNINIHMO, tle .1. Sliilln. No mesmo voliiin.-, "Tio-
lileiniis «lo l.eiilnlsmo" «¦ "Mnlerlnlisnío Dlnlollco o Mnlerlnlls-
mu Histórico", do mesmo «tutor 

Cr»
CrS
CrS

10,00
10,00
10,00

CrS 10,00

EM ANGRA DOS REIS.
COMITt: DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DK AN-
C.ltA DOS REIS 

O Comltó Democrático Pro-
grcsslsia de Angra Uos Reis está
comunicando que o seu endere-
ço è: Largo da Matriz n. 1, An-
t;ra dos Reis, Estado do Rio, c
que a sua diretoria Iltou assim
constituída: Secretario gemi. Flu-
vio Marins Sarmento; secreta-
rio cie dlvulgaçáo, «Manoel José
da Silvo; secretario de finanças,
Nelson Teixeira Pinto.

Pelas Cólulas 7 de Novembro
c Luiz Gama, do Partido Comu*
nlsta do Drjsll. será realizada,
rm comemoração ao Natal, uma
festa recreativa e cultural, ama-
nhS, das 18 ás 22 horis. no lar-
tjo do Rio Comprido. A festa tem
caráter popular e democrático,
contando o comlssfio organizado-
ra com o auxilio valioso de vá-
rias famílias do bairro e do co-
mírcio local. Já sendo grande o

LIVROS NOVOS
Em edlçáo dc Freitas Bastos

& Cia., ncaba dc ser lançado ao
mercado o livro de autoria «lo ft.
Edcard Rezende. Intitulada "Os
Mnls Belos Sonetos Brasileiros".
Trnta-se de uma coletânea da
nossa literatura, r 1 g orosamento
selecionada. Precisas as sin.escs
bio-blblioRráficas que a c o mpa-
nliiim cada uni das 202 poetas da
obra, somente elas valeriam por
interessante estudo da vlda cm
lunçâo da poética, melhor, da 11*
teratura, ou vice-versa. Livro de
304 páginas, brochura, cnpn sim-
pies, porem sugestiva, do Alber-
ío Lima, ótima aprcscntaçSo,
lemos que terá merecido sucesso
de livraria.

acervo de brinquedos e gêneros
para d*5trlbulçfio.

Além da dlstrlbulçfto de brln*
dca ás crianças pobres haverá
diversos números artísticos, con*
tando a comissão com o concur-
so de vários artistas de rádio e
teatro, entre os quais: Joracy
Camargo, Jaclron dc Souza.
Príncipe Nct:ro. Aracy dc Almcl*
dn, Norka Smlth Bob Estrela e
Cacy MiraJÔ. Na parte cultural
destaca-se uma conferência a
rargo de um nome de destaque
nas letras cariocas sobre o tema:"Nolie dc Natal".

Ic4«» a* jt»rfrtS'Ss>r» Prfllllt.**
IM»». a Praça it,jr»i«irt.wtn«» n *, *m R**»» utraia-,

e II MRtRItí _ Tta*» í» OrrrMarVM fMttimw , *
rtttauc»-. da» f#iuto» 4* uw**** « *** t»»iff«» »»*¦»«* ik.-.>-
iu itso tM^a*, a im R**ro*| eaiwtrt n tw m§t»h *

OSWU* IIAIlllAltA IlItlOnORAl - T^» ,» .*.,.
*S, ,.,4i,iiu.. A*> 8 »Vf«*. a itw C4»nd« «ta l*s» « }t

O, D. -wiNA IHJRTDAIIIA* - T*4m m tatm*. n*
A» i-«íii,i-. «c«*lu!a Ae«Minh« J<»«-» «Ia e**ia>, ho)t, a* |
itta cr*4tttt> 4* Lata n. 3a. trunlla tn^K-ftanii

Ctl.Ul»A CTI.BTO t?AMPKLO: — Tudat t» téttmat
II hflta*, * ttta d« Uwant+tua n. I». ***»**'*¦

C. t), ZONA PORTUÁRIA: - T«ate» ttt tkti.tar.¦-»
a 4» tjit*ti*t**\mt» «ia» relula* tfe «nwrta t «* atlm
una), dia SI, «Mnutca. ttt Ia i- «a», a rua tt» Unaa r
90lMMdOa

C. O. 8ÜL*. — To4m o* fl»ff«ian<» P««it*w». «ta » t
a* II luiras. na tttfe 4t*ia Ototriiat. » tem ***im m-*m «m?
«:•¦> 8imítrat«. na omtm daia, Ai • Ivn** d* maniit

C. ü. SUL; - Twlaa «4* 8<«<»*t«anat Ot Prtin*tHi.a. UM ti
:o im**. i* -"ir «tf, iH>itti«tl,

¦ M- t \ UAItllARA lieUOOORA - ttutm ta »¦ .- .- .,
ttttmuttia. «*la 73. At 9 ttat»*. A tua «*.-i..ir 4* '¦ >•- n .

< tf. t A pADHIt Mtt.i KL1NIIO - C\flt«ra * s , « , „,
St!rírli'n » t411l4I4«!i> «ll.U !-»¦. r.!j ;¦•«?»' B ^»|« ,. ,
lv>ir. «âbauo. At IS tora*, na nta Conda o* Late n. Ií

Comarixaâot
O C. M- aoildla aot camadu «pe tr»«»m tt^t^-m « tm,

tm tia maU de um mt* que r«n|i*»íi;»m. re«n utt'1, • a **>**,
tarta de Divulüaçio, » rua Centlt «tt U(« B. tt. para Bf«*t*i
4* cemac,

O C. M. avis-i. ntravtVj de «ua wretnrlA de &*£.
gat-Ao, que sc nchu á venda. A ru» Conde dr Up &
2T o grande livro aronselhado pelo eaniaradA Pmu.t
— "A historia do Partido Comunista (BokhetlqiMj
da U.R.S.S." — o qual deve ser lido j»r todí» m to*****
bros do partido e simpatizantes como matéria tf; «-.>
IlUzacfio.

TRAN8Kt3lKr.*CIA DE SQnTEIO: — A -Ct»!»*.* Latt t*Q*
Mt-i. a tudt»» aa ratnatada.» e ik-ii**** que cweawaí.Wi i-i4t» tt
tlt* «ie utn radio 'Pinico" cm wli vilrulai a mt a»tXt**\ bt%
41» TS, que o .»<--•••.•» tatteia fica namirtida p*s* o 4t* tt tt¦às-fi:.. vlnitaura

COMITT MUKlCn»AL DB -NOVA IOOACU'*: mtm
«taa «nélular» cie: Nova ltniaçu. Mestiulia. NiKH-oil». It«>:i *•. 11,4 }tt
Bu!h(5»*v. Olinda e Mana Agud'. «tet* rrpfwnuntrn t»*t* etta mt»
1U&0 a reaiuar-se tv* dia 33 da corrente, deminta At l hitxt <*
manhi. na Scd* d«> cmiif Munldpal.

81NPRONIO .MUNIZ «TORRK - BttRtaHi

Comitê Municwal de /Vifercí
Oa Cemlté Municipal de Nllerol, pedem-nas put,:ir*r e t*.

RUinic:*Ccn»1do os eompanhelrm da célula 'Nina Aruclia". ptn t
reunlio de hoje. dia 22. ás 17 hora*.

Cenvaco m camarada* da célula "Pedra Ernesto*. para «-a-
parecerem A reunita. amanha, dia 33 do corrente, áa $ ima* 4*
manhã, na sede da Partida.

Convido a* secretarias de divulgação das eéluiu* **,* wt*
ros e de empresa*, a comparecerem A reunião do dia ». «Ia m*
rrnie, As 30 horas,

a) LOÜRIVAL COSTA - 8.-cte:a::»*•m RADIO
MUSICA E L1TERATUKA

miicillmo. fò rt •.-- •<:-.. 1 a«7B(, i encontrar Uvrot tobtt tai***
-c* livrarlat t casa editorai carlocai. Ntlai. como noi h«u *****
4etlot e empoclradoi "teboi" da rua Sio Joii, tnconlre-tt it 1*****:
Urros de medicina, 4e direito, 4e pilcanáltie. de coma tatf eaor*,
4a "Arte de roubar no fogo", de culinária, de oculítimo. tlt. *f.
Escondidos, debaixo 4e uma filha Imenra. ramos encoBfrer «i
morío» de Challaplne", ou a vida de Chopln. traducáo dn Wofi,'^
de Guy de Portaléi. E o» bons lleroí ertifínfes sobre o miknio, sr-
ra.me-tfne em llnpuo ejfrflnpelro. ide cariirimes e buieeultttl. r»
Isto é um prazer a leitura da "Revrla Brasileira de Múslsa", ps-
clicaçda do Escola Kaclonal de '.(-.:',.. na ouol, a par dt vm tr-

celente feição trafica, encontramos uma colaboração íic<5?*t«ti- 1
assinada pelos nomes mais acatados do meio musical vism
Pena 6 o que o leu aparecimento ndo ie dè regularmente, por tf
f-olor de uma revista fora do comercio e, portanto, luieita a ts-s»
circunstancias dc ordem material, como dl* a nota rrplicadrí ÇU
acompanha o número que acaba de lalr. O prof. Sá Psrrire. a*
plrito empreendedor e progressista, está de parabéns por mau ut
contribuição para o nosto inctptente melo musical.

Criado um Ginásio Muni-
cipal em Madureira

UMA VITORIA DO
COMITÊ' DEMOCRA-
TICO LOCAL 

frS
CrS
Cr$

10,00
10.00
10,00

os 10,00

CrS 10,00

A ALMA DA QUINTA COLUNA É 0 INTEGRALISMO
Editorial CALV1NO Limitada —- Av. 2H do Setembro, 171 —- Rio (H> .Janeivo.

ARTIGOS DE PRAIA

A ATLÂNTICA
Exibe em suas vitrines variado sortimento

AV. N. S. COPACABANA, 930-A

lOSStSJRIPK E BRQJiOUlTES

O Comitê DemccrAtl-
co Progressista dc Madu-
relra enviou no sr. Roja
Oabaglla, secretario de
Educação, o seguinte te-
legramu: "Comitê Demo-
erótico Progressista de Ma-
durclra, sediado estrada
Marechal Rangel n. 270,
assembléia geral, tomou
conhecimento providencia
vosscncla crlaçflo ginásio
munlclpnl Madureira, que
constitui uma das mais
sentidas necessidades u-
burbanas apontada no ,.a
nifesto fundação Comitê,
começo deste ano, larga-
mente difundido selo po-
pulação, congrntulando.se
altas autoridades por nten-
derem necessidade cultu-
ral filhos do povo, rccla-
mada através Comitê, e
prometendo promover de-
monstrnçõcs p o pula res
apoio tito justa medida
patriótica. Respeitosas sau-
dações. Pelo Comitê (aa.)
Lcopoldlno de Souzn, Or-
lando Mello, Mario Braga".

v vxii/V^^Sww. st/i mim/li
 *.¦  ' ' ° i

A Mario de Andrade ser dedicada uma publicação á altura i*
papel tmportantlsslmo que desempenhou a sua pertonaUiaáe wl
c dominadora no terreno da música, da literatura, da potila ti*
sociologia do Brasil. Murilo Miranda, este publicista franco nWaiv,
que tem grandes recursos financeiros, mas com idealismo t «kw
rcrmiça, de vez em quando nos oferece trabalhos de valor, ttti v*
gantzando uma coletânea dc artigos, trabalhos Inéditos, ewaioi. «*
pede de "in mcmorlam" sobre o prande espirito que o pais iv-W
cm princípios deste ano. A última número da "flcrufa Acaámtro
que Murilo Miranda fundou e dirige é dedicado a Bruno Giargi.l**
excelente colaboração dat motores figuras de nossos meloi ínfíie»
excelente colaboração das maiores figuras de nossos meto* Mrít:*
tuats e reproduz grande números de esculturas do artista, infiwirt
o magnífico busto do autor de "Macunalma", feito para r. "Ano*
ciaçáo Brasileira de Escritores",

V. CAMUt.
"Trem da Alegria". Irradiada
diretamente do Teatro Rícte.a.
Alem de grandes anlir.sdorti. -
"Trio dc Osso" vem orgínl-afi*
do grandes espetáculos, que in8»
garante as lotaçóes esgotadas ..o
teatro da rua Pedro Io Muiw
sfto os números que o pJblW
aplaude diariamente, in 11 (w*
ras naquele teatro t dentre -i*»
podemos enumerar: Tiqulnno. •
garoto prodígio; os Inr.lo» ar.*
lete, em acrobaclas de ís.w. ¦
"calça sapatos". InteresssM*
disputa entre reprwentanwii"
nossos clubes esportivos; HJ*. ¦
cachorro que assombra; (-«-
quinha, o palhaço m''"!*' "
ainda Waldemar e o «eu
de bonecos.

A Ríidio Globo apresentará na
noite de hoje a seguinte pro-
gramaçfio: 16.00 — Ataulfo Al-
ves e suas postoras, Marllú, Al-
cides Gherardl. Trovadorcs do
Ar, Horacina Correia, Vítor Ba-
celar, e Léa Coutlnho. 17,00 —
Procura-se uma nolvn. 17,20 —
Fazendo Cartazes. 18,00 seis pe-
quenas do Barulho. 18.15 — Os
T.iplnlqulns. 18,30 — Show, com
Marly, Trlgemeos Vocalistas,
Carmelita Percda, Renlonal do
Claudlonor Cruz, Clarlnetlsta
Abel, $ Escola de Samba. 18,55

O Olobo no Ar. 19,00 — Re-
senha Esportivo-, com Levy Klel-
men. 19,15 — Instuntaneos do
Jockey com as Trovadorcs do Ar.
19.30 - D. J. I. 20.00 — Ar-
tlstas Novos do Brasil, direção
apresentação da professora Man-
dala da Gama Oliveira, 20,30

Maria, novela de Amaral Gur-
gel. 21,00 — Irmils Medlna. 21,15

Trio "Los Ca.npeslnos". 21,30
Alô Rio. com Sérgio de Oll-

velra e Luiz Mendes. 22.00 —
O Globo no Ar. 22.05 — Sabati-
na Dansante, animada por Luiz
de Carvalho. 1,00 — Final.

"OS SUCESSOS 1)0 "TREM
DA ALEGRIA" ¦

O "Trio de Osso", constitui-
do por Hober de Boscoll Yar»
Salles e Lamartlne Babo. con-
Mima atuando com sucesso no

CASA DE MOVEIS IPANEMA
.Mdllll.IAltKiS Hi; TODOS 09 ESTILOS

Grando stock em snliis de jnntiir, visitas e dormitórios,
a vlst.i e a prazo

PKECOS CONVIDATIVOS
Compr..*.se c vci.do-so moveis usados

KOGUT & CIA.
RUA VISCONDE PIRA|A\ 259 — IPANEMA

Telefone 27-3191 RIO DE JANEIRO

0 MELHOR PRESENTE DE NATAL
"CONTOS DK NATAL"  CrS 15,00
O celebre livro do (-rondo oscrltor IorIí-h Charles Dlcltena
A', venda nas livrarias KDITORIAL VITORIA LTDA.

RUA SAO JOSft 03, 1» _ H10

Majoração da Ftmfa
no Montepio Municif»!

Aprovando proposta dn ™'<*£
do Montepio, o Prefeito

prorrogou l»ür,"'"'
n. .in..-- o prazo detcitiilnai'*' »

1101
K«ti

fo Azevedo
o 1

8.233, que facultou
inuriirlpals ll

Um lindo presente para o Natal
Ofcrcçu «o sen filho mn livro do grando escritor

sovletleo M. 1I.IN"('.uno o Homem n,. fe/. (IlRiuite"  Cn? 18,00"Preto no líi-iineii" 15,00"As Montanhas « ou Homens" m.oo
A* venda mis llvwMns KI)IT()RIAL VITORIA LTDA.

RUA s.\o ,iosk »:i, f mo

dc 'rto
funcionários ..
naquela Instituição antM¦ «
nelro de 1937 a majorsv»?; ,
selscentos cruzeiros menj»'»' ul
pensão a que terão dlreI» *«J
herdeiros, desde que se sujei
ao pagamento das dlfe«W" ™

jóia e mensalidades ft pa"'
setembro do corrente ano.

Para este Ilm os l'i'ffn^'!"0
deverão apresentai reqn.-¦
ao Montepio, cujo serviço
trole Legal e Correspondeik
Icfone 43-32C-I * Avcilli'
dente Vargus n. l*f-}'. »
está habilitado a fo.ljr" • .-.5,
respeito, quaisquer Inforinaç"

Aumentad.! a mensalida-
de de um sindicato

do Trabalho 1

Ci.i-

Pll I-

nio-
nssllii»*O ministro

logou a alteração de me
des do Sindicato dos Trabalh^

indústria de Fln^oo^res na
celagem, dc
lo, que passaram
cinco cruzelioa.

Brapiitiça,
de dois

MBBBgasMMim—ima^MBiniiiiiiiii i -----¦— — nmataMnni
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tmm tr*mv» f-itiraii»***. pra •
HfftHl ,»*«*»» em mn* t*m <*

*!_ t te # 0 arar ds qur pi *%»Uttet não etiRipr if am %f'
• Fala a IKIIU N \ POPUUR uma camitiâo |

dt tiprt aiiüi Ir llfil
Ot% *j *%*m*m^mmjm9^ 1W »WfWM-*# I JJ em «ra m.* * »si-*v

utra tm*m ira-*il>*»«T_l«

tn^'

êM»»-r--i»"iiiw («enepir ém
nttrad_ã#M imm.ii*» mmm.
t <wt t*\mmmMm • afHtra ü

» tt» «wtti«*«t BrrfcifWM t*^^^ ^If^&^íffS»

_*_sÍ:m ítf«,*íf»»# B #5ri ffMlratT
ira cw w *_*ra_*ra ftffip*

11 ut ts mi, f-teti**»*»«»
KM, tti t-M.fiait* ——»•

PAiua *AW, rafei wwpiira*- o smttrara Ira tâmtummWmtm itttumm qr* m mim*
rq 4a r*-*»f#t*-- Iii'*ti»_r**ra?«l-ra Miraefsw» rara a ra**»w» *m
ra-fiira**- •_.* pWM« «trai t
emtê* tmlm ra rara»» M ra».
'._ra de cmf tr» tmm lirpafra*
me. I» P-t-PMraal ***«*• 4* P*>
deraei- _f-_w»*' a* Pt-n-iu»*»» _

on.
i mumu ***** m ê* m* \
Irarái Arraairaa «*» Araara

A«à ifMta d* «*g^^*»

p«Srlim HS* j i
m mm» m m*m*\ ême* * ímum» *««»«*. Tt-**»»»-"

í*»*sira«" áa" §**»*«. ra »»*** *n ¦•

# «ra ****** éa WraM- _S-%f;.
***** m f-fú» ««rararà* *» 1*1
#« Mtra pu ià # (mm ttag;
ie «.tuira irafOT»f«t#»it a s»
fa-r*. de «MM**, ^mmum
*Mh $k tm isMtm ttpw*
tirara ara» pra *ra«**# ira *•« i
tal # « iímmmpiNIc «ra HM
«tp ira-wi***-*-» pm pane «ra* p*- gli-a-» IMMfl%Mi

A tra* êtmesm tfrararafOM a.•rainuNA fWtAffc a tww«i»
ra»ui in»P_»_<w_»» *m *******
umtmitt* tir»i .-t»,. ra *-»»> «ra «rara

a i# Btaai/marr»i|t»iPie4.-iTi r«-t t'e,i,i-,,j, r Vi*,í#, q-# f««i«:*-*_»-_• <•» «of» T-*'.t*ía i
er«**ra de '«*tii^fíc.çdo qae pt tittem de .** ttuêktíttêrtm

O* faira eompfwam a radi.rv-u» repitutera Inier^rartaírim s apSl» d» fabaPudwaa, -
ln»ian;e ^u# o pralraatutra tua- J« |i-n«amri-,i.> do* dttwflira t»>' iran *
licito já l-ím-iu um* ttrme e taenaíor*-* em laatourat e time-,
ttaia c«_r_-*.leneu »:_ *'..'*! * que **t aprn-rnum ramo reivindica

Aímir Lürta» Para*

trabathadoira corapreendem
oue kisüíc ee drniro do» 81a-
atc»i » e um p.-1-m pirtír. e
wtrm d.f-rttdtda* a» IrtiUsu *
rarat*!*-** da cia»*.. oiwrJtta.

R»'rve «ratem era nossa rada»
çáo um» pt-qurn» co.nt-.-0 ce
tr»*»* tt-ai-íT* na tndu.'.U «e
va«a«4ta» • trlrart. tp»e tm
eoniar A TRIPUNA POPULAR
o que iem feito pan '*'" *'¦-

: de ra Sndlcalttareni no sindlea*
•»*** ¦'í-t^STlt^^Taa *° «toa Mateenriroi. Asuirium

cJnu»1Pra- d.*P-tho no tequerlmenra «l»'e
Bpratauram há e*rra da u*i
neeee. pe4inde. dr atAstío ttm
tí'_i..i*,:',*-* da le.i»*3r_o ilndi-
ral. o et-tusdtam-nio d* eUtse
entre os marertielro* e demau
tra__lt_ni<t-* ru Indratila de
madrtta. a cu|o Stndlralo f*
pertenceram antra do çolpe d*>
Itm. n*»"* a-lnílu *i?of-ndam*fite
aa oiçanUiç*!*» da ttaue op»s-
liila.

Oa lesulnKa urabalhadort-».
qoa noa pttKuraram cm cam!*-
iA-i, Orlando Silva. Nelson H-*
nal Ba»*.o*. PUculo S-rrano
S-tr.Tli ¦_. Alrtndo Benedito d»
Silva e Almlr U'boa, talando a

- s^urabea o MOTB».
metam utto tttomento leu
]ZS» »:»•"-- á taiulatáo _o
|^-«_ili ü-j-IíuI do DtTltltO
ui,n:. O* «toalludoraa d»
{-«» rn puákm flrar Indi;. -
m** * um _r»nde atooieíi-
rri .'-* ***** ***-* tta* mano
t, tmm ru buioru do prole-
tgm heauWro. Cremín «jue
ni Cem**» «r* decrivo na
\m at*** •*-»*-» nlv-O-UescOcs.
««-) .»«-•-i-;r intdiral. p*Ia In»-
BKie dt C«nfedençáo Oeral
t» IW-_lh-__ra« do Br»*l! e
j_.t B**rt-t áo Bratll para a de-
u ria e o p-eçit**..'*

«___'. __.»}_.. _< _ ..... -f **_•/. " '_._.'._-!___

.« **Í5

DIQUT1V0 P TODO O MUNDO

VIDA SINDICAL
rtltT.l AIIF.RTA AO U-
lirB SINDICAL L1ND0LF0
HII.L —
». Tturlno Pinto da Silva,

Mi-. da Cia. Vale do Rio
D*». E. P. V. M.. dlrltlu ao
Mt: tindleal, Llndolfo llill, a
w_.-._; ctrta aberta:

'C— ¦ tmigo Llndolfo:
ÍRao teompanhado com gran*
í, !r.terf»ie. as atividade» do
pir.le movimento de unlllcaçfio
t'A trtbtlhadores brasileiro... dt-
V.éo por verdadeiro» lutadores,
t-irt oi quais figura o seu
__». Entre ot vtllosot traba*
__» -*..--!,- vejo agora ot
ptr»ritlvo» para o grande con*
rma sindical a realUar-*e no
E-riio Federal. Estou mal» ou
•'' ¦ convicto «pie consta do
trcmm», potilvcl» alteraçflci
ta con» . ¦ v .".o trabalhlstn,
t ..tro »;-•¦•.. caso me *"''

Çiralttdo, 
iun» simples oplnlfto:

t-To no Interior como nos ca-
1--U, nota-ie grande despreso

iHlslaç&o trabalhista e a lr-
tisrjoniablüdnde de quem na
••Mide devia por tal responder.
.*.:i-ie que t falta de cumpri-
•.«ito da lei e os atos arbitra-
tm sAo consumados por prepos-U. eomo sejam encarregados,
premei, chefe de serviço, ele..
I revelia do empregador sem
T-t intimam qualquer response.-
KÜd.rlr oi quais, nos Julgnmen-
j" Perante » Justiça do Tra-
"lho .«So conservados ocultos,
-wltu dss vezes Já preparando,»_»T,aj;aminto do outra vitima.
ticti-.t-, ,m caBOS positivos, que-J_ it preposto, pfie em sacrlíl-
tl« díien&i de trabalhadores cm
wtrtmento de numerosas faml-
••ti tendo sempre em sua frente
WJ vitimas que sfio:

J' 
— O trabalhador que é o

jnmilro atingido com inn faml-
Ul;

j'l 
*- O empregador que eomo

¦1 arta tom ¦ rcsponsnbllIiUdem* t«nt*nçasj
l' — A Lei qne sofre a eonse-

irait* depreclaçSo.
No meu modo de pensar, com-

5'Mndo i-ue na nossa legislação«•¦e comer além das pnnallda-
J!] IM empregndores faltosos,Wlros dhiKksltlvos que venham'-Mlnlr a responsabilidade de

prepustAs e bem assim pn-

lhadores e das conquistas do
proletariado.

TEM DIREITO A FÉRIAS
Decidiu a Juíilça do Tribalho

que o empregado, ainda qu.» o
teu contraio de trabalho teja
np. nas de doze mete», tem direi*
to a firias.

JUSTA CAUSA PARA DIB*
PENSA

»le ma .ima, a ku tmr»4* pita
o 8:ndlr»ra do» Marurs-t*»*

a CLASfie «hpr nr. ot*|
QANIZAR HINDICAI-U1 N11

O uraltilbadof Joú Par.- di a
eip.irou qu o nratraraila ce
(loi_-tallag8a qut _,!.;.* o* ti
-»*i»»í_rr» tu»rt» da nra-«-t4**
ce que ieni.m ce u:tUo e de
nitii-inçáo ru vida orraniMl»
da cSaue » que petietirtm, !•¦<•
# o Sindicato do* «tarfenclMt .
maior tm-tratado «m reretw r • *
(rabailud.r-t na induttrla «ie
vaiioura» e itat-i Sáo o* tra-
bülbado*** que !«t*m Junto a*
M-ti'.»'.e-*to do Trabalho pira
e_n'i_íulr a tua e»'.rada t» Sln-
dlcato.

üomot uma cUiee patt.it
nume.*i_»a. - dír Ja. Patanhra,.

• e nio caU-K» rm coadlçfie*
ae ftsmar um Htntltra"» roí c»
NSo querem»*. !ar«iin*m. slear á
rnaís-m do mo.ime.tio *in4i«»!
pu',am*nw .lum msmento em

que mi lar é a nece*rlí!„de de
imi-- de lodo o ptoleuriad-
para apoiar ot candidatos que
elcfiti.

Atr-m tüMO. - arretíenia
o lrab»lh».l«r Orlando Silva.
vai Kr ini.ia!_do o Congre*»o

Slndl*-! do Distrito Pt-df-rst e
ilepom n Conit.lcr_c.lo do» Tra*
Ua»liA..Mrc-t do Bt»*il. e nfto que*
remm llcar fAra. Temes a» no*-.:« rciiin:.! .T..K.I a apresentar
e Iso »6 poderemot larer dcnt*o
do Sindicato. Queremos. t»m
Wm, levtr a no-«»a contribui*
«...o ás vário» !i--e» que o
Sindicato do» «Marceneiro» estA
preparando. Cada classe ten
leus problema» próprio, e. nu*
iiiralmcnte. tiô» temo» o* nono».

ÚNICO PONTO DE APOIO
DOS TltABAI.II.MlOIIEH B"
O SINDICATO

stnltara rado Itra. é qm *****
mra ultra para «__"«• r «i«* > **
Mtíi*»w «ío TtnH.thffl «o» aura>

tr» . eettai nara * gs.iílira*.o

SENHORAS!
A .APATAKIA KIPIIRO itib» dc ftCtbft P-'*

ai l«tai de NATAl - ANO NOVO gunde .aiieda-
dr dc up-l-t Hp» df^oilt. lália mtakmo» em tf*
dai at catei. »_.- Ct$ $0.00 - 65.00 r 75.00

A SAPATARIA RIBEIRO
A Casa do Trabalhador
VENDE SEMPRE POR MENOS!

RUA li UENOS A IRES 339
t(tinto -o Campo 4e SjrIimI

I . ká£ià2sb ***** __%__!
.... ¦ ¦ . 
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\\rã* Cm». * A____M d* ativa, imra t*.?t».-•*¦*«¦* * •'*•*»*•
Patttrao p*__» «---"_> f_rat»»Wt*i* laraira-r» » • mawwt .*#*ftn*raa

m %t*nm\ c*--t_ç*Ht* e lu*-.ra \t*r *' '¦ ¦ ' ' ' *?'» .***_i^.'*al_t4tt'»_ «Iratarafamt jpt»-*!». -*** Ka*» - **'¦**-

a 9-Artt.tmá*- *2 A» a» {#*, K/%fiTlS

^tqtXm^mntíS T^ 1 • «SgJ^TJ í? |Aâ?*St!MU, att-iurto tm «au, **» um '
dtti raratnw «!*-.«* auramw,
pt** a+> t# o«tif«s« ío "S. |á »t

rrrt-ra,. •*
,a fttnrhr'".

cs.* piá.
*• sj'i|# A 0 QUE 03 intB-LHAUOR-S DEVEM SftBIR

tUrumm tremem 4***** !•******-*•
Ora, pr^» A*ra«lo. ra «sranE**
. -¦ : aetranp.ara.i.-r-rw ainda a
¦rS|f»*__-^dlrih*ifo pira atarasi*
tat as psinUe»*»*.' de tm**
PM tetiU, pt -r.r.-.-? .""t {':¦;'*.= •

nraa Oooperaiilra «te Oí«*tra .'**
c*«_er-í«trt*«, e ainda a eorarr

ttf*.
Outro ir»l»Uud<_r aerv-ttn"»»:
-. *P64«i c« tWltwtw d»* ti**

t»»h»4-«v. t«*âo aratrae* «~*
rMtairfitltirra rau» winranta*
*$*>*, Bra todra ¦ » rwali d* ira»
t-»!t»
_,«» imiii»-1, «ii

-*m!li\m1*\m^ '
. si, avia d? rate» wi tò» to «sm mmm. rara Sm*Irararj***, *_•»•*•'¦•* •*,*¦%* 5S*-par¦ toto iv -

.ii a «***_. *e tsndlraUí** Te «ma inrati «lt» pi»l*.aiu4o ra* tAo Or*attuad->ia tra •••¦¦•»•• Sra«_í__«-__a__i& «SS^ii •«»

Cheiro» oue'tem * «me de ter dlreltoa nata leaivttfwi. «md*> ^»*^»«»^ 
« «**,-J*^f*r«

á *ra 8tedlta'o. um» t-nsiiiMa «",«_»»». -_*« _4|«<* e "? •****w**S""_h *c.*_:i _« •_.
COMIAM NO mim-I!--..
110 TII1B1I.IIO —

- o r».»o requet-meoio rtt&lu. Ow a leitoUçáo aitutral rt-
paraiío «a aStum lotar d. Ml* !|en'c nio pwlná rae*'ale.*«r po»
blüteito «to Trata-to. T-nra ut 5 regime *.rdt_«..__nen!e jmo-
-ttiltrO por eiH-r um deaptctu ojcraia e que era
mait rao-damttflie «0**1**1» «t'»li"- amau raptdamttnte p*-
que o iraerrara e sim»-», e *****
remo* rheísr a iempo de patll»
dpar d» Corií««*» Stodtral
coma o MK-.uiin do Tnatallt» .'A
um dl«o variai veies, em era
vtevttua e dUcurao» <»ue le«n
tido publieadco. 'fie «>* tra*u*
,i..i. .:<• * devem etiar dentro eoi
mru Síndlcaio». raiamos certut
de que c'»e provIdenrUrA mra
que a no»*a reivindicarão »••»
.tendida, — Jtvtata NeUon B;r-
nal.

O último a falar foi o -per..-
rio At-tndo Benedkto da Silva,
que pede que a TRIBUNA POPU
LAR »eja o porta-vot do apélu
que Ias oo Mitiiiltú do l: <<-¦
llu. p»tra que solucione o mais
breve possível o pedido do» tra*
balhadores cm vassoura» e vi-
mce, que pIclieanTo mal* Justo
dos direito* de um irnbalhaáor,
que * o de entrar para o teu
Sindicato.

— O Ministro do Trabilho ou-
virá o nosso andlo. Somo» du*
zento» c multo», que Iremni
cn.rcistar as llltlra» do» traua-
lhadores organlKido» no Slndl.
ralo tio. Marceneiros, que - um
Brinde Sindicato que íabe lu: ir

mal» amp'a tibr-tdade e
kQU-ttomu ttodtral: «pie ** IMi
taiam fdiaa pira raj«n «rtimpjl*
foram fttia» p»m »*r*«i tumi-t-
dai e que iodo iratwíhidra tew
o detíT de lann valer ra **w«
dtRttai e exigir qne a» kl» tra
baliu»! a* w)am cumptid»*

ELBIUOE8
APROVADAS

rroitrasutra m**** t -Rratear tistmtmmem uj^sto**,^
dei» ío*»* o» tttm e latiu* ««•• mM<i **_,!, d* 2- o* rtratmw
ttmsa T%T».*i*in »iwi"i*Ki». awwo. o» UabaO» da •*,-._!*

Cootaáo praMra«itA«. atsra
tjniratnt-rite **** a tmma de tt*
vjd<* ra*tiln»«_ii* a *ei»tr ra* ta» i
te eo {««muncun-fiíin do nfi». |
to INitrr Legt*»*!ivoL *_-_se o pt»»-1
tt_mu da irreitiVítífa .s__ul * «* \
e*t»i«-Há" do projetado btifnute |
link*»

AtMCNTA O NCMKRO DB|
SfNDlCATOa

— F_ra do Slnlcato o» traba-
lhadores náo »âo nada, porqur
náo tém coniiceo entre st e vi-
iem «spalhadai peln» fábricas c pela classe e defender o» icus
empresas cm que trabalham. O direito., -- conclui Alclndo da
Sindicato é O único ponto »V Silva.

Pelo dí-ít_r do Departamento
Nacional do TtebaUto foram
a:>:uv ..!** at eletcOea retli/aitai
r.m Sindlcaio»: do» pativadote*
de Caravela»; da InduslrU da
Extração de Madeira* do Ettado
do Rio cr-r.... rio Sul", da* In*
duatfiaa de Pliçáo e Tecelagem
em Oeral e de Malharia, de Per*
nambuco; do» Ageneladorea de
Publicidade e P.opaeauduta»: do
Comercio VareJUia «Ie Maqulnti-
mo». Perrageni, Tinta- e Louça*
e Vidro», e dos Tra!»Iltidore»
na» Indiutriat de Produto* Par*
mtrtuUcot, dc Perlumariaa e de
Tlnut c Venil-i-*, do Rio de Ja-
nelro: dot Trabalhadores tm» In*
du'irla» de Eniraçáo dc Fibra*
Vegcini* * D.*»ciroç»mcnto d'
Algodão de Oaranhui

O MlnUtcrto do Trararino teet •
>nh*«e«ii «** wstuin'** Stndlea'..-

a •«;« TrataRiadom na IndiftUUm_.uh ..i-t l(tf 8s(ftç|0 «ie Marmtt**. Cal-" earrfl* e Pt-dratl*- de M»r dl
l*.-.|.«nh.. Minai: deu Traialh**
dere* no C«*m*tcto Armai *n»d»_f.
de 8. Fellx; dm Cenleientc. e
Coruertadr-nr» de Cara* e Dí*
carga, de Mani6; d. Trabalha*
«l-res na Itiduinla da Cen»«ru-
çáo Civil, de Camix*: dra Tra*
talli*dor«i n* Juditurla de Ar-
tefaio» de C_ura. tle Caruard, ca
Cometelíi Vate)l.ua. de Pnlinilit;
do Ccmetclo Vntejlila. de Peito*
pollt.IHBI.IOTECA ntANQUEA-

DA AOS OPERÁRIOS 
O Serviço de Recreaçáo Our-

rarlo do Ministério do Tratalhn
pôs k dlipoilçáo de todo* o» Ira-
bitlhadore*. « Biblloti-rn qua fim-
clona tio 8.* pavimento. *ai* Ri1»',
do Ministério do Trabalho. A re-
fe*id« biblioteca funciona «ta» 11
As 17 hnras. e o» seu» livros po-'metes*

___*•__) *

(ji/i me *

v*-r **___ /

O PABl_VMENTO DECIDIRA
-i'1'ii A ORGANIZAÇÃO!dem *cr retirada» |>el-S
00 1NSTITI T(» ONICO —

O ministro do Trabalho, de
ordem do Cheíe do Oovérno, as*
sínou portaria decla: ando que

rt&ett
^-ra*** _•*11 A ,;-

\Çr ,i'!m' 1/ .

¦i 4 .
m»

if»íáíPrecusas

indo» mediante a apresentaçiti
da carteira sindical ou da car-1
trlra profUtsonal. O prazo par» ,
dcvotuçfto dos livros é de 30 dia», j

Ut
•HlId-dB- individuais.'

C-elo qu- este será melo caml-"¦Mandado para a eficiência da'* "oncltando os dirigentes a'«'rem com serenidade e Justiça,"Wesentando os seus atos uma
FjbU» dos direitos dos traba-
Sf-Jf*' b*m como dos lnteres-nt dos empregadores

Terminando, quero expressar
{• tfleui aeradecimentos extensl-"J ío Jml-o o tambóm n dire-
_V.i grande Jornal, pelo pos-"'Ji acolhimento. Cordiais sau-

n QUE OS TRABALHADO*
ItES DEVEM SABER 

Que os representantes eleitos
í" 1'ovo e pelo proletariadoJra representá-lo no Parlameii-
ttitn. _illulnte defenderão os dl-im an classe a que pertencem
u-r a ^Presentam, sendo que
J™ «saes direito': é n revisão e
ihut," <la ''Cglslnção Traba-«'. a Um ds que se trnnsfor-

,nS,lc? c Progressista, ins-.'mciito de elcvocllo do padrão.imi do proletariado, do me-
b,w aproveitamento dns possl-
-o T,'i. lll! cada trabalhador,
-alh_ hor "ndlmento do trn-
J*™ nu ffti„-lca, e empresas,-eicea da saúde dos traba*

A prática de ato de Improbl
dade é Justa causa para n dl»*
pensa do empregado. (D-clsáo ;
da Justiça do Trabalho).

80' OS SINDICATOS PO-
DEM PLEITEAR A ELEVA- j
ÇAO DO SALÁRIO MI-
N1MO :

Jornallstoi de Campina». Es-
Udo de Sáo Paulo, pleitearam
Junto ao Ministério do Trabalho
a elevaçáo dos níveis mlnlmcs
de salários. O titular da posta,
despachando o proccfso, aprovou ,
o parecer do S. E. P. T.. »e- t
gundo o qual somente os Slndl-
catas podem pleitear a elevação
do salário mínimo da respectiva
classe.

BASE TERRITORIAL DE
SINDICATO — ;

O Sindicato dos Empregados j
no Comércio Hoteleiro e Sltnlla- !
res, de Jolio Pe&sôs, Paraíba,
obteve cxtensüo de sua base ter-
rltorlal ao município de Campl- .
na Grande.

ABRANGERA' TODOS OS i
TRABALHADORES. SEM-
DISTINÇÃO DE CLASSES |

Foi apresentada ao Ministério |
do Trabalho unia sugestão, no |
sentido de ser criado um Instl-
tuto dc Aposentadoria e Pensões
para os administradores de fa-
tendas. Em solução, o Mlnlstó-
rio esclareceu quu tal medida é
desnecessária, uma vez que está
em fase de estudos n organiza-
ção do Instituto de Serviços So-
ciais do Brasil, que abrangerá
todos os trabalhadores, sem dls-
tlnção do classes,

NOVO MEMBRO DA CO-
MISSÃO DE ENQUADRA-
MENTO 

O Ministro do Trabalho dcslg-
nou o sr. Alolslo Leonel de Re-
tende, diretor da Divisão de Or-
gnnlziição e AssUtencIal Slndl-
cal do D. N. T., para fazer
parte da Comissão de Enquadra-
mento Sindical.

OS SALÁRIOS DOS MEDI-
COS DE RIO GRANDE —

Em face de representação ofe-
rcclda pelo Sindicato dos Medi-
cos da cidade de Rio Grande,
pleiteando alteração na classifi-
cação da referida cidade para
efeito do decreto-lei 7.Ml, de
setembro deste ano, o Ministro
do Trabalho resolveu declarar a
referida cidade elevada de quar-
ta para terceira categoria.

AUMENTOU A MENSAL! -
DADE SINDICAL 

O Sindicato dos Traballjadores
na Indústria de Flaçáo e Tece-
lagein, de Bragança, Estado de
São Paulo, solicitou a aprovuçao
do aumento de suas mensalida-
tles rlc CrS 2,00 para CrS 5,00.
Considerando qUe a emenda in-
troduzlda nos respectivos estatu-
tos obedeceu á legislação Vigon-
te e foi aprovada pela assem-
bléia geral extraordinária, nos
termos do parecer do D. N. T.,
o Ministro do Trabalho homolo-
gou a referida alteração, tendo,
linda, aprovado n previsão or-
camentárla pura o exercício de
1046, da entidade requerente,
de Comitês do MUT -entro dos
organismos de classe.

Vatapá á baiana
aos deputados do

Partido Comunista
Moradores do bairro progressista de Copacabana homena-

gearão, nos primeiros dias de janeiro, os deputados do Partido
Comunista do Brasil, com um vatapá á baiana á 1 hora da
farde, na FURNA DA ONÇA

Grande restaurante típico de iguarias do Norte, á
AVENIDA A TLAimCA, 66

Preço por pessoa: Cr$ 60,00
CflPnCIDUDE 250 PESSOAS

INSCRIÇÕES ABERTAS - na FURNA DA ONÇA - Av.
Atlântica 66, em sua matriz á rua do Ouvidor 29 - ou nas re-
dacões da TRIBUNA POPULAR - Avenida Aparicio Bor-

ges, 207-13.° - Fone: 22-3070 e UNITÁRIO - Praça Floriano
55,11.°andar- Fone: 22-9277

NOTA IMPORTANTE: — 0 sr P. F. da Silva, proprietário da FURNA DA
ONÇA, num verdadeiro gesto democrático, resolveu destinar o pro-
dutn liauido deste almoço á Comissão de Ajuda da TRIBUNA POPULAR

(%h*~i.
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Noticias da Prefeitura
CONCURSOS PARA ESCRI-
TURARIOS DO BANCO DA
PREFEITURA -*

Nos provas Já realizadas no
concurso para escrituraria do

MOVIMENTO IK)S DESE-
NHISTAS PRÔ-SINDICATO
—IMPORTANTE REUNIA O
NO CLUBE DE ENGENHA-

prossegulndo nos trabalhos dc
arreslmentoção dos desenhistas
profissional», realiza-se, amanha,
As 15 horas, no Clube de Enge-
nharla, uma Importante reunião
convocada pela dir.çao do Mo-
vimento dos Desenhistas Pró-
Sindicato encarecendo a aireçao
;, necessidade do mnlor compa-
reclmento passível dc associados,
visto que o objetivo que congre-
.a os desenhistas profissionais,
isto é, a criação de um Sindica-
to de classe, possa ser atiiiinrio
no mui» curto espaço dc tempo.

SINDICATO DOS QUÍMICOS
A Diretoria do Sindicato dos

Químicos do Rio de Janeiro con-
viria os químicos deta capital
pnra uma reunião, em sua sede,
com o fim de tratar, com urgên-
cia. de assunto referente á regu-
lamentação da proilssão.

A reunião será realizada ás 15
horas de hoje.

LÍDER SINDICAL HOME-
NAGEADO EM BELO HO-
RIZONTE

BELO HORIZONTE - (Do cor-
respondente) — Organizações
trabalhistas desta capital, tendo
á frente o Sindicato cios Traba-
lhadores om Construção e dos
Mobiliários homenagearam o 11-
der sindical Llndolfo Hlll pela

sua destacada atuação na Con-
ferência Mundial realizada em
Paris, representando os traba-
lhadores brasileiros.

H O M ENA GE A D O PELA
CLASSE UM DIRIGENTE
SINDICAI

BELO HORIZONTE - (Do cor-
respondente) — Jornalistas ml-
nelros homenagearam com um
jantar o presidente do Sindica-
to rios Jornalistas, sr. Nel Ota-
vlnno Bernls que, agradecendo,
.salientou que os problemas de
interesse da classe. Inclusive sa-
lárlos dignos, só poderão ser re-
solvldos com o fortalecimento do
orpnnlmo dos Jornalistas, e
maior união cie todos os traba-
lhadores da Imprensa.

AMPLIA-SE O MOVIMEN*.
TO UNIFICADOR I) O S
TR A B A I. HAD O RE S EM
PERNAMBUCO 

recife, (Do Correspondente;
— A Federação das Classes Trn-
balharioras de Pernambuco pro-
moveu uniu reunião na serie do
MUT, na qual o presidente ria
Federação ressaltou a necesslda-
de da adesão de vários Sindica-
tos, Focalizou o afastamento de
falsou lideres operários, eleincn-
tos Interessados cm entravar a
ação cio MUT.

Durante a reunião falou o dl-
rlgente sindical, Antônio Mar-
ques, frisando a importância do
Movimento Unificador dos rra-
balhadores e sugerindo u criação

Banco da Prefeitura do Distrito
Federal, só passaram, cm mate-
mátlca, 260 candidatos, dns 1.13.
Inscritos. Deixaram dc compare-
cer, ou foram inabilitados, ao
todo. 877 candidatos. A prova de
matemática foi examinada pel)
professor Roberto Peixoto, lente
daquela matéria no Instituto de
Educação. Constou, a prova, tle
17 questões, que aumentavam PC
dificuldade, gradatlvamente, des-
de a mais simples á mais com-
plexa. O candidato Alcncastro
Luiz Alves alcançou a maior no-
ta. Nove candidatos obtiveram a
nota zero e mais de trezentas
deixaram de comparecer. A so-
Rimda prova do concurso para es-
crlturarios, será realizada anui-
nhã, domingo, ás 14 horas, no
Instituto de Educação. A' mes-
ma hora e no mesmo local, será
realizada a prova dc matematl-
ca do concurso dc serventes.
FEIRAS-LIVRES

Funcionarão, hoje, os seguiu-
tes feiras-llvrcs:

Praça da Bandeira, rua das
Laranjeiras, rua Llclnio Cardo-
so, Praça Niterói, Praça dos Ar-
cos, Avenida Antenor Navarro,
rua Leopoldo Miguez e rua Terei-
ra Landim.

DECRETOS ASSINADOS —

O prefeito Phllarielpho Azevedo
baixou, ontem, decreto alterando
as Instruções para o processo do
pagamento das guias de trans-
missão de propriedade lntcr-vlvcs,
que, de agora cm diante serão
emitidas cm quatro vias, sendo
que a quarta via será ciaria cn-
Irada no Departamento de I_.n-
cias de Licenças. Juntamente cnn
as 1" e 2* na lorma do estabe-
lecldo na alínea "c" do artigo ;>."
do referido decreto. E as.ílnuu
outro decreto isentando a Svcie-
dade Educadora da Infância c
Juventude do pagamento do lm-
posto de transmissão, e somente
deste, para aquisição, por CrS
1.300.000,00 de aren cie terreno si-
tiiiiria nn Estrada Dona Ca-tori-
na. mi Gavoa, designaria á cons-
tração de estabelecimento rie cn-
sino, com reserva e pavilhão pa-
ra instrução primaria, gratuita,
as crianças pobres do bairro.

DESIGNAÇÃO DE MEDICO
PARA ESTAGIAR NO ES-
TRANGEIRO

O Prefeito Philadelpho Azeve-
do assinou, ontem, portarias, de-
slgnando o médico extranumern-
rio, dr. Carlos Pereira Parsiue,
para, sem quaisquer ônus pnra a

Prefeitura do Distrito Federal,
olím de remuneração que per-
cebe, estagiar nos Estados Uni*
dos <la América d'> Norte pela
prazo dc 1 ano, o fim de fazer
curso dc aperfeiçoamento no
Illnols Masonle Hospital Ass.;cin-
tlon: c o desenhista Alberto
Rrnult para exercer ns funçftes dc
dcscnhiiila do Serviço Técnico do
Túnel do Leme.

PESSOAS RECEBIDAS PE»
LO PREFEITO *

O Prefeito Philadelpho Azeve-
do, recebeu, ontem em seu gabl-
neto os srs.: Alberto Torre-, M.
Freitas, d. Maria Isabel Fernui»
des, Carlos Mar! ins da Rocha,
Carlos Henrique Porto. Maestro
Eleazar de Carvalho o rm rtespa-
cho os srs. Woolf Teixeira e
Qulntanllha Jo-rião.

CAIXA REC.ULADORA DE
EMPRESTLMOS 

Será feito hoje, dln 22, das 9
n» 11 horns o pagamento das se-
gulntes propostas de cmpréstl-
mos comuns:

All.l.M'".
Prop.
88010
8810(5
88.83
118349
883D4
88414
88424
8852G
88_fi9
88700
88791
88708
88871
88887
88915
88929
88933
88072
88973
88088
88993
89002
80008
89010
89026
80030
8908..
89037

Mntr.
25000
40492
23(105
20471
2212
20894
6435
23545
0234
17474
17121
2022
20387
24373
220,.!
15647
40071
14600
411)34
13134
20282
24113
17834
20579
42274
41451
25114
25042

Prop.
89041
80043
00050
89118
89129
89170
R9223
80237
80241
89248
89258
89257
89259
89261
80268
89274
89278
89282
89308
89311
89317
89319
89323
89327
89340
80341
89348

Matr.
40452
0406
324CO
28070
22163
27105
26728
20618
4967
36725
42314
21651
30163
11614
5-1*0
4500
15352
5789
11663
201)0

42111
9502

23195
21790
4872
23182
24079

Serão pagas também a.s pro-
postas anunciadas no dia 21 e
não recebidas.

TRABALHADOR!
VopÔ qut* Itl ttt _ mifrp rmn

vnlor, ileve fartirienr.xe puni
Icvur (tu vonolili. mm ctuiml

Ttiitibem Kciiilti ilo trulrn*
Itl o, iimlirn, Mt.ni.t.-tM-iitOH «tm
liiiiiiii-n |,i<'f. ri'nrlu i|ii(i min-
ou im. fuitmi.

II lí It V IN Mil O MINEIRO
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OTIMPANAS
A raa Slo Jotí n.- I*

A SAPATARIA RIBEIRO agraitce o honrou
preferencia com qtte tem sido distinguida pela laboriosa
classe trabalhista, desejando que este NATAL da
VITORIA lhe seja farto de alegrias, prenunciando um
próspero 1946.

SAPATARIA RIBEIRO
A casa da Trabalhador

RUA BUF.NOS AIRES, 339

P

oa ao

O GRANDEZA
s* r*M Ctopfi ».* 1 *¦ f*fear«ei a.' •;

(Jiito I* Barrai)

Iraportat-ln do» j* 
'amo**-, vinlwu ttM»

Ta_P_jr_Jt_U-DD_. Miuii-lfl
Tm ramtfa*. etrrttú** e IHr*».

&

Uma lembrança delicada, dc

fino gosto sempre agrada t

tradaz melhor a constância

do afeto que simbolize. A

JOALHERIA FELIX pode
lhe apresentar sugestão para
o sea presente de NATAL.

JOALHERIA FELIX*
Praça Tira.entes, 7 (Junto ao Cine S. Joié)
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A NOBREZA
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f
Apresenta á distinta fre-

guesia os melhores votos de

feliz NATAL e ANO BOM

RESTAURAN1E

REIS
ALM. BARROSO, 20

Reserve para sua
mesa de NATAL

SANTA
•ilt-irf**-i>i*''^V*Vti_***-f*-*-_*--'^

S~
A MELHOR CERVEJA PRETA

Soe. Bebidas
Carioca Lida.
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ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS BOJ_:
SENHORES: LulE Ilarrfto, Jot.

r.ium Dangelo Clclto Antonaliw.
SENHORAS: Viuva Maria Helena

Il;.rrc-s. Vllma Be-serra, «pota do
tr. Viccnt* ntr.rr-1.

MENINAS: Hltila. filha do cutl
Dt.rmar-.IoAo Oama Martin»: Cleti-
na .fllha do cat.il Amiando-Nllia
Couto Albuqutrque.

NASCIMENTO-?
(__- **, mm-mem HMMMM i tt*

Dtra Uicla, lllh» do casaI Adir-
/..i.la Vcloeo de Albuquerque.

- Ciro. tllho do casal Isaura-
C'1'o Gonçalve».

NOIVADO.

BB TEATRO 17^^-^-,
-O ANO EM REVISTA". NA Brasil" onde m atorc.t artaneam I W*****^ Ym*^ W %** *\*\\\t^*tT *W **-**¥**W %0*"O ANO EM REVISTA". NA Briull" onde jo atorw «trancam
NOITE DE ANO, NO JOAO estrondosos aplauso*.. E' real-
CAETANO  ment euma boa real—nçdo do
_,„,,_ .. teatro de revista c que agrada dcCarlos Galhardo, o nprcclado forrRa decisiva. Tomnln partecantor, tomará parte nas duas no quadro M ^t^ „0 ^ dMlflei de "O Ano em revltu* ¦ elenco dc Walter Pinto: Pedrodia 31, no João Caetano, e apre-1 Dias. Manoel Vieira. Waltertentará em primeira audição uma | D'Av."a, Silva Filho. José Mala."novidade atômica . Assim o» Domingo Terras c Clrilo Jtlnlor.

CONTRATAR-.M NUPCIAS:
3;nhorlta Batdte Toureiro Ttr-

rrlra, com o tr. Valdir do Amtral.
— 8onhorlti Luclnda Lobato,

cnm o tr. Cliilton Santoa Rodrl-
ituci.

CASAMENTOS
«"•all-na-ae hojt, Ai 17.30 horaa.

• -i igreja do Rrdcntor, o enlace
, íiurimonlal da nenhorlta Nadlr
i'í'ui'lra Machado, com o ar, Eu-
t-irn Crespo Perclriv de Souza.•

Ttcallzar-e-t, no dia 5 de lanei-
-,i próximo, na Igreja do Sartrado
i', í nrSo dc .Tcmis, a nla BniJ.imln
iniistant, 43, o enlace matrlmo.
7.i* i. do noR.10 companheiro do tra-
liiiü-.ci Geraldo Pcnna, com a te-
. borit* Dulce Teixeira da Conta.
'Iltia do nr. Joio Alvea da Costa,
e de d. Marlani- Teixeira da Conta,•"ReiillMni-fie, neatn capital, o en.
Jaoo matrlmonlnl do dr. Manoel
Franolaco de Lima, advogado e
prifedior de Historia Oeral, com a
neuiiorlta Alnyde Moreira Pellon,
•eilliu do dr. Amllcar Harca Pellon,
diretor de Dlvlsrio do Serviço de
JOrfesa Sanitária do Rio, e d» sua
«-soosa. cl. Alzira Moreira Pellon.
Cl nto' civil, realizado At 15 horas,
teve luirar na rcaldencla dos pais
ca noiva, A ma SA Viana,, OB. no
flr.ijaíi, e o rellftioso, As 17 horas,
;ia Irtreja dos Sagrados CoraçOes,
aa TIJuca.

FESTAS

espetáculos dessa noite contarão
com uma AtraçAo autêntica,
alem da seasaclonal atuaçAo de
Francisco Alvea, o "Trio d-;
Ouro". Sllvlno Netto, etc, ct_.
O tenor Nascimento Fernandes
apresentara na revista "S- Exa."
Os bilhetes Ja se acham a ven-
da.

-l!MA
FEHNO"
TcVNO -

VIAGEM AO IN-
NO JOAO CAE-

ChaiiK realizara hojo vesperal,
a. 16 horas, c sessões &s 20 c
às 22 horas, com a revista "Uma
viagem ao Inferno". Amanhã,
vesperal as 15 horas e sessões.

CINEMA
A. B. Ii

INFANTIL NA

Outros quadros se (Icst.ictitn em
valor c Intcrprctaç&i c todos
multo bem elaborados, dos quuls
podemos citar "Vitima d» Pro-
paganda". "Votar ou nfio vo-
tar", "Mcza Eleitoral", "Borbo-
letas do Brasil" e an apoteoses"Terra da PromLssfio" e •'Natal
do Brasil". Hoje, at 20 e 22
horas, e em matlníc tis 10 ho-
ras, "Rabo de Foguete" estará
cm cena no Teatro Recreio.

"VESTIDO DE NOIV.\",
EM SUA 3. SEMANA. NO
FEN1X .

Para hoje, no Fenlrc, "Os Cn-
mediante.';" anunciam mais três
representações (ie "Voslldo de
iiolva", dc Nelson Rodrigues, J.\
no fim de sua 5* semana, Amit'

Esta programada para domin-1 nh!V bem como no dia do Na-
go uma sessfio de cinema lnfan- | 

'*'• '-lem do espetáculo da noite,
tll no auditório da AssoclaçAo | 

"0s Comediantes" dartio vespe-
Brasileira dc Imprenso, dedlc.v | ra-. M 16 horas-
da aos filhos dos associados. Alem rAirr \/do complemento nacional, serA t*"1M
apresentado um filme de longa | sERRADOlt - "Deus lhe pa-metragem. Para essa sessRo. que „ue„f com Aimce-

GINÁSTICO — "Casa dc bo-
necas", com Renato Viana,

FENIX — "Vestido de Noiva",
com "Os Comediantes".

GLORIA — "Patrocínio" e"João Caetano", com Jaime
Costa.

RIVAI, — "Vote cm mim tlotin
Ximdoca", com Alda Garrido.

JOAO CAETANO — "Uma
viagem ao Inferno", com Clmn„.

RECREIO — "Rabo dc fo-
guetc", com Renata Frorizl,

terá lugar as 10 horas, o Ingrei
so scra feito com a apresenta-
çfio da carteira social.

"DEUS MIE PAGUE"
DA NO SERRADOR - AIN-

O sr. Rui Barbosa Plmentel ofe.
reco aos amigos, por ocnslAo da
sua formatura, uma testa cm sua
rceltlcncia.

FflECIMENTOS
DR. SYLVIO MONTEIRO ÁVIDOS

_ Faleceu ante-ontem, em Vlto-
rio, o dr. Sylvlo Monteiro Ávidos,
médico, residente na eltlnrip de Co-
latina, no norte do Espirito Snnto.

Tendo-se formado llâ nmls dn
elnee anos, fez, o extinto, dlver-oi
curiós, sendo um hlglenlsta o le-
pnSlOfto de nonií conhecido nus
meios clentflcaa, pilos seus tniba-
Ihiw, nAo só escritos como renllzn-
doi com um alto sentido de orga.
nliiacAo.

indo para o Espirito Santo, sua
terra natal, depois de formiulo,
iiiinmln assumiu o governo do Es-
t.dt) sou piii, o pnRenhelro FJoron-
tiro Ávidos, dedlcnu-r-e A oriirinl-
rn.íto tios servtroB dv rombntn ft
ir.iirn, resllznndo uma obra que í
rflnlíUiVIrnmente morlflnr e que ser-
»lu de base fj Iniciativas mnls
tarde ampnradnii neto Governo Fe-
deral no mesmo Estado.

A peça dc Joracy Camargo"Deus lhe pague", atual grande
sucesso de Almée c sua compa-
nhta no Serrador, vai ser hoje c
amanhfi representada em três
espetáculos, bem entendido ves-
peral hoje, ás 18 horas, amanha,
ás 15 horas, e as duas sessões
noturnas de costume, As 20 e 22
horas. No dia 25 haverá tam-
bem uma elegante vesperal ás
15 horas, e os eluos funções no-
turnos, tis últimas da magistral
peça do consagrado autor. Quar-
tíi-íelra. dia 26 deste, inicio ria
temporada de teatro retrosppctl-
vo, apresentando Joracy Camar-
go o seu conjunto que lnterpre-
tara "O Juiz de pnz dn roça"
c "O Judas em sábado de Ale-
lula", de Martins Pena. com lo-
dos os requisitos da época, isto
6, de cem anos atras. Almóc
será a principal figura feminina
da companhia Joracy Camargo.

"RABO DE FOGUETE", O
CARTAZ DO RliCREIO —

Dentre os quadros cômlco.i-po-
lftleos de "Rnbo de Fornietc"
destacam-se "Granrie Prêmio

Era cun!--d0 do sr. Attlllo Viva-
cqna, senador pelo Espirito Santo,
Pertencia, f lt lado materno, A fa-
milla Monteiro. D?lxn vluvs a se-
nhora Edelmlra Vlvacqua t quutro
filhoa menores,

MOVIMENTO
ANTI-FRANQUIS-
TA NO R. GRANDE

PORTO ALEGRE, 20 (Do
Correspondente) — O Diretório
Central do Partido Libertiieb*,
reunido' sob a presidência do sr.
Raul Pilla, adotou va*'c reso-
luçóes sobre a atividade do pnr-
lido após as eleições, entre ns
quais, transmitir no Pi-eslden-e
Linhares um telegrama apelando
para que o Brasil compartlll : d i
tição mundial contra n ditadura
ile Franco.

TÍTULO DE ELEITOR
ENCONTRADO

rol encontrado e entregue em
nossn porta ria, onde se arha \
disposição ("o seu legitimo dono,
o titulo de eleitor pertencente no
sr. Expedito Mendes Júnior,

VANTAGENS DA AUTONOMIA
Essa comedia policial, di: a publicidade, foi escrita especial-

mente para Dcanna Durbin pelo autor da série "O Santo", ejpe-
ciolisla do aéncro detetive. O argumento nâo deixa dc ser inferes-
sante; dc comicidade bem dosada e diluída entre trechos de "sus-

pense" que, por vetes, provocam arrepios na platéia. O ponto fraco
do filme, entretanto, è justamente a intérprete, para quem foi cs-
críta a historta. Dcanna Durbin como atriz è um fracasso. Nâo
adianta forçar, ela nâo dá mesmo para representar. Já em "Ferias
de Natal", tentando o drama saiu-se mal. Agora novamente nrio
foi felt:. Dr.anna só sabe mesmo cantar, nada mais.

A novela de Leslle Charters nâo apresenta muita coisa de no-
vidaáe. Podíamos mesmo dizer "nós já vimos esta historta", pois
sâo bastante comuns «" situações e todo o entrecho nâo foge aos
conhecido* tramas das novelas policiais. A escolha do assassino,
porem, desnorteia, náo se espera que Jonathan, o mais normal dos
personagens, seja um crimirnsc- psicopata. Os interpretes mantém
um nível regular, sem muito relevo, começando pelos principais
artistas. Ralph Bcllamy convence mais nas vitimas cenas. Dcanna
Durbin apenas passa pela tela. Os seus melhores momentos tão
os que canta, principalmente aqueles da canção de Natal e "Níght.
and Day", nâo levando em conta a maquilagem dc "vamp de ca-
baret", de um horroroso mau gosto.

Charles David dirigiu e conduziu muito acertadamente. foca-
usando alpumes cenas sugestivas, au.vilmdo por uma fototirafla adt-
quada c por vezes de ótima qualidade. Algumas de muito bom ei-
nema. como ns do armazém, da casa ás escuras c outras.
CONSELHO PARA:*'A Dama Desconhecida" — Universal — Reputar. Comédia po-
liclal Interessante em que Dcanna Durbin canta algumas canções
bonitas.

HÉLIO FRANCO

PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS
CAPITÓLIO - Jornais, dese-

nhos, comédias e variedades.
CINEAC TRIANON - Jornais

de guerra, filmes curtos, romé-
dias e desenhos.

COLONIAL - "Sereia dns .«1-
vas" e "Johnnv Ani-Pl".

FLORI ANO - "Sangue sobre
o sol", com James Cagney e Sil-
via Slclncv.

ELDORADO — "Alma russa"
com Pnt.il Muni e Marguerlte

i Chanmail.
] IMPÉRIO - "Um homem ás
, direitas", cotn Barreto Poeitn-
i ÍRIS - "Paixão fatal" e "Ma-

rlj-oso alegre".
METRO — "Sem amor", com

Speticer Tracy c Katherine Help-
burn.

METRÓPOLE - "O que ma-
tou por amor", com Robert
Yoiinu'.

PATIIE' — "Cnsa de boné
cas", com Delia Garcés.

PLAZA — "Um nmor etn enda
vida", com Jennlfer Jones e Jo-
sepli Cotten.

primor* - "Nove garotas"
e "Guerrilhas".

POPULAR — "Espirito Indo-
mavel" e "O Falcão em Holly-
wood".

PARISIENSE - "Um amor
cm cada vida", nom Jentilfrr
¦loncs e Joseph Cotten.

REX - "O regresso daquele
homem", rom Wllllam Powell e
Mima Loy.

RIO BRANCO - "O conde de
MonteC risto" e "Os anjos abn-
fatn a banca".

S. CARLOS - "Os filhos mnn
dam" e "Mistérios de. Madame
Bcatrlco".

S. ,10SE' — "Sementes do
ódio".

VITORIA — "A dama desço-
nheclda ', com Dennnn Durbin.

NOS BAIRROS
ALFA - "Goyescas" e "Cow-

boy apaixonado",
AMERICA — "A dama desço-

nheclda".
AMERICANO - "Mulher sa-

fanlca" e "Mocldade destemida"
ASTORIA - "A mulher que

não sabia amar".
APOLO - "Canção da Rtis

sin".
AVENIDA — "Concerto macn-

bro".
BANDEIRA — "A estirpe do

dragão".
BEIJA-FLOR — "Santa".
BENTO RIBEIRO - "Rainha

da canção".
CARIOCA - "Toureiros".
EDSON - "Piloto n. 5",
FLUMINENSE - "Um pare.

j ciclo fatal" e "Varrendo os ma-
i res".
| FLORESTA - "Plmplnela Es-
l carlato".

GUANABARA - " Fantasia no
gelo" e "Espirito Indomável '.

GUARANI - "Muralhas de
i Jerico" e "Plf-pnf".
, GRA.IAU' — "Três é demais'

IDEAL — "A felicidade vem
I depois".

IPANEMA - "A hipócrita".
IRA.IA' — "Amor Juvenil" e

"China Inconquistnvel",
JOVIAL - "Café para dois".
MADÜREIRA - "Andy H.tr-

dv prefere as louras".
MARACANÃ - "O caso do

diamante a-eul" e "Roceira rrat)
fina.

PEDEM A DEVOLUÇÃO
DOS CERTIFICADOS
DE RESERVISTA

Estiveram em nossa rcdaçílo is
•*rs. Servttln Silva c Manoel Ca-
valcantl «le Souza, dcslneorpore-
dos há pouco do serviço militar.

secundo «lelcs ex-combatente
da F. E. B. Motivou a visita det-
cuelcs senhores à TRIBUNA PO-
PULAR o ía'o dc se acharem os
mesmos, desde o dia das elelçflis
•cm os seus respectlcos ccrtlfl-
cados de reservista, fato que os
tem complicado Krnnàemcnte,
provocando até a perda «le opr.r-'.unidades para colocações j/.r
que vlnhnm lutando ha mais tíe
don meses.

Esclareceram os nossos vlsltan-
les que ns autoridades ele-tornis
para as quais recorrem alegam
estarem cm descanço os fundo-
nnrlos que exerceram atlvldaocs
proflaslcnr—i durante as eleições.
A verdade, porém, 6 que nume-
rosos cx-conibatctites se encon-
trnm na mesma sltunçáo des «rs.
Sérvulo Silva e Manoel do Souza,
perdendo ótimos oportunidades,
obrigados que foram n deixar
seus certificados na sessáei a-eito*
ral, per ocasião do pleito da 2 dc
dezembro.

Nossos visitantes, por Intermé-
dlo da TRIBUNA POPULAR, si-
licitam ás autoridades competrn-
tes unia nlltudc que resolva a :;!•
tuiiçáo dificultosa em que se en-
conlrttm centenas de ex-pracl-
nhtts, tolhidos cm sua*! atlvldn-
des civis pela falta desse do-
cumento de importância recotnie-
clda.

MASCOTE — "Medo que do-
mina" e "Explosivo".

METRO TIJf/CA - "A fuga
de Taizan".

METRO COPACABANA -
"Flor das trópicos". '

MEIER — "Sublime alvorada'
e "Capanga de Hltler".

MODELO - "Latira".
MODERNO — "Vivo para
cantar".1 NATAL — "Terror no deser-

to" e "A incrível Suzana".
OLINDA — "A mulher que não

sabia nniar".
ORIENTE _ "Gente honesta
PARAÍSO

mandante".
PUNHA -

ção'
Sangue sobre

&J16V& se t<M?eM&

"A filha io co-
"A força do cotn-

PIEDADE
o sol".

IMRA.IA' - "Alma russa".
POLITEAMA — "ExplOSftO

musical".
QUINTINO - "Sua alteza

quer casar".
RAMOS - "Aliança de riço"
RIT7, — "A mulher que não

sabia, amar".
ROXY — "Navio negrelro'.
S. CRISTÓVÃO ~ "Òs nmo

res de Ertgarr! Allan Poe".
S, LUIZ — "A dnma desço-

nlierlda".
SANTA CECÍLIA - "O joi ól

dc Monte Cristo".
STAR — "A mulher que não

snbin amar".
TIJUCA — "A estime do dra

Brio".
TODOS OS SANTOS - "O

MUSICAL CARIOCA 
O simpático grcmlo da Gávea

oferecerá, no dia de Natal, aos
filhos de seus associados, nnl
mada fes.a nos salões dc sua
bem Instalada se-le A rua Pa-
checo Leilo.

Magnífica orquestra, com farta
distribuição de refrescoa, doces
e brinquedos, além de outras
agradáveis surpresas, completa-
ráo n vesperal Infantil.

BATUTAS DA CIDADE MA-
RAVILIIOSA 

Prosseguem os prej-orntlvos
para o "Carnaval da Vitoria" dos
Bntutas da Cidade Marnvllhasa.

No dia 31 do corrente terá lu-
par durante a fe ta que será
realizada, importante-t dcllber.i-
rações relacionadas com o seu
cortejo carnavalesco.

Continuam abertas as Inseri-
ções nn sede da agremiação do"frevo", e toda informação pode
ser obtida a qualquer hora com
seus orientadores.

PARADA DA ALEGRIA 
E' enorme o entusiasmo do po-

vo pelo brilhante desfile das Es-
colas de Samba nns Avenidas
Presidente Vargas e Rio Brtin
co, no domingo de Carnaval.

Tnl desfile será feito sob os
auspícios da União Geral das
Escolas de Samba, presidida por
José Calnzans dos Santos.

FESTA DE NATAL
NA GÁVEA

A Célula "La Pasionaria",
do PCB, resolveu realizar um
festival infantil pnra nn erinii-
ças do bairro da Gávea, no dlr
de Natal. A festa natalina s-rá
no Circo "Pavilhão Azul" nti-
mero 3, á rua Jardim Botânico,
Inicie ndo-se ás 16 horas do dia
25 do corrente. Alem rios nume-
ros interessantes desse esp-tá-
culo popular, haverá farta dis-
trlbulçfio de balas ás crlnnças.

A entrada é gratuita, os con-
Vites poderão ser procurados,diariamente, das 20 ás 22 horas.
a rua Jardim Botânico, 710, Ia
andar.

Nn portaria da TRIBUNA
POPULAR poderão tambem srr
encontrados convites gratuitos.As pessoas, porem, que quiseremciar qurlquer contribuição, lns-
creve ão seu nome numa lista
ci-p.cinl, a cargo, neste Jornal,do sr. Canário.

Voltará, pois. a Praça 0*.a< «
seu antigo fastiglo para álea
dos sambistas foliões da Ctoatit
Maravilhosa.

CASSINO BANGO ¦
O veterano clube da lonjii

qua estnçfio da Central rio Bra-
sil volta a anlmar-se, no dia 3í
do corrente, com um entu*lA* i-
co baile cm homenagem ao no-
vo ano.

Todos os preparativos rtn
sendo feitos para que a fe-i
seja digna das tradlçô-er*. c«
clube.

AMANTES DA ARTE CIA-
Realizar-se-á. no querido jre-

mio, mais um animado baile
noite de 31 do corrente, «eem (
pedida ao ano velho.

Endlabrada Jazz-band
mentará os bailados.

ALIANÇA DE QU1NXIM"
O tradicional rancho tío v,

burblo Já deu o seu grito"Carnaval na rua!" c está d<
do as últimas demãofl pari
tíclpar com êxito nos festejos C
Momo.

RECREIO DAS FLORI7.-*
A "corbellle", a magnífica

de do Recreio das Flores, a
se-á.-no próximo dln 31 do cer*
rente, para um estrondoej bi
a fantasia.

Os frequent-dores do
rancho carioca estão em
de bala pnra a íoüa próxime."DE LÍNGUA NAO i

VENCE" 
Agitnm-se os maiorals do n

dlclonal bloco carnavalesco
Língua não se Vence" porá
mover sua volta As lides car'»
valescas no próximo "Ca rna
d» Vitoria".

A frente, do tão grande &•)¦
preendimento acham-se os !
Nestor de Souza, Nlcanor \
Borges, Alcides Llmn Brito e "'
tros, que vem se reunindo
dlcamente na sede do Argi
F. C. A av. Suburbana tm <
endurn nara ttntnr d» assin

AVISO —-
Pede-se aos clubes, escoini

samba, ranchos, etc-, que envl
suas notas de festas com a
cedencla, a fim de poderem s
publicadas. Todn a corresponr
cia deve ser dirigida aos
tas "Satannz" e "üuizú'.

mt. MOISf-H FISCII
Enpoolilllsta - Viu:-'

Doenças do Senhoras, l'lrurpl.i, i-
túfl.li.s sesiials. Slfllls. (.«idas i ">
tns. _ Asmtmblólfl, DS. "(

fotio 22-1548 — de I

OPERÁRIO
Brinquedos diretamente da fábrica para o povo:

Cavalos grandes  Cri 190,00
Cavalos médios  CrS 140.00
Roda gigante  CrS 130,00
Caminhões  CrS 28,00
Cabidos  Cr5 1W

Procure aindn hoje na indústria do livro
RUA DA CARIOCA N.° 56
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TIM PEDIU RECONSIDERAÇÃO DA PENA - O Botafogo encaminhou á F.M.F. o cpclo de Tim ao C.N.D., para
ÇIIC se ° feCOnS racia a PcnQIidade que lhe foi imposta pela C.B.D. O jogador alví-nearo explica os motivos.
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INDIVIDUAL ESTA MANHA-Segundo decidiu o técnico Flavio Costa, esta manha haverá ligeiro
individual para os scrarchmen paticios, cujo exercício marcará o encerramento dos preparativos paro
Q finalissima" pela 

"Copa Roca".Estarão a postos iodos os titulares e suplentes. Mesmo Lccnidas que
apresenta ligeira contusão, particioará do ensaio desta manhã.

Nenhuma alteração n(f" I 9 UM

i-pail-fl

totemofcccòo»
dai*.© nada
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MARIO VIANA, 0 JUIZ — Mario Viana mereceu pelas su.is atuações nos dois jogos da Cepa Roca,
ser escolhido para dirigir a partida deciiva do troféu. A escolha foi de comum acordo, sendo já oficial, o
mesmo acontecendo aos bandeirinhas Necir e Pereira Gomes.
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»'»¦» coat-ttlo. *>'¦-***¦--<* tonara a foimar a
laça ars«n'ii*a t*«m «obifr»».

|»ara fMahilt*. o rMi*ar#«*lm*oio d* Ha»
lanon troatiliairá macnifíro rafinco para a
r-iatuaida do» i-amp«*«a aal-amtreano*.
fti rii-inri a am sranda itcarlro, tadltctiittct»
menia taner'or a Marante.

O ttknltro ai«:»o!>no lermlaou afirmando
<*ae a f**"* **,'*** do quadro v-t* » *t**alh*
4-- • *» «O •«•-•* f«»tta na maubl da domiaae.
quando o dr. Co«*ro fo»»«¦«•«**i a ttlaçAo d*»*
'!-r-r"'«» fttfrjoifnif. »p'..t t»'« a laia que
irA dircldr a poan d* Copa ttoea.
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;»sr em* asa» «• msi. 1*9 «ri »«
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Trá «m p.» ?,- -t4i dt* 2 o-'-i r*w
wiiat rt.-115-i. c *na',iii:a;6.-J
ifuait à« ito j «aJíj-ta.
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t*--*ít'-.' ik:-.*.*i3tí'*tií, HílM

jiinecA i*niMANcn:nv
ko ». rAVij» ¦" ¦ ¦

6, PAULO, SI t-U-íiirt.i -
Jj.c;a «ai ir*-i»t!i toai itm
tfie* 4* It :*: ¦» da 84o Pa-to.
fio mameiiia * o **c»ai»li"' mal»
eira do pai». I*tm.vj con rato

arame l^s-*»*. «Ja».
t'**w*f «# aaba. o rt»n»iBa«trt dIan!«*!,« f«»| at«r*aiHi<iii4i atin*•íldo p,-!a -•*;u*lr» Jlttrtinia.-no laura <I«» %

ilafa PSatrlo f«-,«fa ff«a tr-attutti*» «(*•«-¦
«?*•*. dapo-a que « Irt-pariamciifo Mej .»
maio dt l^rH»»t:dai ni«p api*«*'li'a»a fr«>«i qaailro br*«j|#;ro fwrmara para a lum 4
iltuMoi - - Arr; t*M«-írtss«».a «• .\or!«al i
Jaime: !.i«», St.aiBl»--. l^ond.t. Ademir

tlairm m«»»ino ts ttft-ulro , . •
hraaila;ro|. IV* uma p-rr-lrcio -
o* Bjtiira#'-*ii<t maBlff*!»»^-!». qsn , -
silrfríhlq o* i**Mw *a|rnisi•ir*-, rei do awanhS d;*t»>»«!«»» .-,
que é,o**iv*iHria toda*,*aut«ta. -">¦•> • io* «•S**P*!s« s -.Ist-,-. «l*t t<Vrt'.-r« pairlHi»,
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O PRESIDENTE RIVÀDAVIA CCRREA MEYER, CONVIDADO DE HO\RA
— A Associação Uruguaia de Futebol oficiou á C.B.D., convidando o presidente
Rivadavia Corrêa Nbyer, para assistir como convidado de honra, aos jogos da
Copa Rio Branco, a disputar-se no Uruíniai.TV #•*&•#*&*•»-?

A atuação dos brasileiros
no Sul-Americano de Box

Panorama técnico do sexta rodada

Um interessante programa de oito provas será
cumprido hoje no llipódromo da Gávea
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ASSOCIAÇÃO CRISTA
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Nossas indicações
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PARA O ROSÁRIO EXCVRSIONAR AO BRASIL - Bue-
nos Aires, 20 (Associated Press) — Na reunião de ontem á

mie, o Conselho Diretivo da Associação Argentina de Futebol
«Mon á Comissão de Relações Exteriores, para definitiva cen-
úhração, o pedido do Clube Rosário Central para disputar 7
tncontros no Brasil em janeiro próximo.

FOOT-BALL AMADOR
Frente a frente no campo do Manufatura o Sporting Clube de
Inhaúma e a Ass. Potiguar * Em Paquetá o E. C. Turí-Assú

Ao que parece, os responsáveis
J*'"»* atividades dos grêmios¦natlorktai. 

prevlsaram a des
t,.íl rtos brasileiros sobre os ar-
|'Hinos no segundo encontro""disputa tia "Copa Roca" «""¦'""tiontemonte a "negra' pi-

J oerltllr a conquista daquele«presstvo troféu, cm )t)R> cn-p os tlolr, maiores rivais ejpor-
ttrift ¦ contlnenle sul '''''e**'-
l!
a

dois tltfts que se lrílo medir, dal
o grande entuzlasmo que reina
cm torno do choque que esta
sendo aguardado com lndlsfar-
çavel ansiedade, Para que os

fans" assistam o referido "mat'

O embate tem o carat«r de de
sempatc em virtude dc um em-
pate verificado entr eos adver»
sarlos e esta sendo aguardado com
lnvulgar Interesse. A caravana
do clube suburbano rumará
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3—D llalAn Ctincolata 64
10 Mai|uln 6S
11 lii,tucntú 6»
12 Crlijul 64
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tf. Coral 6"
18 Daacrentt tl" Ámóni • 68
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INSCRIÇÕES PARA Ts
CORRIDAS DE 29 E 30

As lnscrlçôea para as corridas
dos dias 29 e 30 do corrente ne-
rSo encerradus na próxima ae-
gunda-lclra, 24, os 12 horas, ni
poetaria da Vila Hípica o as 14.
na Secretaria da Comissão de
Corridas.

Os res|>ectlvos projetos serílo
distribuídos na manha do mes-
mo dia 24.

t rartout
2—3 IMil-Vi ." Th»!*»**

4 D»» .. ..
t Atirador .

et
tt
4»
<*
tt

J—« llnm-mhtir ........ i:
7 «Iriitl* t*,^!
* f..ii"...»iij ........ S0

4—0 .••• li tt
16 i'„m»rtn tl

" Saiua  ti

8." PAREÔ
1.411 rarlrua —. A'a 17,30 knrat

— L,| f.'ini'.uu — ii.itli./
Ka

I—I t.'iií,-a  (>u" lliauluuu  4»
2 Mara.lt

nUKNOS AlHta - iC:teí.*a
exduuva *)a:jt Aaaprc»3 sui«V-ltírinar Zumbano íé:hí,o «ia
e^iiipt hratilri.ai - f«Hu Gala— Manoel tanto- a Ouather
Fcrreyro lUni-uaii - Manoel
:!<:..-. imtrou no rin« re* er.Uáu
tía* 'ícI<»i..« aiiterluie,. poLs. prr-deu 2 raues tle tleülí* ocasiona-
tios por for.ca solp.-» na inaiiill-
buln. Ao tublr ao lablaáo, piraenrrentar Fcrreyro, cs*4ivíu.r»oj*j,.
unia (orie Inílaniacfto na partemcnclonaela. Ountber Fcr.evr»,.
excilenia bav:«c4oi e nnre^ivo
uelojador. Inliiuu a peleja ali»
cando -egum e vloíeiitamente.
Com essa i.>- :.ui caraeteriatica
(!o. p;i,i:i« ;.s oxperlenlei e tra»
íiuejadõs, coiitcinilu d cldir a pe-eja lo*o r.o- prlmeirca mom ti

nlcv. vl-.ora*o e noattildor tte
rnuln "mifSia" d' rins, nio«leu nm *f«;unilo"d* trt*-*»ui. du-
•ante os viw a««alio>. ao nosta'-*t*o l»ve. Ralph f«t trm bom
rombate; a «iiperlorldnde tltlen« a e-nerlen-la do argentino,
nilo lhe perriiHIr.im temar a Inl»

nue nao perdeu peso e que tem
lutado em Igualdade de rondi-
çtJes, quanto & balança. í Vlel-cja mia r.o« pnmeircs niom ll> ' _., ...tos. 3an;os tol .-Ungido rom um rn' <1UC nSo ««"ranhou o clima.

í}ose adnr «le t-xre»Kiontl quall-datle. portrn. Catto Vieira naolol tn «tor » rie rm nenhum
montenio. o pítuano fui m«ueir-ítante, maa vitlow dentro .!„
rins, mat Vieíia alacou » entevtlempre com a lnltla:lva; no prt»mclru assalto Froniado entroutaiiielojo. |H«w o rartar. de Viet-ra J4 esta b,»m nlto, em vltiudade suas ntu içôet mncriorea.
CtUlott Viel.a íilata de esquerda
,- direita: Prontado recua e eon»

p«am no limite .62 quilo, MS^ueí^rnblar %Aljíi* o unlco boxeador nos*o > ntas o pcruino lo$v eom Imbui-

elatlra, maa em trora f« uma.
boi exibirão de box técnico ,, ca»

li:.*.'». Ra'ph tem lutado com
^•mitro*r.--rli!rnA ""eàtt-sõrla ' 

em
que os titwao» adversários sempre

• • •• • •
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potente K. O. de esquerda ao (I-
gido, ajjtuldo de tremendo cru-•i.io na mandibula. caindo n
lona tor-endo-s» em dore* ni«S- a
contatem regulamentar. San;l
nho ao se-r levado pnra o "cor-
ner" prorrompru num prantotodo humano, uo que a assltén-
da, compreensiva c de uma nlta
educarão esportiva, aplaudiu com
slmpailii, enquanto griíav.i: —"Viva brniilcfto". Santos devido
as mas contílç6es ílsbis cm que

lü j se encontra niío parei-lpara das
4»

réxo leve - Salpll Zumba-
no x Raul Angcrami «Ar,;cn^liiai
— O arB^iiiIno Haul Angeroml
è um verdadeiro campeão; téc-

«.aile. ÀSfallo de Vieira que tolmait combativo, o seaumtaround tol imo:lcnan'e. Vieira-pntlnua rom a Iniciativa maaPronlado bose:a niaulstralmente,
A p-leja entre Rilph c Anstora- ! IKssalu> ¦**-•••• No último, houve

ti

ml terminou com a vitória do
platino por boa margem de pon-
tos.

I*èso medlo — Cario» Vlel-
ra x Antônio Irontrdo tPcrii) —
Prontado, bl-cnmpeao Invicto dos
dois últimos cctlaiiiens, è um

fULIUMIAM, .aro» r r,i|iu>
d* I'3|iri, fralda dt pa|irtto :
paprlt lanlaila Para rniiiiu-

.Um, ii , ,M, •¦ .. . , rni
IIihu» flr,,,,, miiiitii.i. A IN.
UU.Mlti.tL PAULISTA A« i/rc»
tuiKii» ,.. mia . i," «ia; i

da Quitanda, 26.

pcli.ja frjiica. pois. Prontado sadlii:6e a Iroiear golpea • acerta
potente direito em Vieira quarevida com "klrooks" de ambos oa
punhos no cor.io. O brasileiro
levou.vantagem na troca de gol»pes, pois, o peruano cedeu ter»reno. re;uaiit,o; poièin os Ju»a-das Impressionados eom o cotl-mulo e sobretudo com a fam*do peruano, deram-lhe a vüó-ria. O publico vnlou a decl fio.
que íoLülscuikia mesmo entre aioutrns delegações disputam s. Eniülni Jun'ou-se mais uma Atdecisões dlnt-uilvels des-e cam-
peonato. devido ns quais, sem
dúvld», deixamos de conquistar
Inúmeros pontos.

DIA 23. A CHEGADA DO BOTAFOGO FUTEBOL E REGATAS -Lima, 20
(Associated Press) — Anuncia-se que chejará aqui a 23 do corrente parte dos joga-
dores do Botafogo de Futebol e Regatas, do Rio, que vêm realizar uma temperada
de 4 "matches", a partir do d.a 30 do corrente.

tdmanhã a segunda apresentação de lifierfad
ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO
DOS AUT0M0BILISTAS

No próximo sábado, dln 22.
será realizado no Automove' Clü-
be do Brasil o almoço anual de
confraternização das nutomoht-
listas, promovido cor sua Co-
missão Esportiva, sendo nessa
ocnslfto entregue ao "Vencedor
do Campeonato dc Gnsnt!*rit' dc
1345'

nl. a taça Dr
Aproveitando a reuntílo (ic Au»

torldades, representantes 4<* Im-
prensa e Radio e AutomobilU-
tns, serrt. anunciada o programadn realizações parn o ino de
19-10 que segundo apuramos e
do molde a superar qualquer

Ja

0 Palmeiras será o seu adversário * 0
Santos interessado em ver o campeíío

SAO PAULO, 21 (Asapress) — A equipe do Libort-d
d Esirela. ! csti* roeilisando os últimos retoques para enf-cnf.ir o Pa!-

meiras domingo próximo. O feito contra o Selo P.iulo .ini-
mou os rapaxes paraguaios, que prctemJcm rcpeí!r a dosa
no dia 23. O Liberíad tieinará hoje á tarde no Parquo

Henrique Scveriutio Casl- i temporada de nttto esporte
 I levnda a efeito no pnls.

PELA REELEIÇÃO
jt

As Federações dc Natação, Te-
nls, Voleibol c Atletismo tíe São
Paulo, dirigiram um telegrama
a. C. B. D. pedindo que o sr. BI-
vadavia Corrêa Meyer seja no-
vamento eleito presidente da
Confederação Brasileira de Des-
portos.

r

Tunto assim, que, poucos
J* Jogos jrogramadòí para¦•"•" entre os clubes arralml-• Depreende-se que os Min

do esporte líder - o
comparec ei ft o emhn!

Sr,1 ?,° e8láf,lõ de Sfto Jntiua-""i de Incentivar os nos»
,K.t Wílír,Patrício»

l''' tll!

a conquista da vi'-entre as poucos embn-uciidos paru amanha .n're
ia [^Wmt, grêmios, constitui-
Ij...,''11 d'1 Idít o mnloi estip-
It-n. ° que culüi-'ari frente a
Eiihi' os i»8tierrldos quadros dt.wting clube d. Inhaúma e
Ifj S i."10 Potl8uar. cuja pe-
Huffl,,™ UlRnr '"> campo <o M',
P.iii. ,'! lm T,wl0° '••'' Santos. O
»™ dos ri.fcrldtiN gremiiis
Hoffl?U no rmn:° d° l-lvttr
Itado 'i'S° ll"e .'assou o udex-
c. ti,, !'.mt0 d0 N"'*lnnnl P.
.«ebrav» ° ° Ku adversário,
Colhi, 'Vlha «le Pnquetft a
dt» M.m .'ii.e d" ''""oso "onze"

««UclpBl. Du sorte que, *ao

cre.eutando-aom.mo empo pnãntíc,» Ilha 1*m*»Mm 
~

o desenrolar da sensacional por
fia entre brasileiros e argeninos
os dirigentes do Manufauua
mandaram colocar na praça di-
esportes da avenida 8uburbnii.v,
um possante alto-fnlnnte. Segun-
do fomos lnformndos, '» dois
bnndos quo lrfto se chocar no
campo do grêmio Industrial obe-
decerfto a seguinte organização:

SPORTING - Ismael; Tro
pelro e Joaquim; Pico - Ceies-
tino e Chico; Rodovlno - Ge-
roca — Mllunl - Pinto e Ca
reca; POTIGUAR - Geraldo;
Mario e Arthur; Jambo - Al-
cides e Joaquim; Arnô - A:lao
- Ivan - Demóflla e Leleco.

Outro encontro que vem sen-
•

«lo esperado com entusiasmo e
o que terft como ndversaiios o
E. C. Vasco do Engenho ae
Dentro e o aunrnni V. C- do
Meler. O citado préllo terá como
1-alco, o campo da rua general
Clnrlndo. e

Excurslonnrt. a Ilha de Pa-
quetft o E. C. Tttrt Açú onde se
medira- com o Municipal I. C.

bnrea das 7 e 10 horas.
ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA DO

RIO DE JANEIRO - O magni
co conjunto de baske-ball da A.
A. Rio de Janeiro que após ter
disputado uma serie de 42 Jo-
gos em que nfto foi derrotada,
foi convidado a participar do
programa esportivo do Hotel Qul-
tandlnhft no próximo domingo,
devendo aluar contra a equipe
daquele luxuoso centro social. A
equipe da A. A. do Rio de Ja-
neiro que se acha eficientemente
treinada estA desta forma cre
denclatla a proporcionar um bolo
espetáculo de bola ao cesto. Con-
tn o quadro com valores poslti
vos e dentre eles; Pnulo Lóo,
Wilson, Aloyslo e outros. Pnra o
aludido encontro n delegação ria
A. A. Rio de Janeiro seguirá
assim constituída: Chefe: PU
nio Indélll! Técnico: Jnvr Mo-
reatix; Jogadores' Guardas: An
tonio Arnaldo, Cntihmrln: Cen-
tros:' Paulo e Wilson- Alas:
Léo, Alovslo Newton e Carlos. A
delegoçâo seguirá domingo pela
mnnhll devendo regressar á
noite.

0s ingleses vão excursionar
LONDRES, 20 (A.P.) — A Football Assoclatlon, pelo que

«e sabe, está tentando obter a realização de Jogos em Bel3 países
da Europa, na primavera, assim como está nogoclando a rea-
llznçfto de outras partidas com oa clubea esportivos dog Do-
mlnlos.

O comunicado a este respeito dia quo a Footbnll Assocln-
tlon está tentando reviver a» relações do futebol em larga es-
cala e que enviará o maior numero de teams possivcln pnra as
colônias, os Domínios e ou países da Europa. Nfto foi feita
qualquer referencia a possíveis Jogos na America do Sul.

Serão também focallsados vá-
rios assuntos de Interesse gemi
para os nutomoblllslns

Tudo indica pois, que o dia
22 de dezembro de 1945 ie lor-
nará uma data memorável paiaos nflcionados do empolgante
esporte da velocidade.

Antártica.
O SANTOS INTERESSADO

SAO PAULO, 21 (Asapress) — O Santos F. C. dese-
java enfrentar também o Libcrtad. O clube paiaguaio
está pedindo, porém, trnta mil cruzeiros por um jorejo o
todas as despesas pagas. Ta! exigência está dificultando
a realixaráo do encontro. Em compens-ção, o Rosário
Central jogará em Santos, facilitando rs-im a torcida da-
qucla cidade a apreciação de um embate internacional.

A Ãrçf@ntÍHci c
A penúltima rodada do Latino-Americano de Box - Colccacao

BUENOS AIRES, 21 (A. P.) tem, a delegação chilena firmou-
Onze mil pessoas assistiram;

ontem á noite, ft penúltima ro-
dada do Campeonato Latino-
Americano de Box.

Nessa reunião foram classtfl-
cados dois campeões latlno-nme-
ricanos: o médio perunno Antônio
Prontado e o mosca argentino
Ernesto Bustos.

Com os resultados obtidos on-

se no segundo posto, adiantando-
se 3 pontos dn delegação perua-nn, mas tem uma peleja a menos
realizada.

A Argentina segue no primeiro
posto e com os resultados de
ontem classificou-se, vlrtualmen-
te, campeã do torneio.

A próxima e última reunião
terá ocasião amanhã e promete

n 46 a conclusão do Estádio rrosetar
Instalações prontas para quinze mil pessoas
.A conclusão dos obras do es-

tádlo Proletário, sofreu um
grande atraso em conseqüência
da falta de material que foi
provocada pela guerra. A dlre-
orla do Bangu, norém, Ji conse-

trulu remover esse obstáculo, ten-
do o seu Dresldente. sr. Guillicr-

me ria Silveira Filho, obtido ma-
tcrlal eufloiente pnrn intensi icar
ns obras. Como se unhe, o gic-
mio suburbano pretede dl pular
o campeonato d. 46 em seus
piófirlos (lominlo.Todo os esfor-
ços estão sendo feitos nesse sen-

tido. Ke os trabalhos não pude-
rem >cr terminados até o inicio
da temporada, o Bangu solicita
r;i uma permissão especial dn
Federação Metropolitana de Fu-
tcbol, a fim de utilizar já a nova
tirac.i Hi. ('«ntuií»** vWii\ mm o

estádio já possui Instala íics
concluídas paia quinze mil pes-
soas, Ií' liem posivcl que o cre-
mio alvi-rubro venha a conve-
•ruir esse direito. F, assim, lere
mos na temporada vindoura,
mnls uma Loa Dritça dc esportes.

encontros lnteressnntcs, dos
quais alffuns de inlráo várias ei-tegorlas, tais como a cate- j.lados penas e a categoria dos po-sados,

O pena peruano Febres serfl ocampeão da categoria se vencero chrono Viricla. O argentinoIgleslas não terá dificuldades emvencer o peruano Cavero. e essavitoria lhe dará o titulo de cam-
peão da categoria máxima,

A SITUAÇÃO DOS CON-
CORRENTES 

BUENOS AIRES, 21 (A. P )- E' a seguinte n classificação
dos países que participam do
Cimpeoneto Latino-Amerl-.ano
do Box, depois dn penúltima reu-
niâo, realizadn otitoni, ft noite:

1'on' o-i
Io lunar- Areentlna . . 2t)
2o " -Chile 21
3" " Peru ." n
1" " - Uruguai ii
5° " -Brasil ...... 4
6o ' —Bolívia .'...,. 2
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fi. i Jrtoaáttrii Nhim tm •/»"«••» tttpmimam co Bratal

ÍÍConstiíuida uma Comissão para lutar pdo reajustamenfo de salários e
melhoria dc alimentação a bordo dos navios mercantes »« Os marinheiros
náo tombarem cm vão - Protesto contra as empresas de naveeo

Ot tr*tii>.t4n'a»i'>»jj «*4»r* 4*4**
«mm •t'4T(1tttat~*t» >«B* Pm4\m
rt» t.aMmtim ita ttiia f»«to «toa
•tasaroff*»- Fmm 4» tmm, m
mmtm ms tmr imtm mitttm*
ivMi4.to.nitJ» tt» taiA wwi*-i a
f4»*lM^«ti» t Mtmtmm n»-

I |f .Ittllfjrtíliiit. 4. -1»-- f-4 * .t* a f#A

llftí*., tf**»»*** 0 pl^»»!***»
ftamttttm 1» *m «*'M*.l»4t<;4'*
.*->+-•*"*» | 1*4*4= f»»l» 4 tg|TfaVs>lt 4 ¦

|Í», íví.4 jivj>j>V|;-|fta, tjmtf «Saí--- (tm
amm »tm «to toto -***.»«» ti p»'
it>i*»íT** tta Vim. twmtam m m*
Am tom iwMiRfemB « tétmA® a
n mim •.» mtmt p»4«a «4 «ta mm
Pttií». Itftr tAttilAittaa o» in*'.
«ita»

C^i4r*#«»j*ãi foi*!»» %t*4m o. tur»
da^Mrtt iwaAatt» <fiii»l*i.ít*vi)A
reat •..•Mjujiuir» m»!i'.UiiJ* ln>•«rt.!,'u*ft» a 4etftt4tlta»»A»a» 4» •*»
titttr -t«m «,**«* ui*"* 4r«ito rtat
fta. .-.ii-tclui. |.i»Vv« ff-iüi ---If*:
o* inAftfiia f*»e*i)i»4 a» #«*»* m»l*
4.it'.IAA. rrt.lMtf.Ç-to,Um* íf.rtof f»otnttflo, f«t4tn««Mia «tt» mtfiiii»*»! 4* i«S»t ai•ml-ff«4tAt. ei»*tt*rto»n?r4, Mm'4
nt*'a*. Ptltiv-ii, iu*w'«*;.v-»faiu»
IA». Ctf4t«t««»l*a*, MâlOft»'-»», ItS»
tnttmitt, Poítàiiv.s. «*«**¦»,
C»«»»,f>-l»»<«tt. M*f',J.;a»íív.fa. lt*»
fa-i-tti-n»,» t T»stfii*>*. «sta fon*-
llsitltta a tlm ii». «e-:»*-.»neia» a

#*ta»4i wmMtmtm*
tm* tM*Ate*m r
tmt mamtm *
a^it^fta^r» f-*»t*ftt.tta^
tmmmim mm mmmmti
tmtja m tím***** rta fta»*»*»
*•*«.. «a»* *•* nit^t**» 4 Ati-ttaff «ví
jràviu mtmt*\m* im mm-.

«MM! » t.444 1.44» ItS*,!»*.
tti*tiM»Rt* tiAttrrwo.

tm iwtetattoitovii wsnítf**»»
tm Umté* « ?**»»•# ttmm*
ít*m*,"Cmpm&tim «ta t4i»lA* a*
r*t*fí-i-iu.t, 4* tm**** 4p tm*»»
tmt 4* r***»*. f» M**-»*»* JR»'»'.-
tmtm RsttwíAt, tstmm m tm
rr*i» *?#'4r»4» fta tm tfrm**9
tim.-fu. pn» ttm, iart*«9t|<4f> to»-
4t»rl a 4l»M'-í,*?**» «Sr*»* "M«»
iMftrtto"'. um *m **-» «•MOâl,
ttt ttfffti1*!»!* *im» »u1nrfl4***«*«
a tttm fAi»i*to* tm tm tm*
rítitftat-rtto. m'* mm rt» rm*.
Pfiii © »**a 44ttff, n» fti*»*»
l«W», tf* 9 t»**#!UÍ|tff40 «ta
«iif.iat -ewtwrkif liitfsíi ito «ai»
.«i«a cifamrfitliíii»1» i«ta*»t, o
tmihAo tfllrtt» « it*f« bit« o
imatito to-*»t»* n» ftntmtM.
it*»t a i*-*ftoe »t'.»-í.» d*» S.t-v
Unl4s*a tSUr-aM psr tt» mutit»
íiate * dl|*M «ta ttm pmoK ttt»
Umm na 4ffr*.. 4» ÍBftot»llt|-
I»a4«i tt» RAtiA P*Oí». 4* ftv*.4i£»

«mm a- iiimbwSii^*, f»*ta wêm . a t?.*'*.-*»,..* ..
mmm. t f^wti»i»taiw » to*)» ttmlti cm*tm_

ei 
ffta,,-»-.» »ta s-í^Stí t\f*alW»^l íto M lt» ;-•-

SWttlf?,. *a^t»liT«ft |<ar»|S*»«*af*« A^sç -. A»» -'[h f ¦

itAtv >*aí%»í*aí. ff» mttM**- ummm fwmm « U
,**» tit«i*v4 tffi»*t|tata, #> *•«*-* - QmMii fi*^'
ri^iw •srtiwa.ata m «fitam. I w* » Omi«t
ft* t»»»a f »* l^l7»*» tVa*«t»t*-. 

'•<-' t'•'•"•»« -.
•tw» jlwito tm mwmm êtm= f A^-t*i * » a
S-1JI4.1J.J» cjfj f*at**t«T*M». ** I^IÍA* MllÉít P»«#
»4tia»!4»>*v4t«íi*ij*t. tmm tmm êtirn Mmfa - ítaa;
p«ttt»t-»»»w, !«# tt tm twmm* mmm - .
\m ta» r*t#4=*»f»\. l^f*r|ita*iMl ttt ~ M*« • -
IM»*» «ajiWÍt*»»^^ 1**- tstftit.v*-!... |f i
ItíSiet***!» m» '«>l»WI*l'*al44l 41**»* IM «to t?»n«: ¦•.
# fita»>w*', tm tmSmm a. %«m* tta uísti»
ttt» *&mmsm, mm U4m m w». *-> J<** P^Uj.
líiiiítit*.--» t» ta»»!»1** MrrfM> mmt<* 4* Cm
19 Bi**!'*!!'». taflvt»*!* m. A»

fu» <t« itttua, lt tta mmm- évÊm ttmn*
mm m mv, tUm t t*#**s i»»

KEffliPllll.IlFffliSll!f.E.B.
frA*w-* tM4>j»»v4í*n4» ftn pt»í» «to j t»r- Kfél. itWi-tto» tola ai» M
frí,.4iiftt,iw<a 4# MtAtto» »» At | vertia**» toutm. tttsmt 4'«lr*titor»
m<»:,*afei»iA At i-aimffasirâo a hor» ta tm» l»t»ífii» 4? p*»- 4* Ift*
Aa 4«* nsito* « titr«tMr»'i,fta» 4»' Rc» e dí ttof»4*4«\ tiaj» laiw»

iVto -Daqi.» 4» Catt»*" ro-
!«.»*,itl-l-i. «.Blft». AO flftAf.il. »**
.» » fa*.;.» ,», r^fa;, lUsxJ;.
9M9ari$ llratil»*!»», in» ta «tt-
-v»stf4.f-f-» tra ii»t»*»«Bto •««
Btwtlil»:» aweitosata»,

lto»rta« mu:r.4U »e*a»r4»va
tu» mi* t»* mWtta Mt4t4«». qo»
Hat. rsmritwi 4» IlAlta t»oto»*B»
leiar etortat**»»!»»»» «*tt» d*f»»**
«,«,, £j.-4-» AtOtt-rta:ua*. O* ttr
rA»t, tm ¦¦¦tro 4» ts**». ílt»~
Ií4'4tt» «tta pteaa e.ia».!i»-.e«-:.-;».
aj.-a.ar, = jjfi4<i f»<*to'»i# aapteto
ttoko. A*»»»»»* o taerAI 4» R«*S-
v. toie. st-arins» AlcS'f» Ferrei-
ra. lif* &»&!<**, tae«»9".r»v3.f# bo
l#i;>» rara « f»;». rn*eir.«»4».
DIDfLIR tr«*»IM IMi itaMAX»

|. i m i IM» 1'O.VTl,*»»
OK.VTtl

O t^Bilageata 4» F.E.R..
«•nr* ffjfffitOB »Kt»ra «o llra*il.
veto »¦¦.!» 4» e«aman4o 4o major
Julto itoeriBer. enjat 4eel»ra-
ç.w» ft mnrrn.4 foram etla*:

¦— a «1.-. m foi »tptoati:4a.

Os pracinhas estavam bem dispostos *
Declarações do comandante do contingente
IfOBT» aiaii» -or»lt»ll4a4» e»«r«> inaaia *»»t*.« poptaleaçAf» l*»**»!»
0 |t»loilo «tat fí**t4:c-i0B»« «>* *
a ii:r.ir*(á« 4« aafta tofr»3B*
•it»t« » in-rattta rtaipltaBwatt
»«*»»i4.r! ,s*.v» i:»i»do« i*>.4f»»

Ittaoa to«)4** rítm43l»4t»t Aa m*
p*<t»l. aia*K4ai. Nio «a «a ira»
lamaalo fr»: e»i»4-»i * aftiao-»»;
lamtffrt! ». r#*f.*v*»cls. qtit» not
foram pr«*»i4.1if, ,«:*AB4a o bo-
ma 4» BtNi. qtier.tl» paifli. f«-
rara fi-*in.ri!«» roaof«t>4orii«.
Ao vtjrera o nome 4o Rra»U aot
bratjtat 4e* soset». »oM»<l*»». o»
amertcaBtM o» eam«t»«»t» 4«
t-:-¦-;-.• -¦ c--'"» "»'« «to» Ja*
mal* oIvl4ar»f>mú».

Ern t" l-'» •>. p*>rlf>* em qoe
paroo para 4eiur expe4t;!ooa-
rio» foi o "Dnqtae de Cailat*
rrt-i-b *Iü com fetia». O» »ol4a-
4o» «ram rct-cb-tlo. triunfal-

O M.U.T. METROPOLITAND E O CON-
GRASSO SINDICAL DO DISTRITO

Rf-illíou-»e, ontem, n» tede
da Ui» 4a Dffeía Nacional,
uma r unlfto extraordlnrrla dos
membro» do C-aaselho Cotwultt-
vo do Movlmtnto Unlficador dos
TtaballiTiitores do Dittrlto Fe-
rieral IM ü T Metrope>litstio>.
tendo eompirecldo nume osos
tíelígadCti de Comitês Protisílo-
nal". D.-*)*)» da leitura e apro-
tfíçío da Bts da s *.«Ao anterior
p*i«raram os conselheiros «o
njnto principal 4a ordem do
dta: "Informe dos conselheiros

PLANTr\0 DOS
FISCAIS DO PCB

HOJE:
Oe 18 As JI hor»i:
Kaimlera Franclico Zs-

hisUi. Wllsaus Barbosa dos
Santos « José Ribamar
Nava.

De 21 As 24 horu:
Manoel Cordeiro, João

Cândido Nonwéra de Si.
c Geraldo Rodrigues de
Oliveira.

DIA 23:
De 3 As 6 horas :
Carlos Guimarães Pater-

noítro. Osvaldo Gonçalves
da Silva e Ismael Morei-
ra da Cunha.

De O ás 3 horas :
Haydée Catanhcde Ser-

ra, Ângelo dc Quadros Sa
e João Teixeira.

De 6 ás O horas:
Otávio Gonçalves da

Fonseca. Salvador Soares
do. Santos e Manuel Joeé
Soares.

NOTA — Os fiscais aci-
ma discriminados que aln-
da não tiverem credenciais
devem Ir buscá-las hoje,
na Secretaria de Divulga-
ção do CM.

¦•it. f* os trabalhos do Contre»*o
Sindical". Cada um dos presen-tes prestou e-c^reclmrntos. tt-
tuando a ..;.'.. «m relaçAo As
suas re:pectivas atividade» pro-
(:.«.¦:• :-.i .*-. Informando A direção
do MUT sobre a murcha doi
trabalhos que vem realtrando;
Junto ros seus Sindicato».

Abe.t» « d" ••!-¦' -. foram tu-
geridos e entear lnadas medidas •
terem taoatas im prática pitos
dcleitados, a fim de que o (tran-
de Coneresso Slndlcti de Jantl-
ro próximo alcance de maneira
;>¦-•:•.. suas finalidades.

Foi discutida, ainda, na as-
i sembicia do MUT, como prrte

dc sua ordem do dia, a cootie-' ração que serA pe estada por'• aquele orgáo de trabalhadores
| ao Natal dos mutllrdos de guer-' r» Idealizado e organizado pela

Comissão Feminina da Liga de
Dcfeta Nacloncl.

bobi» dottM*utra4*io 4. ratrlt»!;*f»a qat*. rotao m-lltatr. J#m»l»
•v»»*»4»*'f*t ••«iBftf.r, Nt»«« b«*bi*
<v»mpr4-«B4ea t»«m o qtn» fite*
mb» .eo» ttraioi *ir**4!í-í«tBi-
r^a». K. 8»»l». on i»«i-munho
4» cratifiat», »mbi4«> ir.bBlar-Ine»
realra*. «» ! .»»•»»«••,

IlttCLtlUlAi:*" IHtH IttA'
IIMIAH

Apitar 4o. fer^meaio» rtm*
biAot, o. prarloha. etiavam
«fm ii:.,4..*u.. TihIo. alua. ao
enianio. n u, pn4eram ocultar
•• 4.m*ív"*--« «to» tbttj rsu«»r»m
tu ttaulha. tm qae lomaram |rtarit». I»<;.>í4 *!.¦• f<H*»lltar«ni ot
a»prf.o. ds luta brutal •'¦"¦ que (-*a empenharam. 4ítteram d'
tua ansle4ade d» voltar A pa-
iria »- rever »i pessoas que lhes
«*»* r.r.ti.

O targeoto Henrique Alves
*ta. Moral., num» explosão In-
rouildi «le «ju.ia.le. ce41u-no«
qua ruv atirüitt. sol teu. pft-
rt*ntf*, re»ldente« om HAo Pau-
lo. o tou abraço ateiuoso, Idtn-
tico pedido no. flxeram o, pra
clnlta» Jollo do Ollvi*!ra. Oval-
do Narelmenio e Alcides Fat*
rclr* do» Santos.

, *4»firti*4» Mf-raaie. PVsl rMOtra
4o ui*»«:mrmt*a!4*, por mu Co-
fn»*.»4o que. «uia nt^M.AtidA **J»

I í-f-ii» rta aoioluiA etútm t dit-
{iplin» «irtdi:.;. pr*A 4itu*4o At
r..--»:»-..".rfl'«»» BO» f «>m',»A')!) ri'
rraa, »ai»r meio de m.fUi-***!*»*». •**»•
-.-¦»{.-<» ififttrinat A» auto»t<
4»4f« da goifft». satlrinn-io
!b:m)i.'.s toloçio para aiiíf-f»
•itjfstarn»'. tm que ttm iraba»
!i-.4tt4<» fa-iiintíamntt* a tV-f**».
cio NtrlOBftl dot M.iiiemo»,

ot paiií»* .1» Itt». tf**i»f-»a». tm
un o. lt ffrawr^ um «i*«»fo tta»
«itrU tl««4s4#. «4 i»4»-inii» 4u*ff
o qt» ^a»!»», o que fwti'»*****
E, t» tjaySmm 4l»f.» o q«e tm-
umi», tmm o Aisrto Iím«i!*h.
tftarl df rism**- **m |íi*Hir». raor
uma «n»MtJa****uti mriho». i*'»
ff:omp*-.-ií» Jiírt* «te n«»M» m*
ftwçfí. At Itosm ca*«íT*4»d# o 4*
ijfíf.ia **»aopef»tao,

Rio foi fm »áo qu». tt*t**te»
ram no^ot i«»»rípit'.ltrii'.i» mttt-

PERMANECEM EM GREVE OS
EMPREÜADÜS DA "WESTERr

Dcmoratls reunião no D.N.T. *tV Continua « im\m\%
em tom) iio abono * Possibilidade de acortia

14° ANIVERSÁRIO
DO SINDICATO
DOS SAPATEIROS

Comemora hoje, seu 14" anl--.:.:¦ o Sindicato dos Tra-
t.:".:. t!-....- nas Industrias de
Calçados e de Luvas, Ba sas e
Peles de Reeguardo do Rio dc
Jantl:o. Por eise .r.otlvo, nque-
Ia antiga entidade sindical fará
realtzrr As 22 horas, na sede do
Humaltâ A. C. animado baile
de comemoração.

''¦ " .dkaâtlBfStjWf'^'^ 4** -***-^St9 * J"vj*afg*jav ' ^''^^f^^^^^míiwm^

ttm»k ts-w*** ttm •.'«tfw
flTB»SB«} JF»eei^"TT*^*T'!',^rlv!P ™ ... m*m

tttmm» t ftatt-rMMttt tmsm,
(Wm ttm tfamtmm m ¦••

tw4#4«. mm m*\ w»x mtmn&
tm tmm tm4m*tt9 *\mmattm
F-áta múmm ê* tayamtttmt-11*
í4i ia->.iUl»-.'«m!ff«i taMl»!***»!»?•^'tMifM m ÍW' mm ••tagiM
fiif-i-itã^*-#t^» traajtj» 4>*m**
fill^riitlÉ ^Km0 W-9$b$fè- fÊ-W-W&TaWSi*
4m, ma m**ttm tt h**-» tm
tm ê *mn% tmmt^mm *
t**m9**mtm t mâtm, *w m*
t%mmm # w*mm m <iit^f94*44>'
ft* 4'* 4MÍ4-A4 *U»V*y*A *»•*•*•*'
IHl

ti-ti«»».« «>i4<j^tttiitaii«, «?*««•,. pm>ü--ft!«r.. a «*««. mmmmu a laitfa 4»•trtnria *&*** t*m m ano.*.» am
:i^»«4a«iii» ttvf, »* ¦pr»t»a«ÍMI aa-
t»iai*a» R-f^i'***». ifiMto ii»i***» tm
t*mm mim a anta» 4» Cr**»'
o*, am 4 «J**** RVt* Iftf-tfW.ift.A»
fjL f*,f{» A* t9**m*\ V»» » MM
ff4e tír»"».*!!^ •aTftwvMrtt-». aa*
eu*ttpa$4 a pm*Â9 4» W444T*>»»v
llf fj***ttAt 9 «4ff«*•*»«. 9 •*.«*«» •*»
«.jsntatta, itnRttftilA tm tm* l»-|
.1|»1»l»»l «10Ít4»jl«t*4»*# fJaiT* a» *»•» I
4*m, o rtaaMTl*», a d*»»,M»rf»'t».
4*ttiM«»t»» MM»l»Tlf 4»«1"»*4*,

CtaW?»»^*^..*-»* IIMlillllM» «A-ff»

ata tt*. tt 4i*iW»'4»4» Cf*i* *it»*f ¦ |4att*m * toiitm 4« ttm* istoal
^v*4t.**IW». » ttt* BlftttA túo lo- :
tam tfi*».»'***!)». PW q»* *m*Ao?
c»»-twj»*r4»*t«w* 1 Fot «**» oSo f* i
!»•»-.¦,» i»itlí«imt» imifta, » t*'
a«-:»rii..ta. «?«*•* «*niAo a •»¦••»;*« |
i» ,* qta«. tiêa a laçam**» TM j«lt»>*||l Ml»ri» 90* * l*V4«ft»(*0 f<*'
Cata. «tt»» M.tiiimttf». ««-o» o»* I
s..!i»it-jtt» ttm Mtmr, imi» o«n»f«
tí> l»ia o tt»*»*lMan»a«41t0 df i*»t»«*«» •
:»¦«'..... .«a*» q»». I»Mto«t«l«,l
ai.-»»* fat»» O t-j:st*-íUi4 FtKttM* I
«taquatiij. et» ««of>s». ma Mal
«te»n'.»tt t »•**» 4m autortiidt» jdátntifrftiivr»* 4o «a«VtfM, *»*»»• jlA-te MOnit» ctwi u*n» t*-mo Aa!
f».fi<-fi»ft.t» r.Muti.iAtv. anil- i
ai^joffa!»* t tmp*'r*. <** tpm1
nAo quffvm t<*e*mlmtt <* txm&*
direlioa m»s. r» Ala «*m que
rita t-«lio »v»ttttrr qu* a<f.atnot
,!.'.: 54ft-,a;.,tr v.;.;t;:.t. m te)*--'.:-' d*»
tejo 4e v««»ftr. •„*•** f*i»lt»ai'
rattVa terAo lasisítaf^wi terto
abrftudo. o» init-rminAafli t*-
tudaa doa "¦;«>-.:;'.<»»' o. .?«•--•
.-:..:.*.. i »-:*.;t..*-.*.f.f"ui h»w. fta
tun » reaiAo • » r*ift»"«*ore»
daqut-iftt que to rxrivtam mtfe*.
lltMJlãlttlIllO

C--r.;»jf'„*ic',;-ji. t* 4íri^nifaa 4o
í.-.ií:.; > JA f»l»o per.fliamfnM
tnfafjTri.dt»« de que. ap>ta» a <*ief» . D»'oa»f< a r»*«ai4» tfe oBf<«-i, ao 0-^'íoisfaf.* AoriíBisl rfo I

Ao que ffxr.a-4* livtarmsd*-» íw"s mot no total.

'¦¦:¦>:¦!¦-¦¦ DO SINDICATO DOS CARItlS VRUASOS -
Na rtuntáo rrolunda onlem o sollí na *tde nnAicel 4o» ooiio-
Ifiodortii tm Cam» Urbanos. Aererta ttr lalaAo o Udet iinuical
tiruo^nio tKnnoHe Rodrit-fun. Acontece que, tendo conitguiúo.
inalmtnte, obter uma ptuiapem no árido da rorrrira po»a .Uo*;'».
rlcffi, o diriBfnre urupuaio embarcou ontem m«mo. Com a actfe
do áindlcafo infriramenfe tofaia. reaII:ou-te a reunido marcatía.
frndo /alado tw leiJHtniW lidere» lindicatt; .Rarcos Zília. Joaoiitfii
RatUia fíeto, dinpentes do .UUT *t/etror*t)Iifano, Pedro tíe Cana-
lho tíraga t üuilherm» Tub», presidente da FedtraçAo do» Slndl-
calot de Trabalhador et da Industria Têxtil de Sdo Pauto, e dele-
gado brasileiro ao Congretto Sinaical Mundial de Parn. O elkhe
lixa um aspecto da mesa que dinglu ot trabalhos da reunido de

1 ontem, rendo-ae o» conferencitta*.

SERÃO DESPEJADOS
OS MORADORES DO
JACAREZINHO

Nos autos de um processo lnl-
ciado na 5* Varr Cível, contra
Atila Santos Couto. nr*. Concor-
dia Sociedade Imobiliária, o Juiz
desta Vara. dr. José dc Aguiar
Dlns deferiu a manutenção dc
po.tse requerida dos terrenos si-
tuados á margem da Es.rnda de
Ferro Central do Bm.sll (Linha
Auxiliar), lado nposto á estação
tle Viei-u PflZ"nda, Assim sendo.
determinou o despejo de todos os
moradores daquela localidade de-
nomlnada Jacarezlnho. Estes
moradores foram ludibriados pe'o
réu, embora aqisscm d- boa fé,
ii.to porque At'lo, dizendo-se au-
torizado pelo p' oprictarlo do ter-
reno, vendera alguns lote.?, doara
outros tantos e. finalmente, per-
nii-iu o.ue fossem construídos ca-
sobres, todos apresentando a
mnls absoluta frita de conforto
« do hl-eieiie e aindu sem a«nia.
tlcut o do pruzo concedido, ape-
•sar da tòleralicll do ma:tirtrado.
abandonar o locrl, tendo a Com-
panli a Concórdia rn.tão. ríqueri-
do ) cumprimento do mandato.

Alem do cumprimento do mnn-
dato. a aludida Companhia soli-
citou e obteve do lulx, a requis:-
ç,o de forças policia1 p;lra efe-
tua'' a dllltturiciíi. Ao loca' foi
eav'rdo um choque da Policia
Militar, com ..O praças, o qual ali
p°rmtinecerã até o fim da dili-
(çèncin. Calcula-s» q a mesma
demore un, 1. dias.

O escrivão da referida Vara
teve conhecimento de que um
oficial de luStiça hav'i autoriza-
do a demolição dus barracões. Em
ve tude de tal ord n: não haver
tido dada. foi enviado Aquele
fuuclonrrio uma notificação, in-
formando que essa -nedida nno
deve ser posta em pratica, visto
(jue o mandato, deferido pelo |
juiz, a tanto nfio autoriza.

ft*Tf\\l——j ¦^f-a-a.iaa-BrM ^^
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AUMENTO DE SALÁRIOS PARA OS
TRABALHADORES EM COMBUSTÍVEIS
A decisão do Conselho Reg. do Trabalho

Como noticiamos, re»lltou-so
ontem, no Conselho Itcglonal
do Trabalho, ft ie»«ao do Julga-
mento do dissídio coletico »us-
citado pelo Sindicato dos Tra-
balhadores na» Empresas Co-
mcrclats do Minérios e Combus-
tlvels Minerais contra o SIndi-
coto do Comercio Atacadista de
Minérios e Combustíveis Mine-
rals do Rio dc Janeiro.

Abertos os trabalhos pelo
presidente senhor Tostes Mal-
ta, secretariado pela scnhorlta
Clelia Silveira, usaram da pa-
lavra os advogado» ilaroldo
Agulnaga pelo» empregadores,
a Itomulo Pcçanha Frederico,
pelos trabalhadores, quo deba-
taram omplamento a questão.
DILIGENCIA NAS EMPRESAS

SUSCITADAS
Em seguida foi dada a pala-

vra ao relator do processo, que
propus unia diligencia nas es-

CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ

Aos estudantes
membros do
P. C» B.

O Com..ó Metropoli-
lano do Partido Comu-
nista do Brasil está
convocando todoi os ei-
tudantes, membios do
P. C B , que vão pai-
sar suas ferias fora des-
ta capital para que an-
te$ de viajar se enten-
dam com o dirigente
Carlos Marighella, no
Comitê Nacional.

crltas das empresa» suscitadas,
o quo foi recusado unanime-
mente pelo Conselho Regional.

Com referencia ao aumento
geral de «alarloa foi proposta
a teguinto tabela, que entrará
em vigor a partir do dia 1* de
outubro ultimo, baseada nos
fuilnrlo» percebidos em dcicm-
bro, computando nos mesmos
oi abono» concedidos, que se-
rfto calculados como parlo In-
tegronto do salário: para os
quo ganham ai' CrS 930,90 —
aumenio do Cr5 300.00; de
Cr$ 1.000,0 em diante. Cri
400,00. Para o« empregados
menorn» o empregados admiti-
dos nesto nno. cinqüenta por
cento da tabela acima.

• CONVITE AOS
FERROVIÁRIOS
DA CENTRAL

O Comlttí Dcmocrátloo dos
Ferroviários da Central do Bra-
sil pede-nos a publicação da se-
gulnte nota:"O Comitê Demo:rállco Pro-
flssional dos Ferroviários da E.
p. C. B. (ex-Comissão Dc-
mocrAtlea dos Ferroviários da E.
F. C. B. e de Ajuda á F. E.
B.), convida os ferroviários cm
geral para tomarem parte na
[trar.de assembléia que fará rei-
llzar hoje, át 1G horas, no Edl-
flcio da Lisa da Defesa Naclo-
nal, sito á Avenida Augusto Se-
vero, n° 4.

A ordem do dia constará da
iilscussão cm torno do proura-
ma cie reivindicações a .«er apre-
sentado ao próximo Congresso
Sindical pelos ferroviários". —
Rio de Janeiro, D, F., 20 de dc-
reembro de 1945.

ra. nio fc^raw bentíl-UMO*. reAo,
:-. -»- : ».*4 no» marliimoi*, tf--
na» um» tt-arutomuçâo n» mo»
datldade de pagamento de •¦. »¦
rio. iraniformou-ie t-#iwfli*s«*ai
de guerra numa tò sotd»4», taa-
vendo em . 1 g u n . ctuoi
.;•:<¦ ela» foram »(4 dtmlnuidM.
O governo. Ji ettA '-4m.ar.11 ln-
formado, de que, o» frete, ma-
rtslmo» tle gucTra, permanecem
em vigor, e por laso fem temer
,-..:.*.-.- tt..v-.. »f«arm»mos que **
empresas de navegação. <¦ ¦¦:-.¦.:•
nuim co:n receita» suficientes,
par» «umentar nosso* ««tárlo»
sem otiftlquer elev»ç*o de Uri-
fu not itterldos fretei. O que
é preilso, é que e!«a ganhem
menot. que elas cedam ft rarAo
e ao direito, que cias fuçam Jus-
tlça Aqueles que produzem, que
o» enriquecem, que trab»lham
pel» grandeza d» Pilrl», pela
fraternidade universal.

Este M»nlfeito, caros compa-
nhelro», nio termina ainda ..<,.:.
porque nele deve ser advertido
também o problema d» alimrii--.... higiene o conforto na Ma-
rlnha Mercante Nacional, poli o
consideramos como fundamental,
•o progresso, ft democracia e ao
engrandecimento de seus próxl-
mos dias, .• .«*• abordamos o as--::.'•.. é porque estamos assom
brados com as estatísticas for-
necldas. pelo nosso InsUtuto dos
Marítimos, na sua narrativa, dl-
zendo-nos quantos mortos, inva-

dlreioci» da Btnditsio 4«t» ttm
pre^atte» nu Emja tuas TtW^xA-
tlca». iUdloltlee*:»fícas e R»4io-
leieiOnlcat do Rio 4e J. .«•-:«.
i» ulltmst r. -*-'-i de onitm. con-
Itnuavam tm greve o. empre-
ia4oa 4a "*A'e»tem", r»c virtude
d» df«!gualds4e do »t»no que
seria conce4t4o prl» Companhia.
c»bfn4o maior parte aos tmpre-
gaitei Inglese».

Na taide de ontem, rcun'rsm-
ie no Departamento Nactnnrl 4o
Trabalho, d:nt*rtiirs do Sindica-
to e tele*fr»!L*ii*ts, com o sr. RI-
beiro Dantas, diretor daqurte
Dpartanifnto. Nesla reunião
forr.ni ve.ititados assunta» llgft-
do* As i.u;::ti:.. .'""A e ao mo»
vlmento.

Examinando a questio, o ar,
Ribeiro Danta» prontlflcott-se »
intervir Junto A dlreçfto da"Western", no fentldo de que
icjatn cumpridas a* rdvindíca-
i,.-.: ¦ com exceç&o do abono, que
terá que ser resolvido dlret.-.-
mente entre empregados e em-
pree-adoret.Também ali esteve, ern demo-
rada reunlfto. que durou duas
horas, o ir. Joié Cesarlo Mon-
telro Lins, advogado da "Wes-
tern". que confirmou a declsáo
da empresa em conceder somen-
te 5rt> de ibono, quando todas
ts outras filiais da América do
Sul pagarão 10«t.

Pelas Informações que colhe-

eom ««ita
£*«•.<•» «indicai*», tslia »l«4tíí-»
cem o» et-alt-íi*» 4a "Wftir.r.'*,
lodo» o» *ttWTts*Aoi tta» mptt*
tas telejrAltca* dttta eapUl.

Du.inl; a m;nltJ. At tmtm,
o» empít-iado* 4a C.a. ttxm
Dra* otanitaram a tsasm* a rt»
cuiar o lerviçee» da "W^itir*,
tob *ia*ffii8 de ae deflflrarffri fta
greve, tattda-ias eu:, m tw**)>
nhttro» de ri -. <-

No entanlo. pflat toíf)tmi*fJfí»
que obtivemt» A úHima h ea ht
piAíiblttdades de um af»;4a t*3»
Ire o» grevUieas e a emprta

Não recorrerão a instância superior
Como JA notlclamoi ampla-

mente, decidiu o Conselho Re-
glonal do Trabalho conceder o
aumento geral de salários piei-
toado polo Sindicato do. Em-
pregados Vendedores e Vlajan-
te» do Comercio do Rio do Ja-
nclro.

FALA O PRESIDENTE RO
SINDICATO

A propósito da marcha do
processo, na Justiça do Traba-
lho a nossa reportagem esteve
ontem na sede do Sindicato
Profissional, a, fim de ouvir as
declarações do presidente, so-
nhor Odilon F. O. Braga.

Do Inicio afirmou o nosso on-
trovislado:

FESTA INFANTIL
A Célula "La Paslona-

ria" larâ realizar uma /cs-
ta infantil, no Circo Pa-
vllhão N.° 3, á rua Jardim
Botânico, no dta dc Natal,
ás 15,30 ttoros, para as
criança» da Gávea e em
homenagem á Anita Leo-
cadia, que já /oí especial-
mente convidada para esse.
fim. Nesta ocasião serão
dist-Viuidas balas ás cri-
ancas.

— A Impressão que tenho
tido no leio da classe patronal
ó quo oj empregadores não re-
correrão a Instância superior,
acatando, como prova de solida-
rledade aos vendedores e via-
Jantes, a decisão do Conselho
Regional do Trabalho.

Essa atltudo do» empregado-
res é digna do elogios, por-
quanto vem abrir novas pers-
pecttvas para que doravante
possamos nos unir cada vez
mais. ,

CASA NA PRAÇA
DA BANDEIRA

O Partido Comunista
do Brasil apela para to-
dos os seus militantes,
amigos e simpatiiantes,
no sentido de ser irtdi-
cada uma casa nas ime-
diações da Praça àí
Bandeira. Tratar a rua
Conde de Lage 25. no
Comitê Metropolitano.

Festa campestre
dos comitês de
Porto Alegre

PORTO ALEORE. 20 (Do eor»
respondente) — O Comitê Po»
pular do Bairro Rio Branco pro-
moveu um churrasco nas proil-
mldadcs da capital, que conto:
com o presença de grande mas«a
popular. Participaram da feits
os clubes Juvenis, assoclaçifi
esportivos e orgonizaçtücs '.
ninas. Compareceu também a
escritor Jocgc Amado, convldi
especialmente pelo Comitê".

GRANDE FESTA INFANTIL DO
NATAL NA QUINTA DA BOA VISTA
0 programa dos festejos orgaRizado pelo Dsparta-
mento de Turismo ic Distribuição de brinquedos,
leite. retresco's e doces -v*V Paroue de diversões
Renllzar-sc-á, na próxima se-

gunda-felra. dia 24. na Quinta
da Boa Visto, a tradicional f«*sta
rio Natal rias Crianças rio Dls-
trlto Federal, orqanlzacla nelo
Departamento de Turismo e Cer-
tames da Prefeitura. A essa fes-
ta acorriam nnualmente milha-
res de crlnnças pobres dos orfa-
natos, osllos e escolas desta ca-
pitai.

Desde 1941 a festa de Natal da
Prefeitura não era realizada de-
vido ao local da Feira de Amos-

ESPANHA — Um terrível desmoronamento de terras abateu-se
sobre a aldeia montanhosa d- Aloala deu Jucar, situada
sessenta milhas a oeste de Valência. As primeiras notl-
cias dão conta da existência de numerosas perdas de
vidas. Mais de setenta pessoas, segundo se Informa, fo-
ram soterradas vivas sob a avalanche cie terras c rochas
que cobriram a aldeia. Turmas de salvamento estão
trabalhando denodanamente <em meio a uma pertlnazchuva. Cerca do meio dia Já tinham sido recuperados
seis corpos. Quarenta outras pessoas foram retiradas,
com vida, mas com ferimentos mais ou menos graves.- (U. P.),

ESTADOS UNIDOS — Informa-so que o Departamento de
Estado intercederá junto ao governo do general Fran-
co para que seja publicamente realizado o julgamento
de Sebasfcian Zapirain e Santiago Alvarez lideres repu-
blieanos e militares espanhóis. — (U. P.).
Tanto o "New York Times" como o "Herald Tribune"
publicam uma coluna cm suas páginas internas sobre o
decreto do governo argentino determinando o aumento
de salários. Alem disso, ambos esses jornais publicam' fotografias sobro as demonstrações de 14 d^ Dezembro
úlünio quando do comício pró-candidatura do coronel
Juan Perón. — (A. P.).
O 'Senado estadunidense aprovou uma emenda que per-
mitlrá o ingresso na Academia Militar do West Point
de um máximo de três estudantes de qualquer país Ia-
tino-amerleano. A lol atual permite o ingresso de apenas
um estudante de cada país para um total de 20. A
emenda, todavia, não modificará o total. — (A. P.).

INGLATERRA — Anunciou o "Financial Times" que os ncio-
nístas da "Leopoldlna Railway Company of Brazil" fo-
ram informado?, na reunião anual da companhia, do

-atrai

aSlüMOl
que o lucro líquido da estrada aumentou de 1G3.407 11-
bras, em 1943. para 202.G5G libras, em 1044. O aum-ento
foi atribuído ao acréscimo do número de passageiros,
quase 3 milhões e meio, que viajaram nos trens saburba-
nos do Rio, pois o frete de cargas diminuiu de 5.000 to-
neladas. — (A. P.),

— O sr. Noel Baker, ministro de Estado britânico, solicitou
ontem que a Organização das Nações Unidas fosse con-
vertida em governo mundial, "pois só assim terá valor".
Propôs também o estabelecimento imediato de uma
importante sede regional da instituição na Europa.
— (U. P.).

ITÁLIA — A nolícia Italiana prendeu ontem mais trinta pes-
soas sobre as quais recaem suspeitas de pertencerem a
uma nova organização fascista criada no norte da Ita*
Ha. A polícia apreendeu ainda dos conspiradores certo
número d? granadas c fotografias de Mussoünl, as quais
estavam ocultas nos escritórios seccionais da organiza-
ção. As novas detenções elevam para sessenta o total
de indivíduos detidos em conseqüência da investida da
polícia italiana contra os nco-fascistas. — (U. P.).

MÉXICO — Fontes dignas de crédito anunciaram que o sr.
José Girai, "premler" do governo republicano espanhol

texllado, obteve o visto francês em seu passaporte e es-
pera estar em Paris dentro em breve. Disseram aquelasfontes que o "premler" fará uma viagem não-oficial, afim de evitar dificuldades diplomáticas. — (A. P.).

JAPÃO — O quartel general de Mac Ar-
thur anunciou que Investigadores

Ulados na Ilha metropolitana Japo-nesa de Shlkoku comprovaram queos meninos das escolas nlpônicas
continuam recebendo Instrução mlll-
tar. Grupos de investigadores des-
cobriram "grandes depósitos em es-
colas de fuzis dc madeira para lns-
trucão, sabres e baionetas", que eram
utilizados pelos alunos. Enr.ont.-.i-
ram também mapas, livros e gráfi-cos de propaganda. O relatório emi-
tido a propósito acrescenta que os ln-
vestigadores presenciaram como os
escolares realizavam fo-maçóes e
desfiles militares, dllgldos por mestres
dos. — (U. P.).

PACIFICO — A Marinha anunciou que os Japoneses assassl-naram 90 civis norte-americanos na Ilha dc Wnke, emoutubro de 1943, somente porque esperavam por uma ln-vasão aliada. O contra-almirant? Shiclmatsu Sakalburuserá julgado hoje em Kwajaleln, acusado de ter orde-nado o massacre. — íA. P.).
U" ?„' I S' ~~ A radl° de Moscou Informa que mais de50.000 pessoas assistiram a cerimônia pública de enfor-camento de 7 nazistas condenados pelo Tribunal Sovié-tico como criminosos de guerra, em Smoiensk, ontem, naprincipal praça da cidade. — (U p )
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rios.
n r.i

Mac Arthur

Japoneses farda-

troa ter sido erllflrado. Este ano,
o D. T. C, nor detcrmltinrlc
Prefeito e do Secretario do I
terlor c Seiruranca resolveu 1
llzá-la no Interior ria Oulnta le

, rnl aorazfvel o de fíWl fiel"
cia pnra ns crianças Foram '
trlbiilrios cerca de 5.000 enri
rie brinquedos para esse f

A sua distribuição deverá
feita por umn comissão cie '
nhoras e senhnrltas, A's r.rhi
serão franquiadas n.s c
dn Paroue Shanfthal. ofer
sr. Manoel Cnbalero. e o Jf
Zoolóulco, nor determinar
prefeito PhlliHlelolio
A CEL ofereceu 750 litros d"
te. -.50 Olllhnef-is Hn Fi**»""
torla rorcsontnrão números
podais com animais ame?

Bondes especlnli condiinn
I crianças acompanhadas d'
; resnonsftvels.
I Contrlbolrfio para o exn', festa o Denartnmento cie. '
1 lancia, Pronto Socorro,
1 Urbana, Difusão Cultural

Denartaniento de Parqi
Haverá uma atnbnlai' interior da Quinta. d,is

; horas, e diversas pipas
I devendo ser distribuídos m^in*
; do copos de larnnjacia

e biscoitos.
Caso o dln 24 amanheça cno

vendo ,. festo será trona
para outro lia, pois.
programas deverão ser
rios no ar livre.

Os bailados serão renli.aflc
auditório dn Parque j
sões por uma comlss
ninas da União Opero

No Interior dn Quh
narfio os serviços de
Juizado de Menores.
de Menores e do D

Tudo íaz crer oue
permitir, será esti
belas festas Im?'1,1',
na véspera do Notai

0!
executa*

ia de

fun
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